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í»^»» _ HA MAIS VAGAS
S ESCOLAS PUBLICAS

NO PRIMEÍKO DIA DE INSCRIÇÕES, VÁRIOS ESTABELEGIMENTOS DA PREFEITO-

RA JÁ UMRAPASSÁRAM O NUMERO DE MATRÍCULAS QUE PODEM COMPORTAR
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MOTIVO: DIZEM AS PROFESSORAS: POUCAS ESCOLAS E VERBAS
ÍNFIMAS - AUMENTARAM ASSUSTADORAMENTE AS TAXAS NOS Gl-
NÁSIOS E COLÉGIOS PARTICULARES - 0 GOVERNO DESENVOLVE

0 ANALFABETISMO
Desde a madrugada de ontem que pais de fa-

milias disputam nas filas matrículas para os filhos
em escalas públicas primárias. Ontem c hoje, no en-
tanto, só estão sendo atendidos os alunos promovidos
de série e os repelentes. Amanhã e. depois de ama-
nhã, passarão então a ser atendidos os novos can-
didatos.

Latira Silva Mendes Pereira, diretora dn Escola Ti
tes, quando fada declarações à reportagem

fiden-

NAO PODERÃO ESTUDAR
Em palestra com diretoras

rie escolas da Prefeitura, nos-
sa reportagem constatou que
uma legião de crianças em
idade escolar nSo poderá fre-
qlientar colégios por falta de
verbas para o ensino. A dl-e-
tora da tradicional Escola Ti-
radentes, dona Laura Silvia
Mendes Pereira, declarou-nos
que, só no primeiro dia aber-
to as matrículas, mais da me-
tarie do numero rie vagas pre-
visto foi ultrapassado.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

I1PR9NC1L PÍIPITI AR

— A escola que dirijo —
acrescentou — terá de recusar
alunos por força das clrcuns-
táncias. O professorario mu-
nicipal muito se esforça, faz

tudo o que é possível, mas as
escolas municipais sâo poucas
e as verbas sâo infimar, parn
tais fins.

Haverá um grande número
dc excedentes — disse-nos a
diretora da Escola Pública rio
Campo de Santana, dona Or-
landina Nogueira de Carvalho.
O mesmo vem acontecendo ás
outras escolas ria Prefeitura.
No primeiro dia, já foi quase
ultrapassado o número dn va-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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Irão à Greve
Os Motoristas
Os ônibus paralisarão a zero hora do dia 16 se
as empresas não pagarem o aumento até o dia
11 — Manifesta-se um diretor do Sindicato pelo
intercâmbio comerciai com todos os paises

VSFÓRíâ DOS PORTUÁRIOS:
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ÃO MSLITA
PROSSEGUIRÁ A PARALISAÇÃO DF. PROTESTO AOS SÁBADOS E

DOMINGOS — PUNIÇÃO PARA MEIA DÚZIA DE FURA-GREVES

OS 
portuários

ontem- ao cabo de
semana ,w

obtiveram,
U11M

dc greve pardal,
uma vitória, com a redra-
da de todo? os contigentes
militares da zona portuú-
ria. desde os fuzileiros na-
vais ate os Uras do DÓPS e
os cavala rirmos da Polícia
Militar- Essa derrota poli-
lica do governo Vargas, quo
desejava esmagar as lutas
dos portuários à ponta de
baioneta p canos dc metia-
lhadoras, veio reforçar a
unidade dos trabalhadores
rio Cais. empenhados agora
em árdua campanha pela
conquista do enquadramon-
to.

DISPOSIÇÃO DE LUTA
A resolução de voltar a

executar os serviços extra-
ordinários foi tomada cm-
tem em assembléia realiza-
da na União dos Servidores
dn Põrlo, por ihsistênca do
presidente da entidade, sr.
Duque de Assis. Já havia
sido aprovado unanimo-

.mente que a execução fie
«extraordinários» só seria
procedida depois que a Ad-
ministração do Porto con-
cordasse em receber os por-
tuários escolhidos para a
Comissão de Enquadra-
mentn. Duque de Assis con-.
segtdu no entanto quo a as-
sembléia reconsiderasse sua
rlecisSo. npfts o sr. Mário
Barbosa, representante do

Superintendente do Pôr-
to, assegurar que a Comi.s-
são de Enquadramento se-
rA. recebida. De qualquer
forma, porem, nâo crendo
mais nas palavras dos pro-.
postos do governo, o.s por-
tuários resolveram que, em
caso do Superintendente re-
cusar receber a Comissão a
IIPP deverá convocar uma.
assembléia, em que será de-
terminada nova parali/.n-
ção nos serviços extraordi-
nárlos.

PUNIÇÕES
AOS TRAIDORES

Na assembléia de ontem,
os portuários tomaram aln-.
da diversas resoluções, en-
Ire as quais exigir a dêrrils-
são dos indivídüon FloHs-
valdo e Bandeira, chefe e
sub-chefe, respectivamente,
da Policia Portuária e pe-
dir também que não sejam
pagos pela APR.I os «extra-

ordinários* feilos por meia
dúzia de fura-greves duran-

.ie o movimento da corpo-
raçáo. Foi deliberado tam-
bém que se solicitará tia
APRJ o desconto em folha
das mensalidades da União
dos Servidores do Porto. Ks-
ias propostas aprovadas fo-
ram apresentadas pelos por-
tuários Agostinho Esponso-
nl e Hüderico de Souza
Cruz. ambos da Comissão d"
Enquadramento e que fo-
ram os oradores mais aplati-
didos da assembléia.

45 DIAS DE PRAZO
A assembléia resolveu

finalmente lixai um pra-
zo de ;!õ dias para que. seja
decretado o enquátlramen-
io. Durante èsse período, os
portuários paraíizarão os
serviços extraordinários aos
sábados e domingos, 11 co-

meçar da semana vindoura.

EM 
ASSEMBLÉIA ontem

realizada, motoristas ti"-
cadores e despachantes rias
empresas de ônibus dwla ca-
pitai decidiram que entra-
rão em greve á zero hora
do dia 1(1 tio corrente. Essa
medida será tomada na as-
sembléia .ia marcada para o
d,a lã, caso até (|uinta-icii'u
da próxima semana, dia II-
os empregadores não tenham
cumprido o acordo tia aumen-
Io salarial que firiraram-

Voltaram a afirmar eis Irnlm-
Ihailõres que o itumuntn que rei-
vlndicuni ü milcpeiKlcT.ic dc au-
mento de passagens Per is-s"
se os empregadores nào cumpri-
rem .» acordo alegando que a
Prefeitura nao lenha major.ido
ns passagens ns empresas pa-
rai'Su im Olá HI.

lill POU OISNXO OBKAI.
ei presidente dü Comissão de

Salários da córpurácAu fez ver
a assembléia que se a greve foi
deflagrada será exigida a ta-
hela de tio pnr cento .ie aumen-
lu geral. Como se sabe o acôr-
rio firmado lixa " aumento rie
HO por cento para motoristas,
mas apenas -l.i por cento pura

".'¦'¦:: \-::rèr';\'k'.-^

Francisco Ximenes, foto-
grafado na poliria

Os Assjkíms da P o! í c i»CHinuam
Bcultando o Paradeiro k Ximenes

CAFÉ4

ivm¥MIR0UU9^

1'Vi'Mi'l.n da

Onde se encontra o jovem hoteleiro? — "Sumido" depois de bárbaros
espancamentos na Ordem Política í Social — Os trabalhadores e de-

mocratas devem impedir mais um crime da Gestapo de Vargas

A

os trocuilorcs, o que vem provo-
canilo prutoslo destes íntimos.
A (1UKSTAO IIOS TACO.MKTItOS

Na assembléia foram lidos
dois memoriais, enviados au Ml-
nlsléilo du Tralialll.i, reclamnn-
do a reiulmlssào do presldèiui!
dn comissão de salários, Othon

Cordeiro e ao ministro da .lus-
tn;a, reclamando contra as mui-
tas Impuslas aos Inólorislas;

Km torno do ulilmo niemorial,
estabeleceu-se vivo debate na
assembléia. Denunciaram ns
motoristas que us inullus suo m-
justas, pois sáo liasoadas no CA-
dmo de Trânsito ainda (Ia dita-
dura. A maioria das infrações,
i-iiii\ii afirmaram, nào s.-io de sua
culpa mas, dos »lac6metruss dos
carros, que não funcionam, pro-
vncumln assim, execesso de ve-
locldnde.
(UI.\(I,l'l NA 5' rA(UNA)

FAVORÁVEL À
LEGALIDADE 1)0 PCB
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SIGNIFICATIVO
Ãnsenfreitda corrida nltlstii prn-vncado pelo govftrao de VurirUH
apreüeittuinoH hnje nesta coluna:
o rafo. Em junho do I05,'l es-
tova tabeludo em 86 cruzoli-OH
por quilo. Diiis mescH após, pas-¦ou a 38 vs imh .Hiilemluti atingia
a cos» (Io» 10 cruzeiros. Km ou-
tiibro, novrúnente uumnntatlo.
pnKifm o vntb it 4.S unixeJros.
r>ni por iliiinto nu clevjíçôos fo-
ram monsain. Flnnjmento prn
Siintlplo» 

de janeiro, o Sindicato*>n TorrcfadorcK apoiado «*m
portaria da ÇOFA.I» elevou pnrn47 cruzelroK o preço do produto.Açora, voltam os rumores dr
novo aumento, li oufe 11lu pa-n> u< r.« Lítiitiiun pnr 'jiilio t>
iH«u|ftiUni6rttu gersl de preio* de
ijfi-.diiá o utilidades exigido poru&b&Ihsdcrufc c- donas de ousa
veria mediu» capa'/ dr iTttiIár
e«-»i5 srfrlp iiirrlvel de aiimentn

tt» jCCCV-M»,

Policia continua a ocul-
lar o paradeiro de Fran-

cisco Ximenes, preso há
uma semana juntamente
com Francisco Ramos Ma-
nhães, Vilor Tavares e Ciro
Ditiiz quando da invasão
ilegal da agencia dc livros
e jornais, instalada polo
primeiro ã praia do Rota-
fogo.

Como já noticiamos e do-
eumenlamos fotográfica-
morte, Ximenes foi cnndu-
zido, depois de preso com
seus três companheiros, à
Delegacia de Ordem Politi-
ca e Social. Ai selvagemen-
te espancado por se ter re-
cusado a assinar declara-
ções forjadas pela policia,
foi jogado a uma solitária,
onde veio a sentir-se mal.
Desde enlãn foi «sumido»-
pelos belcguins do general
Ancora. A Polícia, com o
maior cinismo, tem declara-
do que Xlmene-s «não foi
preso nem so encontra en-
carcerado». Seu nome. por
outro lado, foi retirado do
nrocesso forjado na Ordem
Política.

Dianlr destes fatos s»e
acumulam as mais funda-
das apreensões sobre a snr-
te de Francisco Ximenes.
Que destino lhe deu a po-
licia assassina dc Vargas?

Os democratas devem exi-
glr que a polícia informe
imediatamente dn paradei-
ro de Francisco Ximenes e
resnonsahlllza-ia por sua
cida. lutando, ao mesmo
f^nino, np'i libertação rios
quatro presos.

PROTESTAM OS
HOTELEIPOS

— lJroU's|iiinD»i eonli'n »
pri-são de nossos companhei-
ros Frár.çhc.ò Ximenes. Fran-
ci-.-o P.amo? IMánl^ães, VI-
ia- Tavares e Cito Dínia —

disseram ontem em nossa re-
(lação os integrantes dc uma
grande comissão dp. hotelei-
i-os, acompanhados de I). Ana
Maria Manhâes, eppôsa de
Francisco Manhâes.

TKABALHAUOKES
COM «ATIVOS

— Os companheiros pcè-
soa eram dos tpie mais se des-

laçavam em nossas lutas rei-
vindícatórias e esla foi uma
das principais razões de sua
prisão. O companheiro Ma-
nhães foi integrante da Co-
missão de Salário e mais
tar.le do Comando Coral de

.Ciievei sempre se. sobressaiu-
do por sua coinbalivldadc e

«ÍO'NCMJI NA ,V PAGINA)

Parceb

da Obípíò
OUVIDO 

a respeito tlu
entrevista concedida

por Luiz Carlos Prestes
à IMPRENSA POPU-
LAR SÒbre a participa-
cão ativa do Partido
Comunista nas p/óximas
eleições, o presidente da
Câmara Municipal de S.
Gonçalo, vereador Flavio
Monteiro de Burros nos
declarou que êsle é um
direito líquido oos coma-
nislas,

— «Sou favorável à
conquista da legalidade
do Partido Comunista
do Brasil e. à sua parti-
cipaeão nas próximas
eleições com candidatos

próprios.
O exercício da demo-

crucia, no meu entender,
implica na participação
de todas as correntes dc
opinião, inclusive do Par-
tido Comunista do Bra-

, ,sf7, parcela respeitável
l da opinião In asileira.y> \ lizar as asplraçftcs de paz d«

HÁ UM ANO chegava ao conhecimento de toda a humanidade pro-
fi gressista uma notícia que a enchia de dor e dc luto: morria Stá-
iiii. Em nosso país, os trabalhadores, os melhores filhos de nosso
povo, os cidadãos brasileiros em geral, recebiam, lambem, com
imensa tristeza, a terrível notícia.

Ao lado de Lenin, êle fundou o primeiro poder
estável da classe operária. Na Comuna de Paris o
bravo proletariado francês alcançou o poder mas
não houve condições para a sua manutenção. Os ini-
migos do socialismo e do comunismo, dura: le quase
um século, utilix.aram-se dessa circunstância para ar-
gumentar que não passavam de utopias as idéias dos
que prognosticavam a subida da classe operária e
de seus aliados ao governo. Lenin e Stalin prova-
ram que isso era possível. Levaram ?. prática a teo-
ria de Marx c Engels e teoricamente desenvolveram
as idéias dos fundadores do marxismo.

Durante a grando guerra
patriótica, levada a efeito pela
U.R.S.S. contra os crimino-
sos fascistas, .Slaiiii foi o con-
dutor da luta .!c libertação
dos povos oprimidos polu ias-
cismo. A Uniúo Soviética su-
portou, sozinha, u peso prih-
cipal da agressão fascista.
Stalin, que antes, como fun-
dador do poder soviético, con-
qüistara o coração dos mellio-
res filhos da classe operária
e de todos os homens e mu-
lberes progressistas, esuiagun-
do os exércitos de Hitler e
cios sequazes do Ki.\o, tornou-
se credor da admiração e do
reconhecimento de milhões dc
pessoas das mais diversas ten-
delicias, que viam na agressão
fascista um perigo terrível-
para a humanidade. Reconhe-
cimento que se tornou ainda
maior quando, terminada a
guerra, Stalin, á frente do go-
verno soviético, se entregou
Inteiramente a. tarefa dc rea-

O Uluíar Nazista c/e foster Dulles
O SR. FOSTER DliLLES pronun

ciou ontem, em Caracas, o seu
primeiro discurso, expondo os pontos-
¦de-vista, ou melhor, an determinações
do governo dos Estudes Unidos sobre
a X Conferência Inlcramerlcann que
se realiza naquela capital.

Como se previa e anunciava, as
ordens ianques cifrom-«e na mais in-
lensa participação dos paises latino-
americanos na chamada política da
guerra fria, a pretexto rie combate ao
comunismo. «Não ha um único pais
neslo- hemisfério — esbravejou Dulles
— em que não tenha iienetrádo a pe-
çonha do comunismo internacional...
Ksla conspiração «.'inunlsta é assim-
Io grave... Creio que chegou o mo-
mento dc (ornar patente, dc uma vez
por tôclas, que consideramos todo des-
polismo estranho cu/nn hostil a nos-
sos Ideais, que se fizer caso omisso
do nossa advcrtAncia f n5o se afãs
lar, temos de lhe. faz-r frente como
situação dc ameaça à paz da Amé-
rica*.

Enquanto Dulles uronnncia essas
pnlavras tipk-as do fascismo seus au-
xillares e todos ra escribas dc Wall
Sliccl dcsciirn.leiii.ii a eanumnli». lliais
vil de caliiiilss e de ameaças contra o
govfrno da Gnaieniáín que, apoiado

nas aspirações nacionais do povo gua
temaltcco, resiste ao saque dos mo-
nnpólios americanos Aquele pais. Suas
palavras, portanto, já constituem no-
va e insolente ameaça contra todos os

povos latino-americanos que resistem
h política de rapina dos monopólios
norte-americanos, multo particular-
mente, contra o povo e o governo da
Guatemala.

NSo 6 preciso di/er que para o
nazista Pôster Dulles (nazista que,
por diversas vezes, se manteve em li-
Rações e em inteligência com Hitler)
a «peçnníia do comvnismo internado-
nal» sSo aqueles sentimentos c mo-
vimentós que se. desenvolvem por lõ-
dn a América Latina contra a espo-
liação e o saque dc nossos povos pe-
los canibais do imperialismo dc Wall
Street. E é porque estes sentimentos
e este movimento do libertação eres-
cem vigorosamente, que os governai!-
tes norte-americanos procuram, em
CHrncns, obter de seus titeres neste
hemisfério, um Instrumento legal pa-
ra a Intervenção, inclusive milllar, nos
países latino-amerlcanoí que cheguem
a realizar uma política nacional, inde-
pendente das ordens e oxIgAneias dos
irusleti «• ivuv.ri.rtiilcs Ianques. Dal
sua exigência ans (íòvenianies ialilio-
-americanos para que façam frente

aos governos «rccalcitrantes» como a
uma «situação de ameaça à paz na
América».

15 cerfo que o grau de expoliação
dos povos da América Lntina pelos
monopólios ianques provoca tamanha
miséria c tamanha anarquia ecohôml-
ca nesses paises que, no conclave de
Caracas, jã não será fácil aos impe-
rialislas lios EE. UU contarem com
a unanimidade que desejam parn os
seus planos guerreiros e intervencio-
nislas.

Mas são os próprios povos latino-
americanos, com a Intensificação de
suas lutas de. libertação, contra as di-
Indurns fascistas que Wall Street pre-
tende nos impor, que derrotarão esla
nova investida ianque contra os resjos
de soberania de nossas pálrins. Essas
lulas são tanto mais necessárias, no

que se refere ao povo brasileiro, quan:
to lemos em nosso piiis um governo
que é o muis dócil instrumento da
dominação ianque sobre a nação e que
já ensaia medidas de violência e to--
ror para levar á prática as or-^ 1
dens de Dulles — a liquidação
das liberdades cousllliicioiuiis
pai a « repressão it Iodos o%
que se empunham im lula pe
In emancipação nacional.

todos os povos, de impedir no-
va guerra mundial.

tiis por quo há um ano, om
.nosso pais, milhões de brasl-.
leiros choraram a morte de
Stalin.

O sentimento de gratidão,
de todos os homens progres-
sistas e amantes da paz, ante
a obra de Stalin, é impérecí-
vel e subsiste i\ sua morte
o à sucessão de anos e anos.
Stalin nâo mais existe entre
os vivos. Mas existe sua obra.
Existe o tesouro de sua con-
tribuição ao desenvolvimento
da doutrina do seus mestres,
Marx, Engols e Lénin. Rxis-
te a poderosa União Sovieti-
ca, em marcha para o comu-
nismo. A União Soviética,
brinde de Lônln e Stalin a
humanidade progressista, é o
baluarte da evolução do gS-
nevo humano, é a fortaleza
mais poderosa da pnz num-
dial.

Há um ano, milhões de bra-
sileiros choravam a morte
de Stalin. Hoje, recordamos,
emocionados, a personalidade

dessa figura que se ac/ipanU
através dos séculos, em toda
a Historia. Milhõns do hriPi-
leiros, que amam o progresso
e a paz, rendem sentida ho-
menagem A memória de Stá-
lin, e se. inspiram no seu
exemplo e em seus ensinamén-
tos na luta. que travamos em
defesa da l>nz, |>e!a libertação
nacional e a democracia.

MB
2.' PÁG.

Reportagem
dlo Squefí

dc Kgy-

» • •

«Todos lemos resptw
sabilidades perante o
povo brasileiro.»
(Discurso ilo general
KiitMiri Buxh-uim era
Sfia Paulo)

5.? PÁG.

L

.1 sorlc dc Pacto
do Atlântico nâo
será melhor que a
do Pacto Ahti-Ko-
mintern

i Declarações rtc Molo-
lov à ApíniL-iji. Tas* sé-
bro »i Om ferêncla. dc
Berlim)

..-«-. it
m Kamww—»

KOIIKUT K MICH.VKr, UOSKMBKIMi, fllliSs tk- *iiUo* e Wiwt *£
si-nlii-rj;, apiircccm nesta íotngraflu, com u iMisúnlrta mtwi^aAk
nn face, abraçados a uvò, hi-i». Sofia JloiiunlMírt. O» Aai* t*liho» *•
easnl-mártlr e«tAo ameaçados de Internamente Ttmm nrfnmxií, m*-
le-áuiorieano, tipo SAM, vé.rdudelni anlru ite (teftiiroaeftè A. «ri»»-
l-n», I in Irlliiiniil dn Jiolliu du .lúlnr. ronitlilw «n ffur» loro.1»,
\:il IcmlCtr im, ÍMiliol'1 <- Mluliaíl il^i«ui i»« it*« «or arrMMjdou é»
üiiiiTlviu ii» i.mmiii.. nepnla «ij HdsairiliiMlã .n- .luniw e WWnl, o«
uciii-iii,i5 »meri(jRÍKit, ístnsaflorei iid morte ús »Jíí.»*ííü UMuli,
voltnm-ee contra a« iluas criaiiç§fi ílfraor.ivriinito cooi reqnliit.«
nue n fornohlado lio fascismo ianiuu' é aiiíii« ranior qü* s dns

tóiijiAií — i.Lt.1 -4 NA TERCEIRA PAGIWA)
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A FARRA DE DONA ALZIRA
Documentando-a com um nítido flagrante fotográfico,

p no qual a cilada criatura aparece inspirada pelas librções
(í; alcoólicas, o *Dlário Carioca» dn esta informação:
f| Domingo dc Carnaval cm Quiltuidinlia, D. Al-
|| /.ira Vargas rio Ainural Peixoto chegara com seu

marido, o governador Amaral Peixoto, e alguns
¦% amigos, Vinha Já da recepção oficial no Palácio

líabovni aos artistas do Festival do Ci.Kiiia, do
jantar (aos mesinis) na cosa do Sr. Vicetie Galfea.

c do uma testlnlla carnavalesca (uos mesmos) na
Fazenda du Sumniiibnla, : nwidava tudo Isso, be*
bundo c sambando sempre. Quando chegoa -e tãiie
de l'iii(uiiilin!ia trazia em st .&Ib essa carga o tra-

f, iuu í'j;;o de bota-la «>Bfa .óra, sempre bejendo e
BambiuHio; tirou os sapatos e, de pés tf-scdços.
peniltiioii-sc aos braços ..ossanies de dois colegas
dc folia...»

Ú O Jornal «ntorma que ao fim dr farra foi paga ;'. centa:
á lO.OiW cru::eiròs.

Quando os trabalhadores fluminenses lutam por melho-
rcs salários, Amaral manda jogai sua polícia contra êlea, co-
mn sucedeu há pouco em Campos. Assim se garuntem ns
lanas da Alzirinlia,

i

Trli-(;nnim da U, I*. pu-hlli-iiiln nu aDIArlu (Io Null-
clu»»i

t\ «Standard 011 Compn-
ny», du New Jorsey, ciilcu-
lou que suu... i-onilim llqul-
das, durante o uno de 11)53,
loram do 853 inllhí , de do-
lares, us mais elevadas «iuu
u comiiunlila ja teve ute ago-
ru, cabendo a cudu ucão 9,13
dólares.»

li.-iilimnto Isto, .;« corra*-•iiiuil.-iilON ilu Imprnnmi ca.
trniiK-oirii qui< ..atfio «olir-lmlo
ii Coufortlnolu liitxruiiiuricu-
uu dc luiui-us dizem i|iu. naVonnziiclu (um «Iuu pulses «lu
euilo ii Hfuiwluut mural criiii-Uo iiurli* iln,s<.M liu.ioK) u «-us.
tu du vldu ó o mais caro domundo. Ilnsln dizer «nu- umnrotcltiuo cuniiim «uslii u ba-
tateia «lo 40(1 eru/.elroa u unicii-mplur de jorniil iinilu mn-noa do IU oruxoiruBl 11 ha
quem íulo uno exemplo du
V.onoxualii» puro jiistlflcur n«ntruKU «lo nosso petróleo aStnndurd UU!

Ficou Ameaçada Toda a PiiniilfiáiQAII BII1II I a» H mia rt _I UUIllUVllu
1 COM A EXPLOSÃO DA FÁBRICA DE FOGOS UNIVERSAL
i NOVA IGUAÇU (Do correspondente) — Cerca
P das 18 horas, de anteontem, dia 3, irrompeu violento
| incêndio na Fábrica de Fogos Universal, localizada
4 na Rua do Encantado ni 45, nesta cidade, seguindo-se
£ sucessivas explosões.

I PRIMEIROS COMBATES
AS CHAMAS

Trabalhos íorçados
iuíoi-ina-nus v-ü Dlu*i
(íScíjundo lei ncuciado a

As.siai.kiieia Legislativa do
íis«auo uc ulínas üscais trans-
muiu ao Senado l-ederal o
teor Uo requerimento por cia
aprovacio c no qu.i. taz apoio
au wu.iyrcsio Nacional para
qi o s..j- inuciíicaco o Cooigo
Fcnal no sentido uc ser acio-
latia a prisão perpétua com
íraaatuos (orçados».

(Jj lauliiianuijuj, do Minas
Goais ptoiairaiá rapidamente
copiai ao máximo o «estilo
uc- vida-,, nuuiue. Uai para
pedirem o esiauelecimenlo da
puna uo morte na cadeira
elétrica 6 um passo.

Pobí c,3 esperançasi

;¦,

Comentando a Conferência
de Caracas i-ü Popular»,

I roitio de sérias dúvida.'.., per-
% guina:

«Terá o sr. Dulles a sabe-
%'¦ dana de distinguir, clara-
jrnente, o povo norte-america-'í no, dos grupos econômicos

0 que falam etn seii nome o fa-
5; 2cm oii) üíü nome falar a'. imprensa e o próprio Depar-
5 tainento cie Espado? IV ainda

% ¦-p.-ir.i nos uma esperansa».
Quanta cundidez nas espe-

5; ranças qua cO'Popular» de-
i poiiita em Mf, Dulles. Será

que o jornal do sr. Velasco
ignora que Dulles outra coisa
nio ú quu o principal uüvo-
gado (no sentido lato e cs.
trito da palavra) desses
«grupos econômicos» de Wall
Street?

Mas se íoi criado
para corromper...
Cada ministro do Traba-,

lho — escreve «A Noticia» —
que se despede da função
abre no espirito público uma
clareira de esperança no sen-
tido de que o seu sucessor,
seja êle quem fôr, venha
a atentar, finalmente, paraaquela coisa estranha e ab-
jcta que se chama Fundo
Sindical, onde tantas reputa-
ções têm sido literalmente se-
pultadas. A expectativa é,
porém, sistematicamente mu-
dada em decepção...»

Püclerá) Os escândalos do
Fundo Sindical não poderão
ser apurados por governos
como o de Vargas que o cila*
ram, justamente, como ins-
trumento dc escândalos c cor-
rupção.

Intranqüilidade e
insegurança

Diz o editorial do íDiirlo
Carioca»;

«A Conferência de Caracas,

«Os primeiros a dar com*
pelo nítido caráter relvlndl- às cham,*ii foram no*-.atório que assumiu, vem $ t>".,arps «¦ operários da nrrt*
tornar patetue um estado de é ¦>r,n "•'••'lea 1"e se ttdllzn*
intranqüilidade e insegurança 0 17"" ',0 fnstrnmçnfos pflmi-
no continente americano, de- % os ,>on,° K**"">s dn _r._.
corrente de fatores eoónôml- _ ^os• ,m*den tWifiiu o punha-
oos, políticos e sociais». p **os dc m'e'a. As chainns em

O jornal alinha uma sé-lo I*
ctrtfeSoSulldeexp,ieÍ Assembléia Feminina
SiaS5T; 3SS d^ I ™ »«* A C01WENCAO
rapina do imperialismo ian- pquo sobre o resto do conti- ú
nante. $.IO empréstimo: um |

exemplo |
Som dizer que 6 por causa 0disso, o «Correio da Manhã» ^cita um caso concreto desta 'é

política: o empréstimo con* ^traíd.. por Vargas aos Esta- %dos Unidos para pagar a di- %
vida aon exportadores norte- \%americanos. Escreve a rcs- ú
peito: 1

«Precisa agora o governo,
quanto antes, modificar
condições de pagamento e de %
prazo do empréstimo de 300 §
milhfles Ern vez cle dois. pra- ^
zos de dez anos, pelo menos, ^
para pagamento. O pais nâo |
suporta mais esta história de 'é
ficar nem comer para pagar '"4
dividas.» H

§5Muito bem! Mas quem dl* ^tou essas ccinslirües leoninas?
O governo ianque, ao qual p
Vargas se submete como qual- P
quer governador colonial.

as I

PELA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL

S. JOÃO DE MRRITC'
(Do corresponderte 
Nn próximo dia 7, as 1R
horas, terfi lugar em
Agostinho Porto, ft Ave*
nida Rio Douro, 274. a
Assembléia promovida ne-
Ia Associação Feminina
de S. João de Meriti, dn
anoio ã Convenção Peia
Kmaneinarão Nacional.
Esnera-se grande froqufn-
cia ao ato.

,«\^V:CT^ L

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

poucos minutos fizeram voar
pelos ares tri. paióis de pól*
vora, ameaçando il outros
depósitos de explosivos.

FALTA DE UM CORPO
DE BOMBEIROS

A falta de uni Corpo de
Bombeiros em Nova Iguaçu
ameaçou a vida de toda a
população da cidade, ralcu*
lada em mais de 100 mil ha*
bitantes pois a catástrofe
poderia ganhar proporções
Imprevisíveis se op demais
27 paióis fossem atingidos,
principalmente, o de pólvora
qui mi. a.

REQUISITADOS
BOMBEIROS DO RIO

Requisitados, comparece*
ram no local, muito tempo
depois bombeiros do Rio,
sob o . unindo do Tenente
Osmar, do Posto do Méler.

Quer manter
a Lei 2.114

AMARAL CONTINUA DIS*
POSTO A ESCORCHÁR O

COMÉRCIO

Amaral Peixoto continua
no firme propósito de vetar
o projeto que revogou a Lei
n-1 2.114. Segundo apura-
mos, o gordo sinistro do
Palácio do Ingá considera
que ;< sua uulorid/.de ficará
abalada so a tal lei não Íor
posta em execução. Assim,
continua a mexer cóus e ter*
ras, a fim de fazer vitorio*
so o seu ponto de vista,
(D:. Sucursal)

Mais farde chegou a esta
cidade o coronel Sadock de
Sft, comandante dò Corpo de
Bombeiros do Distrito Fe*
deral.

FALTA DÁGUA
A falta diíffüa que assola

esla cidade iilicuitou a ação
dos bombeiros e dos popu-

lo IikvikIío são calculados em
cerca de um milhão do cru*
zeiros, estando a Fábrica
Universal no seguro.

Felizmente, não houve vi-
Umas, pois os operários da
Fábrica, no momento do si*
nistro já haviam se ausenta*
do há erren de duas horas,lares e operários que voliin* I tendo so recusado a fazermriamente compareceram no I

local do sinistro para dar i
combate ás chamas.

Finalmente, o incêndio foi
dominado graças á dedicação
üos soldados do fogo e dos
voluntários.
I MILIIAU DE PRE.IU17.0S— NAO HOUVE VÍTIMAS

Os prejuízos causados pe*

extraordinário, por se (ralar
do uma quarta-feira úo Viu-
zas e estarem cansados dos
festejos carnavalescos, Ape-
nas o .Sr. Nilo iíohsi loi en-
ooiilriiilo deiininltitlL próximo
a um dos paióis atingidos
pelas chamas.

IMPUKNSA
POPÚIrAR

Diretor.
PEDRO MOITA LIMA

1'elfiftinoi 22 1336

VU.NDA AVULSA

N murro Uo (llu. . . l.#0

Mi in«tro utriiniido . 1,00

ASSINATUHAS

I uno  . 200,00
(t llll-KPS .
.1 mo.scH

BXH5K1ÜB

1 flllO . .
It inrses
.'( (ileso*

120.00
10.00

800.00
200.00
100,00

SlKJIIHSAI. EM
SAO l'*,IJiO

íttiii üos I-XltMliintei n-» êi,
«iilfl 2»

SUUUHSAL LM NITERÓI

Itim Vlacande dn ''rugraai
II' Kit. Bllllt Solll

Itüdacfi Ailmtii tracio
UUA GUSTAVO

LACBUUA 10

RIO 1)15 .IANKIBO

Comemoração do «Dia
Internacional da Mulher»

Domingo, na sede da Associação Feminina Fluminense — 0 programa

Precisamos trazer o povo para a Convenção de Abril, a fim de que êle
âo discuta e delibere sobre as graves questões nacionais — de-

clara o general Buxbaum em discurso em Sáo Paulo
Preparatório da Comendo Esladiial pela Eman*

\".;.m Inucíouhí, realizado v-m São Paulo à semana passada,; r.-.i !-:dt;ar Buxbauni ironunciou .1111 disctirsi do sau*
iUiiCio itos membros lintiuclu «'tunião. Disto discurse desta*
coih.os o trecho ,*jttt; «ívííhí':

TODOS TÜiMOS
RÉSPÓNSAttILWADES

í;A Comissão Nacional
cbiuiia a vossa atenção
para o lato cle quv o mo-
vimento tíe emancipação
cresce em todo o país,
íuas ainda nao alcançou
r< nivci exigido pela gra-vidade £:a hora presente.

Precisamos, urgente-
tnenté, atmgir as mais
amplas eamàctas popula-res, preuisamos trazer o
povo para a Convenção
d«:- Ahril, a fim de queéle mesmo discuta e deli-
here sobre ns graves

questões nacior.ais, que
clamam por soluções jus-
tar e patrióticas, para as
quais os governantes se
mostram incapazes,

Precisamos reunir as
torças patrióticas do
Brasil para expulsar o
imperialismo norte-ame-
ricano, inimigo reconhe-
cido e denunciado pelas
correntes políticas nãc
contagiadas pela corrup-
ção.

Nos trabalhos da reu-
nião plenária das delega-
ções, a representação do
Distrito Federal e a da

Água, Nem em Pipas
IUO BONITO, 4 (Do cor-

respondente) — Continua a
terrível falta dftgua nesta
cidade. As donas de casa
acham-se sacrificadas ca*
da vez mais, pois têm que
andar bastante até atingir

os poços que ficam distan-
tes. Os responsáveis pelo
serviço de abastecimento
prometeram distribuir «água
em pipas ;\ população, mas
ató agora não cumpriram a
promessa.

HsíKíaíSi?.¦'.*.•;,' ¦_. Jal Uieia
¦ITAGUAI, -1 (Do corres-

íMidente) — Êste munici*
pUi' tá comr.lalamõnle
abaniioiintlo paio governo.
Tanto a .sede, Itagual, eo-

.. as tle Coroa Gran-
toranga, Paraeam-
ipédica cí-tão com

completamente

de,

stias
<*?.hi-

ri
is

; nao possui sorvi-
fônicos r..>m bibllo-¦•m ei-eolns sufleien-
alfabetizar a cHan*

. idade escolar. Jl.is

-,^-fi
¦¦•-.' l IM *-U• .. RjiJ

\ ]io!ícia de Niterói e S.
nçalt), fazendu alítrde do

poderio, efetuou 31? pri-•; nos .'! dias do reinado do
imo. Muita» dessas pri*¦s não se justificaram, o
. rtett motivo a inúmeros
uestos.

asas sesi'
em Te-

de Problemas
tia metade das pessoas
maiores dc cinco anos de
idade ó analfabeta.

Os telegramas, parece in-
crível, são levados por ra-
vor, pelos ferrovi.lrios da
Central do Brasil.

A população rural (21.SH6
pessoas) que representa
mais de fiO por cento cle tô-
da a população do municl-
pio (29.566 habitantes) é
prejudicada pelo póssimo
estado de conservação das
estradas e pontilhões princi-
palmente as ostra. ...; Pira-
nema-Santa Cruz, Itagtiai-
Santa Cruz e da estrada de
ligação pelo Quilometrcr 42
da Rio-São Paulo.

TURBULENTOS
BOM JARDIM, 4 (Do cor-

respondente) — Revoltados
coin o preço do baile carna-
valesco que se realizava no
cinema S. Jorge (lüü cru-
zeiros'por pessoa), neste mu-
nicipio, seis rapazes resol-
verarii acabar com o mesmo.
Depois de espancar e domi-
nnr o soldado tia Força lJú-
blica do Estado, José Coittl-

elas ivu-jam em | nho Guimarães, sacaram du
soas armas, dando tiros pa-
rs o ar e fazendo os tolices
gannarem a rua, em pâni-
co. Liquidada a fei-ta o gru-
po se dirigiu à delegacia lo-
cal, surrando um soldado e
o Investigador Paulo Cam-
pos o depredando o distrito
policial.

Comissão Nacional dis-
cutirão medidas visando
ao maior è:ito da cam-
panha.

Aproveitamos a soleni-
dade desta noite, que é
de congraçamerito e de
debates, para depositar
nos ombros da Comissão
Paulista grande parte de
nc--.3. certeza no êxito da jConvenção, e isto o de* ;
ciáramos como represen-
tante da Presidência.

Todos temos grandes
responsabilidades peran-
te a História. Lembremo-
nes cle que ela é ímpia-
cávc-1: sabe conceituar
definitivamente os opres-
scree e seus cúmplices.
Mas aos que lutam pelas
grandes Cítllsa.; como es-
ta, aos povos que resis-
tem — a História reser-
va um lugar de honra.

Há uma página yberta
na História do Brasil
destinada à Convenção
pela Emancipação Nacio-
nal.»

f D'

M. Pi,
Afetai

OUÇA A

m de limou
A gora
•»r_*+_*++++++¦**++•

Em Transmissões Diárias de

(HORA PÁRA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA bMO

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL

Recebemos, com pedido de
publicação:

«SALVE 8 DE MARf.0!
«rDIA INTERNACIONAL DA
MULHER»

A Associação Feminina
Fluminense saúda a todas as
mulheres fluminens» pormotivo do «DIA INTERNA-
CIONAL DA MULHER» e
lhes deseja completo êxito
om nossa luta em comum pe-Ia Paz e pela Felicidade de
nossos filhos.

Convidamos ao povo flu-
minense a participar do ato
festivo em comemoração ao

Afropsiatfo o lavrador
ARARUAMA, 4 (Do cor-

respondente,) — O lavrador
João Pereira, de õb anos de
idade, ao atravessar a es-
trada, foi atropelado por um
carro particular que fugiu
desabaladamonte não se dei*
xando identificar.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José intuído

Komi «ro .Ir.
MEDICINA K CIltUKGIA

(IKIíAI.
Ks|iei-lalini.|il«-: Uiic-k-iis dns

Cri-incits (i I)iii.|iciis «los Olliui,
Nnrli, Otivlilus, (luricuiitii —
lOnil.is o ()|ii<riu'i'.i<s do Anililn-
liisl.

DUOUE IM. (AMAS
Consultório: Av. IMtiiln Ciuuilo,
187; Iteniilônrln; limi ll.-li/aiii,

l*i'na

Dr. Alchindes de Araújo
Romíio

Cllnlci. MAülcii - l-tvnmca dc
l-iilioraluriu

I'KIII0I'()1,1S
Cons. Uni* IVfislilniítiin l.ins, 4.',
- Fone.l 1100!) Itcs.: Av. Uai,
Marrlnno Rlofralhües, ;i«s — Fonei

3202

nar—-  ——* ii ""- imimi.il ii i m-a--^--^na-(MMmWft'

Causou? Sem Querer, a
Morte da Própria Filhinha

NILOPOLIS, 1 — (Do tor-
respondente) — Ao acender
o fogão de querosene, a se-
ilhota Salvina Lopes Mar-
quês, residente à Tt avessa
tíão Mateus, 103, nost-t cida-
de, cometeu o descuido de dei-
xar a garrafa do relcrido

combustível perlo das cha-
mas. Resultou disso que uma
explosão se manifestou, atin-
ííindo a sua filhinha de qua-tro anos que morreu terrível-
mente queimada. Salvina, porsua vez, recebeu queimaduras
de l.«, 2.» e 3.» gri.us.

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITKliOI
Av. Amaral Peixoto, 178 —
2.» nndnr - Sal» 210 - 2«s.,
lim. e lias. dns i:i ils 1.1 horas,

Cirur»;i"i()-Di.|ilistn
Dr. Aristett Curty Cortai
Dentaduras e lodo serviço

di ntãriu
fiíinopoi.is

Rua Waslilngtòn Luiz, 1,151
Sobrado

«DIA INTERNACIONAL DA
MULHER» quo faremos rea-
lizar em nossa sede, no Lar-
(•o da Venda da Cru?..,!), so-
brado, no dia '.* de março, do
mingo, a partir das Vi ho*
ras, obedecendo ao sogtiln*
te programa:

I — Palestra sobre o sig*

Prâeiro lugar: "
rio do Serrão"

Foi classificada em 1.' lu*
gar no concurso instituído
pela Prefeitura *.U> Niterói, a
Escola de Samba "império
dt SeiTão", Coube o 2.' lu-
gar à Escola de Samba"Combinados do Amor". Fi*
nalmente, a Escola de Sam*
ba "Unidos do Viraclonro"
obteve o 3.' lugar.

(Da Sucursal)

Grande incêndio
nos canavsais

CAMPOS (Do correspon*
dente) -- Manifestou-se na
segunda-feira de carnaval jum grande incêndio nos ca- |
navinis da localidade dc ;
«Golabal», neste município. !
Chamado o corpo de bom-
beiros, êste, só coin muito I
esforço conseguiu dotei- o
fogo. As chamas atingiram I
as plantações da Companhia jAgrícola Industrial Alaga-
iliâcs o dos senhores João
Castro, André Machado, Ad-
mar Machado e Afonso
Celso.

¦ nificado do «DIA INTERNA-
! CIONAL DA MULHER»;

II — Show artístico eom
j a apresentação de números

de bailados, sapateados, sket-chs, violão, acordeon e declamações; e,
III — Distribuição de umarecordação para cada sóciada A.F.F.
Ass.) Irene Wanderley,

Presidente.»
(Da Sucursal),

Novo Prefeita
de Niterói

O governador do Et
lado do Rio torneou, era
substituição ao sr. Alti-
vo Mendes Linhares, pre-feito de Niterói, o sr.
Lealdino Soares Alcân*
(ara, membro do direto*
rio municipal do P.S.D,
(Da Sucursai),

Pensão
do Papai

fl melhor pensão d« Co-
pacabana. Asseio » «os*
peito.

Rua Ronaldo d»
Carvalho, 74

Anacletu-Alfainte
V A IHIS SANTOS

Casímirns, l-inlios i> Tropirall
i-Kiiiorot.is

Oàstmlras sub medida — Av. Au-
rclilllio fiiiilliilin. 271 — Si.tirado
— Salas I o fi — IVtrónolis —

Kstado do Kto

Advogado
José Peixoto Filho

Causas: Civis — Criiniiiiils —
Comerei» is — rrabalhlsttis

Escrliório: Pruca Uiniue dc
Caxias, I — Sala 5
UDiriCIO HKI.0

Diàiiami-iitc; dns H üs lií iiornn.

iciiíiíico e uassico
Especializados

DIURNO - NOTURNO
De acOrdo com a Portaria St. tio Ministério da fidn*cação, o ISDUeANDARlO RUY BAKIíOSA fará funcionaio CURSO COLEGIAL - Com séries especializadas, se-a guinlo o exame vestibular ipie o alinio pretenda prestar.No ato da matricula, o cniulidiito 11 segunda ou terceiraseries escolheríi o pltino de curso t|ue mnis lhe ronvenha.dentre o.s seguintes:

1) Destinado aos candidatos il ESCOLA DE DIREITO.2) Destinado nos candiilalUS il KADULÍ)ÃDE DE FI*L0SOF1A.
!i) Destinado nos candidaios is ESCOLAS DE MEDI-CINA, ODONTOLOGIA, FARMAOIA E QUÍMICA.4) Destinado nos candidatos i i-SCÕLA DE ENGE*N1IAICIA, ARQUITETURA a AGRONOMIA. .

EDUGANDARIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coulinho, Larjro do Machado

_____mvmmm
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TRINTA E DOIS MIL C00L1ES CHINESES CARREGAVAM NAS COSTAS TONELADAS DE MERCADORIAS QUE ENTRAVAM E SAIAM DIÀRIAMEN.
TE DO PÔRT0-ESCRAV0 - MUITOS SUCUMBIAM, SUBALIMENTADOS, AO PÊS0 DAS CARGAS DE ANIMAIS, ENQUANTO SE MULTIPLICAVAM
ESPANTOSAMENTE OS LUCROS DAS COMPANHIAS IMPERIALISTAS - FLORESCE HOJE A INDÚSTRIA DE CHANGAI LIVRE

m awmmMÊmm____mMmWXara_>am Reportagem de Egydio SQUEFF (Segunda de uma série)

A Rua Amarante
u«nie Jardim, r;stá sem água
há vários dias. As famílias
quu nela residem estão se
arvindo de poços, muito em

com o pag intento cias
tnxas de abastecihionto. Of
apelos que IGm sido dirigidos
ao Sr. Matio de Abreu re-
stUtam em pura perda de
«empo, pois o "ehoíuo" da
comissão do A^tt-s parece
que vive dormindo.

(Da Sucursal)

. cometido, de Loucura
'ou a EsposaB* 8t

.I-fOVA IGUAÇU — i,Do
correspotidenle) — Na locali-
diüette inata, nêvle niunici-
pio, o carpinteiro José Silva,
acometido cle uni acosso de
louema, investiu contra a sua
v.zmlm Maria Alves Peyuo-
no, eotai|ueaiido-a. ÍJm segui-
d4,'coni a mesma faca, atin-
giú.à sua esposa Virgínia Al-
niéida. Sil.va. ^os gritos das
vitimas.' ,o alfaiate Fraucláco
.los Santis e os dois irmãos

Abraão e Jasmani Anclalafth,
acorreram ao local. Recebi-
dos hostilmente pelo insti no
que os tentava matar, Fran-
cisco dos üantos foi obrigado
a usar o seu revólver, aün-
gindo mortalmente José Sil-
va. Segundo soubemos, estn,
foi a terceira voz que o car-
plntelró foi acometido de lou-
cura, não lendo as aiitotitla-
dos competentes promovido a
suu internação no sanatório.

ftHANGAI. fevereiro — (Via aérea) — Com o restabeleci-
^¦** mento de relações normais eom os países que no nionicn*
to se encontram privados, pela pressão de Washington, de co*
mercinr com ti China, Changai voltará a ser o porto de maior
tráfego de mercadorias do mundo, respeitados os interesses e
ii soberania do povo chinês. Ao ver os seus cais, as docas,
seus armazéns de depósito, o pensando nas perspectivas do
Govf-rno Popular paru o futuro, de fazer de Changai tinia «cl*
dade socialista» — imagino o esplêndido e sadio florescimento
comercial deste grande centro da Asia.

Havia mais de trinta mil doqueiros cm Changai-colônia
tio imperialismo, vergados como animais úu carga a trans*
portar nas costas, com as próprias mãos, toneladas e tonela*
das que, diariamente, eram carregadas e descarregadas no
porto de Changai. 1'ois não havia guindastes, no maior pôr*
to do inundo! Os frustes riipaecs — declara um jornalista
francos que aqui esteve — não se preocupavam cm montar
esses aparelhos para atenuar o trabalho dos doqueiros. que
assim era iniiilo mais barato. ÉS3Cs coolies -iliineses — acres*
centa o jornalista — por um salário de fome transportavam
tudo sobre suas costas para carregar e descarregar os navios:
o ferro, o carvão, toneis de petróleo, sacos de algodão pesa*das peças do máquinas portas de bronze para os edifícios...
Aumentavam os lucros dos opressores do novo chinês, en*
quanto os coolies se esgotavam, morrendo Sid> a carga de ani*
mais, não ganhando mesmo por êsse trabalho mais do que o
suficiente para não deixar morrer do fome mas famílias com*
prlinidas cm pcquunos barcos de juiico, sua residência, sobre
um afluente do Iltiung Fo.

* * *

j&JO TEUBENO da Indústria, Changai superou as quotas¦f* previstas de produção em 1953, primeiro nno do í>lnno
Qüinqüenal de Estado da República Popular da (bina. Cháii*
gal é o maior cenlro industrial do pais, e sim maior produção£ têxtil. Possui também indústria pesada inclusive do aço,mus pnr razões de segurança (Changai fica ii beira-mar) en-
quanto a paz não estiver garantida, o Plano de ICstiido hão in-
cini necessariamente o desenvolvimento dessa indústria em
Changai.

A cidade foi libertada a 28 de maio do 1 JtU. De então pa*
ru cá, atravessando períodos duros, como a vida em geral cm
Changai, até princípios de 1951 — o bloqueio (toda a matéria*
prima da indústria, em geral, dependia do estrangeiro), os
brutais bombardeamentos, de Formosa, organizados pelos ian*
quês, a sabotagem dos agentes contra-revolucionários deixa*
dos na cidade — a indústria ultrapassou, em 11)53. os índices
mais altos de produção de qualquer ano anterior à libertação.
Além dos vários setores de indústria mecânica, construção de
navios mercantes em desenvolvimento, metalúrgica têxtil
(quase cinqüenta por cento da Indústria de Changai é têxtil),
a cidade conta com um precioso arte/.anato, que, ao longo de
sua história, produz verdadeiras obras de arte, principalmenteno «rnbalho de bordados, somente ultrapassado por Cantão, ci*
dade famosa no gfinero. Dos 92.000 artezãos existentes hoje,
S'i mil estão Niuilieali/.udos, e esta 6 uma das evidências da ii-
bertação das forças do trabalho em Changai pela Nova Demo-
cracia. O artezão, antes, não só tinha uma vida de produçüo
completamente anárquica, como também nã.i possuiu nenhum
direito assegurado. A Nova Democracia entregou a esses
92.000 trabalhadores a oportunidade de se organizarem em
sindicato para assegurar-se os mesmos direitos dos demais
trabalhadores, seguro social, escola, remuneração digna am*
paro na doença, etc. O Sindicato dos artesãos está filiado lio*
je aos Sindicatos Gerais de Changai.

» * *

Q PROGRESSO industrial de Changai nestes últimos qua*" tro anos poile ser entrevisto no crecimento do operária*
do, que é a classe hegemônica do poder popular na China. De
um milhão, em 1919, Changai tem hoje 1 milhão e 100 mil
operários, dos quais I milhão e 2S0 mil são sindicalizados. A
indústria metalúrgica viu crescer suns fileiras Io maneira sur-
preendente. De 00 mil, passou para 180.000 o número de ope-
rários metalúrgicos nestes quatro anos. *

O.s trabalhadores tia indústria têxtil, entretanto, represen*
mm quase 10% de lodo o operariado tle Cluingn. que é o
maior cenlro dc pro.ílução dp ICxtremo Orienie. Tambóm 10%
ua torça elétrica da cidade são utilizados «cli..- fábricas lêx*
teis, o que dá umu idéia du importância dcs.ni indústria.

Hoje, pela primeira vez na história dn intuí-trla têxtil chi*
nêsii, as máquinas para s-.«tis fábricas são construídas na pró-pria China. Visitei uma fábrica de máquinas têxteis, o queserá objeto de uma desta série de reportagens. São máquinas
automáticas de primeiro categoria no gánaro, baseadas no mo-dêlo soviético, de uma grande economia de trabalho e produção.

Como acontece em vários paises, o número de mulhe-*er
prevalece entre os trabalhadores lêxleis.

jUACQUICR pessoa que se interesse pelos grandes proble-mas sociais do nosso tempo, suns lutas de classe, deve
ter lido ou ouvido falar qualquer coisa sõm-e a.s grandes ba-
talhas travadas pelo operariado tle Changai contra os seus ex-
ploradores, como a épica greve geral revo-iiciònárla dc 1925,
depois do assassinio do metalúrgico Ku Tst- Mun, Vibrando
de cólera, o operariado do Changai espraiou ap como um rio
revolto pela histórica avenida de Nnnkin Road, enfrentando
o massacre.

Na base do.s acontecimentos que conflnlram na flama da
revolução de 11)25-27, traída por Clilatig Ni>; CheU, encontra-
se a greve daquele ano. Foi o operariado dt- Changai que en*
frentou cncnrnlçadtimcnto as bulas japonesas, quando a cida-
de já eslava em potler dos invasores.

Com suas poderosas insurreições de classe greves e san
gienlos combates dc rua, o operariado de Changai nestes lil-
limos trinta anos, trouxe n insOnin e o pânico a seus explora-

| dores, si canalha do Kuomlntang e seu sustontáciilo - os se-
I nhores tendais e o imperialismo — forjando uma consciência
I do classe que seria o esteio da revolução "binêsa, com base
; na aliança das grandes massas camponesas, foi em Changai

; que se formaram, om 1919, depois dn grajid.' Revolução So*
l cialista tle Outubro, os primeiros sindicatos iin China, e foi
I aqui, dois mios mais tarde, cm julho tló 1921 que se fundou o
; glorioso Partido Comunista, a cujo Congres«i(i t-sttivn presen*
; le um jovem desconhecido de 28 unos, Mao í'sé Tung,

A êste operariado, boje, e ipie cabe a -him.íhi de construi!-
unia nova Changai, a tarefa de fazer (!«• Ctiniicrnl [«itritloid»
umn cidade materialmente digna dn Nova ctttn»



\\i vos Conceitos
Democracia

Â DEMOCRACIA dos ca-
nhôes e metralhadoras

provoca debata Falando a
jornalista gaúchos, o seore-
lário de. Ubras Públicas do
Rio Orando, Sr. I.cimcl Bri-
tola, ¦ defino a democracia
dos canhões e matralhado-
ras como golpe destinado à
deposição do Sr. Vargas.
Contentaram-se os golpistas,
por enquanto, com o sacri-
fino de Jango cuja cabeça,
tal qual a do xará João Ba-
tisui, foi ofertada em ban-
deja aos coronéis do memo-
nal.
Contraditando o secretário

Brizola, vem a piVilico o no-
vo titular da Guerra, e faz
uma declaração considera-
vei. Afirma que os coronéis
& generais mcniorialistas
não pretendem depor o Sr.
Getúlio Vargas.

0 assunto complica-se c
nem mesmo a disc^si^io en-
tre, pessoas importantes, co-
mo os Srs. Brizola e Zenó-
/lio, será capaz de simplifi-
eá-lo, tornando-o cpmpreensi-
vei à plebe.

Muito se tem discutido o
conceito de democracia. Ho-
nestamente, democracia é
governo do povo, ó sobera-
nia -popular. Nas democra-
cias verdadeiras o poder é
exercido por todo o povo,
inclusive "o operariado c a
¦população ínfima" dizem os
Iratuüistaz burgueses. 0
contrário de democracia é o
regime, aristocrático, o go-
vêrno (los sanhoros lalifun-
diários o tubarões da grande
indústria. Exemplo, a de-
mocracia cicluliana E demo-
cracia sem povo 3 contra o
povo, tramada a portas fo-
clmdas, nos gabinentes de
comanda, com apoio dc ar-
filharia e armas automáti-
cos Que vam a ser tão sin-
guiar democracia?
Ora, a potência, dt fogo dos

canhões e metralhadoras 6
controlada não demociatica-
mente e sim pela alta hierar-
quia militar. A hierarquia-
da case.rnu ordeno os pode-
res, subordinando, sucessiva-

mente, categorias decrescen-
tes, arrumadas am diversos
postos. Segunde sssa hierar-
quia mandam as altas pa-
tentes e compete à arraia
miúda obedecer de olhos fe-
citados. No golpe da demo-
cracia dos canhões e metia,
lhadoras manifestaram ¦ se
apenas alguns generais e
coronéis insofridos. Ai está
a contradição do sistema po-
Utico fundado pouco antes
do carnaval pelo ilustre con-
quistador da Pasta da Guer-
ra, pois democraciu buscada
nos canhões e metralhadoras
só seria possível quando fos-
sem consultados, também,
os soldados, cabos, sargen-
tos, tenentes, capitães e ma-
jores.

Na contradita ao secreta-
rio Brizola o socióloge Zentt
bio diz que foi para a Pasta
da Guerra como soldado.
Equivoco evidente, pois. a
fotografia, onde por sinal
aparece, à paisana: o auste-
ro presidente da Câmara,
Sr. Nereu, mostra o Sr Ze-
nóbio fardado de general da
Bjnôrcito, a dar conselhos ao
Poder Legislativo. 0 Sr.
Zenóbio não recebeu ordem
de ninguém ao se apossar
da Pasta. Ordenou a si -pró-
prio,- surpreendendo, assim,
o chefe da Casa Militar, ge-
neral Caiado e o próprio Sr. }Vargas, o último a tomar
conhecimento do fato. 0 Ge-
neral Zenóbio fêz como o co-
roncl dc anedota de cassino
de oficiais, que um dia, che-
gando tarde ao regimento,
prendeu-se a si próprio. O¦ministro Zenóbio obedeceu
cegamente ao general Zenó-
blo, preparou discurso dc
bolso, deu entrevistas e
aproveitando, na Hora H',
o fator surpresa, empossou-
•ju. Tudo enquanto o Diabo
esfregava um olho e o Sr.
Vargas aplicava raios infra-
¦vermelhos no joelho compro-
metido, joelho que simboliza
a atual democracia pema-de-
pau.

Paulo MOITA LIMA
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OS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS

Novas personalidades, ao lado de amplos, setores da população de
Fortaleza, manifestam solidariedade ao patriótico conclave

SAO PAULO, 4 (l.P.) _ Realizou-se nesta Ca-
pitai o Conselho Nacional promovido pela União Na-
cional dos Estudantes Secundários, com a participa-
ção de representantes de oito Estados do país. O
Conselho discutiu e aprovou por unanimidade uma
moção de apoio à Convenção pela Emancipição Na-
cional.

mero de pessoas participará
da primeira Convenção, no fi-
to de defender é desenvolver
o nosso patrimônio econômico.

A UNES, em oficio, resol-
veu comunicar a deliberação
à Comissão Preparatória da
Convenção e ao mesmo tem-
po colocou-se à sua disposição
para o trabalho de üivulgi-
ção e propaganda entre os es-
tudantes secundários dc todo o
Brasil. Os trabaillioG do Con-
selho foram presididos pelo
estudante Dineas F. Aguiar,

APOIO DE CONHECIDO
ADVOGADO

FORTALEZA, 4 (l.P.) —
Ao mesmo tempo que cresce
no Estado o apoio popular a
Convenção Pela Emancipação
Nacional, também personali-
dades manifestam-se pela ini-
ciativa patriótica. Assim è
que o dr. Evandro Martins,
advogado e professor nesta
capital, acaba de prestar
apoio à Convenção, decln-
rando:

— Creio que o maior nú-

ASSEI^BLÉSA DE
SERVIDORES

Realizar-se-á amanhã, 'ãs
12 horas, na -:ede do Atlético
Clube da tíoologia km. -17
da RodoviD u:o-?ão Paulo, a
assembléia dos servidores
r ú b 11 co? locais setor do
Ministério da Agrioullura.'
Consi.-i na or.lem do dia ns
nttestões dos qüinqüênios,
reestruturação corai do íuii-
eionalismn, aumento de ven-
cimentes ".-. base d;, tabela
npresentadi pela ÜNSP, em
consonância cen, a fixação
do novo salário-minimo cm
2.400 cruzeiro-:, etc.-

CONFERÊNCIAS
Por outro lado, uma série

de conferíncias está sendo
realizada nos bairros de For-
taleia em apoio à Convenção
Estadual Pela Emancipação
Nacional. Dentro desse planode campanha, a Associação
Beneficente Monte Castelo,
tradicional entidade daquele
populoso bairro, que conta
com mil sócios, acaba de dar
seu apoio ao Impor**»*- —--
clave.

r-rjTT.r.Tiff'1 wn-MF-mr

REUNIÃO DA COMISSÃO INTERSINDICAL
DE APOIO A CONVENÇÃO

va participação nos trabalhos
da Convenjão Pela Kmnncipa-

Realiza-se, hoje, às 19 ho
ras ,no Sindicato dos Traba-
Ihadores cm Moinhos, à rua
Camcrino, 71, uma reunião da
Comissão Intersindlcal dc
apoio a Convenção do Distri-
to Federal Pela Emancipação
Nacional.

Nossa reunião serão trata-
doa assuntos de relemante In-
terêsse para os trabalhadores
e será decidida uma mais ati-

çâo Nacional. Será a seguiu-
te a ordem do dia: ConvocH-
ç8o de uma assembléia pelocongelamento dos preços dos
gêneros de primeira necessl-
dade, pelo salário-minimo de
Cr$ 2.400,00, de npoio A. Con-
vençfto Pela Emancipação Na-
cional e pelo confisco das em-
presas americanas.

Estação Primeira e Socêgo
os Vitoriosos do Carnaval

A escola de samba «Esta-
çâo Primeira» colocou-se
em V lugar no desfile ge-
rai de domingo gordo, fa-
zetido juz ao prêmio de 10
mil cruzeiros instituído pelo
Departamento de Turismo e
Certames da Prefeitura.
Tal decisão adotada ontem
pela comissão julgadora
reunida na A.BI. provocou
sério desentendimento entre
os diversos representantes
das escolas presentes ao
desfile, os quais considera-

m Fiffiíie dp EM e Mb Sin im Livres!
CLAMAM MILHARES DE PROTESTOS E MENSAGENS ENVIADOS AO TRIBUNAL DE NOVA IORQUE

Robby e Michael Rosemberg vivem, possivelmen-
te, os seus últimos dias de liberdade. Dentro em
pouco a sentença do juiz do Tribunal de Nova Iorque
poderá lançá-los muna dessas casas semelhantes
àquela para onde foram conduzidos depois que os po-
liciais arrancaram as duas crianças, debatendo-se e
soluçando, da residência da família Allen, onde ha-
viam encontrado um pouco de alegria de viver.

»)'a

K' difícil conceber mais
hipócrita ignomínia que a
densos fascistas americanos
om suas perseguições contra
os filhos de Ethcl e Julius
liosemberg. Promoveram uma
queixa da «Sociedade pela

prevenção da crueldade às
crianças» para tentar tornae
impossível a vida normal dos
(!'•'!:¦ Ot-1'flOS.

fisses estranhos defenso-
res ua infância nunca per-
guntarani às duas crianças
Sc se sentiam felizes ou in-
íeliaps na família que o* lia-
via recolhido. Nunca inter-

.viram a avó, sra. Sofia iío-
sciili'«.g. a fim dc conhecer
a sua opinião sobre a ques-
tão. Esses virtuosos defenso-
res da clei:> negam o valor
do testamento de Ethel e
Julius Rosenberg, confiando
seus fülios à guarda da sra.
liloeh. B,

«Mestre Iimunucl Bloch
morto não st- sabe como

Para que possa en*.. par,
dormir a Casa Branca»,

os policiais c|o FBI pilha-
ram completa mente o apar-
tamento de «Mannyv, para
fazerem desaparecei' qualquer
documento do tutor legal só-
bre oa seus projetos relati-
vãmente ao futuro das crian-
çaa.

Entretanto, eram conheci-
das a vontade de Kthel e Ju-
lius Rosenberg c do sr. Bloch.
Para educar Michael e Robby
no amor e no respeito à me-
inória dos mártk-es, para as-
segurar-lhes condições de vi-
da normais e q afeto <\u que
necessitavam, Emanuel Bloch
os havia confiado ao eosaí
AUen-Meeropol, dc acordo
com a família Rosenberg,
particularmente a avô dos

meninos.
A sra. Bloch passava ca-

da semana um dia inteiro
com seus pupilos. A sra.
Sofia Rosenberg os visita,
igualmente.

Em, entrevista coletiva com
x Imprensa, realizada no dia
seguinte à retirada das crian-

ças da residência de um
seus advogados, sr. Glor*)
Algri", pelo casal Allen-
Moeròpol e sra. Sofia lio-
sonbergi esta última dccla-
rou que as crianças achavam
«maravilhoso-» viver com os
Allen e, acrescentava: ...Es-
tiníamos muito Anil e Lewis».

Por outro lado, após a ses-
são da Corte Suprema, que
decidiu cntregur. tempórurín-
mente ns unas crianças ã
guarda de suu avó, jonmlis-
tas interrogaram .Michael
sobre a temporada que havia
passado internado no urfa-
nato juntamente com Robby.
A criança explicou: tNós não
éramos mal tratados. Mas as
nutras crianças (;ul- estavam
conosco tinham um compor-
tamento hc-rivel. Todo o ten.-
po (iizií-m palavras feias, que
eu nãu desejaria repetir»! 10
acrescentou o menino: «Po-
nha ai também, que isso não
é culpa das crianças. Prova-
velinetilc élc.s perderam seus
pais quando eram muito
crianças.. .*¦

O juiz Pauken, êsse, não
se deu au trabalho de inter-
rogar us dois órfãos sobre o
tvatanietito que recebiam da
sra. e sr. Allen-Mecrópol, da
mesma forma que não desc-
jou tomar conhecimento da
opinião da avó das crianças,
nem de seu médico e tão pou-

ONDERÃO
DEAÇAS E 7 F N 6 31A

Reunir-se-ão hoje a Diretoria e o Canselho Deliberativo da Associação
Médica do Distrito Federal para defender a aprovação do projeto

sobre os servidores de nível universitário
A Direitoria e o Conselho

Deliberativo da Associação
fvlédica do Distrito FeÈerál
i.everao se reunir hoje, a
noite para, oficialmente,
iuiponciji' a «advertência»
feita «u Congresso pelo Mi-
nistro da Guerra (le Getú-
lio, general Zenóbio da
Costa, em seu discurso de
posse, uo sentido de retar-
dar ainüa mais o já leiitía-
simo andamento cio Projeto
1082/50, que nivela e en-
quadra na letra «Ü* todos
os servidores públicos de
nivel universitário superior.

Antes, porem, dessa reu-
nião, procuramos ouvir o
Ur. Geraldo tiorrelli tesou-
reiro da Associação Médica,
que, Inicialmente nos decla-
rou:

—^A luta que os médicos
mantêm já vai para quatro
anos e não será agora que
iremos vê-la desmoronar.
Prosseguiremos cada vez
mais unidos e mais for-
les, não só para resolver a
situação econômica do mtí-
dico, bem como os outros
problemas atinentes à par-
te clnetifica e à ética. —
proséguindo, frisou:

—- A corporação médica
nunca foi contra o aumento
de salário de ninguém,
principalmente das forcas
armadas, que congregam
em seu seio um número
muito grande de colegas.
Oa militares nfio poderiam
absolutamente viver com os
ínflr.os salário» que «Atuo
percebendo, em despropor-
\n com o aumento assut-
idor do custo de vida. No"mio, «a virtude d» <•*•

vis e militares se regerem
por leis completamente di-
ferentes, creio que após a
aprovação do Projeto dos
médicos civis, os militares
terão muito mais força pa-
ra pleitear qualquer au-
mento de salários.
ATIVAR OS TRABALHOS
PARA APROVAÇÃO DO -

PROJETO 1082/50
N«5s, os médicos, prin-

dpalmente os da Associa-
ção Médica do Distrito Fe-
deral,. iremos imedlatamen-
te ativar o» trabalhos para
a rápida aprovação do Pro-
Jeto 1082/50 que se encon-
tra na Comiüsâo de Consti-
tulçâo e Justiça do Senado
— disse-nos o Dr. Geraldo
BorrelH, acrescentando:

Por outro lado, lamen-

tam os médicos que essa
Comissão não se reuna, pois
o relalor, senador Pires Fcr-
reirn, já está com o seu pa-
recor pronto há quase um
môs.

Finalizando, o Dr Gerai-
do Borrolli acentuou que sò-
mente a força associativa
da corporação daria aos
médicos tudo aquilo neces-
sil ri o e justo que eles dese-
Jarri, e só congregados nas
suas associações profissid*
nais 6 que isso se tornaria
possível, motivo pelo qual
faz um apelo para que to.
dos aqueles que ainda não
são sócios da Associação
Médica do Distrito Federal,
se Inscrevam sem perda de
tempo em suas fileiras para

.reforçá-las.

co do sr. o sra. Allen Mee-
ropol,

Mas, terminada a sessão, o
juiz Pauken icuniu os jorna-
listas presentes. Uccobeu-os
com as pernas trançadas sô-
bre a sua mesa, a gravata
de lado e os cabelos despen-
toados, convidando a todos a
entrCi.em, tal e qual um do-
no de cabaré do «far-west*,
chamando us correspondentes
do -New York Times» • .--try
gjrl-.-, o fazendo graça eum
os representantes da impren-
sa. -.

Dentro de alguns dias o
(Sui'rogate's Court> (tribu-
na| civil encarregado das he-
•ranças), onde se encontra o
processo, designará um tutor
para as crianças. Hènry Mc-
Cartiiy, rjuc desencadeou as
perseguições contra as crian-
ças em nome da «assistência
pública- do Estado de Nova
York, exige quo a tutela se-
ja confiada a Mortoii Deitch,
presidente dn «Assistência
ás crianças ist-ealitas». Se
esse tutor vier n ser dosig-
nado, a u*a Sofia Rosenberg
perderá todos os direitos sô-
bre as crianças. Serão con-
finados no orfanato sobre o
qual Michael falou, rontan-
do como crescem as crianças
ali recolhidas.

A opinião pública, alerta-
da no mundo inteiro, não po-
dorá admitir que a tutela das
crianças seja recusada à sra.
Sofia Rosenbe-i-g, mãe de
Julius.

Milhares, centenas de ir.i-
lhares de mensagens parti-ram de todos os países, exi-
gindo que Michael e Robby
sejam confiados à sua avó. E'
necessário continuar. Fazer
mais ainda. B' dentro de pou-eos dias que o Tribunal de-
verá se pronunciar. Restam,
portanto, poucos dias parasalvar Michael e Robby!

ram faccioso e injusto o cri-
tério do júri. No desfile na
Praça Onze, para as esco-
Ias de 2.' categoria, foi ven-
cedora a «Beija Flor» quetotalizou cerca de 122 pon-tos.

OUTRAS COLOCAÇÕES

As demais colocações (ias
escolas de samba foram as
seguintes, segundo o crilé-
rio do Departamento de Tu-
rismo: Primeira categoria;
2." lugar, Império Serrano;
3.o lugar, Acadêmicos do
Salgueiro; d.o lugar, Porte-
Ia; õ.o lugar. Aprendizes dc
Lucas.

Na 2-a categoria vence-
ram as escolas: Capricho-
sos dos Pilares, Unidos da
Congela, Recreio de Sao
Carlos e empatados em 5,o
lugar Uivão do Centenário
e Império de Jacarepaguá,

VITORIOSO O «SOCEGO..

A «Embaixada do Soce-
go» obteve a l.a colocação
totalizando 95 pontos, no
desfile de clubes na terça-
feira gorda de carnaval. O
juri reunido Igualmente no
Departamento de Turismo o
Certames da Prefeitura co-
locou os demais clubes na
seguinte ordem: «Clube dos
Embaixadores*( 90 pontos;
Clube dos Cariocas 56 pon-
tos; Fenianos, 52 pontos;
Turunas de Monte Alegre,
37 pontos; e Pierrots da Ca-
verna. 32 pontos.

mfím
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PETRÓPOLIS. 4 ¦-
(IP) _ o juiz Orlai.-.,
cio Carlos da Silva as-
sinou, ontem, senten-
qa , absolvendo o pa-
trióta Walton Rosa,
envolvido num proees-
so-farsa à base da Lei
fascista de Segurança.

Walton Rosa deve-
rá ser libertado den-
tro dos próximos dois
dias.

EXIGEM OS OPERÁRIOS EM
BEBIDAS 0 CUMPRIMENTO

DO ACORDO
Os operários "a indústria

de bebidas, reunidos ontem
em assembléia, deliberaram
enviar hoje ofício à Oompa-
nhla Brahma, exigindo o
cumiítrimento do acordo fir-
mado por ocasião da última
greve da corporação, isto è,
que sejam instalados i-estau-
rante8 nos locais dc traba-
balho e pagos s« taxas de In-
salubridade.

A •saembltia reMlveu a'in-
«Ja «Kig-ir da Companhia An-
tartlca pagamento a todos (>a
operário» que entraram em

o abono d» Natal de

1.500 cruzeiros que foi Pago
aos **ft!ra-grevej.. como tre-
compensa».

PROSSEGUIR A
CAMPANHA

Com estas medidas, ns ope-
rárlos cm bebidas dão novo
impulso em sua campanha
reiviinlieatória, que culminou
com a greve ultimamente de-
flagrada P que conseguiu um
aumento de salários.

Por fim-, os operários re-
«olveram conceder aok fun-
elonárloa do seu Sindicato au-
mento salarial de 500 e 600
cruzeiros mensais.

Arnon: "Covarde e Cínico"
Violento discurso do sr. Ismar de Góis Mon-

teiro contra o governador de Alagoas
O sr. Tsmar de Góis Monteiro pronunciou, ontem, mais

um violento discurso contra o governador Amon de Melo, dc
Magoas, e sua política de sufocamento das'ibordades democráticas. Disse o orador
pie Arnon vem cometendo sucessivos e gra-.-es atentados à Constitulçáo, sem o me-
;ior respeito aos direitos da pessoa numa-
na. Referiu-se aos últimos acontecimentos

verificados no município de Arapiraea, pelos mesmos respon-
sablllzando diretamente o chefe do Executivo do Estado nor
destino.

SENADO

Usou o sr. Ismar termos
bastante ásperos para <x>m
o sr. Arnon de Melo, a quem
chamou, Inclusive, de «co-
varde e cinl-.-o».

, IRREGUWRnJADRS
NA TI'l.FFANICA

Com a paiavm o sr. Mo-
zart Lago denunciou as pés-
simas enndiçfips em que se
encontra o serviço interur-
bano dá Companhia Telefô-
nica Brasileira, terminando
por eneamnhar um requeri-
mento de In.formaçfies ao
prefeito du Distrito Federal
para que essa autoridade es-
elaréça as freqüentes irregu-
larldades ocorridas no slste-
ma de comunicações daque-
Ia subsldiflrin da Light.

INA-livmÁDE!
DOS Mil II ARES

o sr. Flavio Guimarães
falou sflbre o DroMo «te lna-
tlvldade dos mllit.ires Decla-
rou que a demora na traml-
caçào da matéria se Justlfl-

ca tanto pela sua lmportân-
cia, como pe'as eontrovér-
slas surgidas a respeito, até
dentro do Exército A propo-
slçao — frisou — deve ser
volada com cuidado e equill-
brio.

FALTOU «QUORUM»

NSo houve número para a
apreciação dor- vflrlo.-s proje-tos Incluídos na ordem do
dia.

CONVITE AOS
MINISTROS
MILITARES

O lider da maioria do Se-
nado, sr. Álvaro Adolfo, de-
clarou ontem quo os minis-
tros das pastas militares se-
rão convidados a opinar so-
bre o projeto referente à ira-
tividade dos membros dns
fôrçag armadas, c»*a em eur-
so naquela Casa do Congres-
so.

Unidade dos Intelectuais
Em Defesa da Cultura Nacional

Asfrojildo PEREIRA

O 
PROGRAMA do P.C.B.
estabelece do modo cia-

ro e preciso a contradição
principal que divide a#socle-
dade brasib-ira na presenteconjuntura histórica: de um
lado, os latifundiários e gran-des capitalistas ligados ao
Imperialismo norte-america-
no; e do outro lado a classe
operária, a massa camponê-
sa, a pequena burguesia, a
Intelectualidade, a burguesia
nacional não comprometida
com os imperialistas ian-
ques. A cultura em nosso
pais, se apresenta e se de-
senvolve segundo a mesma
linha divisória; de um lado,
a «cultura» «ias classes do-
minantes, a seu serviço e
a serviço do imperialis-
mo norte-americano, «cultu-
ra» obscurantista, retrógra-
da, reacionária, e que Jáalienou de si o minimo queainda lhe podia restar de ca-
ráter nacional; e do outro la-
do, tudo qu<; bá de patriótl-
co, democrático e progressis-
ta, uma cultura a serviço da
pátria e do povo herdeira
do que há Ue melhor e mais
genuíno sm nossa cultura
nacional do passado,

A necessiaace de grafar a
nalavra «cuitu^-a* entre as-
pas, no primeiro caso. expli-
ca-se por si mesma: trata-,
se, com ef.Mto de uma su-
posta <*culttira» cosmopolita,
negação Insidnsa e deletéria
do caráter racional da cultu-
ra — negarão por conse-
quencla da verdadeira cultu-
ra.

Posta -a questão nestes
termos, logo ío compreende
por que a lutd em defesa da
nossa cultura 6 uma luta na-
cional, que interessa à na-

çâo como naçflo e a todo o
povo brasileiro em geral.

Mas os intelectuais, pelanatureza do v.eu trabalho o
por suas condições de vida,
estão particularmente inte-
ressados em tudo que diz
respeito à dilesa e preserva-
ção do carátei nacional da
nossa cultun, aquilo que ela
possui de mais- expressivo e
próprio da n.issa gente, das
nossas tradições dos nossos
costumes, da nossa maneira
de ser.

O recente Congresso do
Goiânia, eina composição foi
a mais variada que e possl-vei Imaginar, constituiu,
neste sentido, não apenas
um brilhante êxito mas so-
bretudo uma demonstração
Indiscutível, deiinitiva Seus
debates, livres e ardentes, o
sua resolução final tuiani
memente aprovada compro-
vam de maielra Inequívoca
o fato, cuja importância não
é demais acentuar: a inte-
lectualid^idd trasileira está
interessada e unida, inde-
pendentemente de outras
consideraçõ;.'s nessa questão
da defesa da cultura nacio-
nal.

Nem podU deixar de ser
assim, dWb que ns coisas
sejam coloca-las em termos
justos, com amplitude e cia-
reza.

Não se ttata de adotar,
neste assunto, um critério
estático, saudosista rígido e
Impermeável á assimilação
de benéficas influências dc
outras culturas. Nada disso.
Trala-se de defendei tudo
aquilo que é vivo animado
e fecundo em nossa cultura
nacional, de sorte- a elevá-la
e enriquecô-ia onda vez mais

com os mcüioies elementos
próprios o 'tiienífonas. É és-
se uni critério dinâmico e
progressista, que se deve
adotar Inclusive no estudo
tio nosso passado e da nossa
herança cultural ft, em su-
roa, um crl'trio científico,
objetivo,' o único portantocapaz de permitir a ação con-
jugada e unanime de todos
os intelectuais honestos, sem
exceção.

Mas não devemos esque-
cer, por outro lado, que a
melhor forma de luta, queos intelectuais podem em-
pregar na dffesa do caráter
nacional da nossa cultura,
consiste em t.roduzii novas
obras ¦- sobre-.'.tdo nos domí-
nlon du literatura, da arte e
da ciência - que explorem
temas nacionais que retra.
tem com nom.stidnde os sen-
timentos, os orohlemas, as
lutas, as espe. ancas no nos-
so povo. Mesmo as obras de
erudição ou rio divulgação,
inclusive tquclas dedicadas
ao estudo do nosso passado,
podem seguir idêntica inspi-
ração, contribuindo t«*..las ao
objetivo con.um de ajudar o
nosso povo a iibertar-se da
miséria, do atraso, da igno-
ráncia e da oiressão.

O Congrego de Goiânia
mostrou-nos que existem, en-
tre nós, todos os motivos,
teóricos e práticos para um
amplo movimento unitário
dos Intelectuais hrasileiros,
tendo em vista organizar a
luta em defesa da nossa cuL
tura nacional hoje mais quenunca ameaçada pelo cosmo-
poiitismo it.fyrrne e degra
dante, essa "ãi.^cíp de aliena
ção da nossa própria perso
nalidade cultural.

~T»W.*W*f*?--T

A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO LATIFÚNDIO (H)
— Mas, como conciliar

o interesse particular com o
interesse público — ou a
permanência do latifúndio
confiscáu-l co-m 0 direito dos
¦-.trabalhadores sem terra?»

Há uma instituição gene-
ralizadu por todo o inundo,
sobretudo nos países socialis-
ias. L' o cooperativismo. Ele
se adapta a qualquer nação e
pude expet-imçnlar variações
de tipo, sem alterar a subs-
táncia, que e a cooperação
entro homens de raças e
idéias diferentes-

Na Polônia, na liomanJa,
na Bulgária, na Albânia e
en: outras democracias po-
pularcg, deu-se preferencia à
propaganda da produção pe-
ias cooperativas, que suprem,
com .vantagem, a divisão fi-
sica das propviedades rurais,
maxime se o excessivo di-
visionismo prejudica a eco-
ni/rniu. A reforma agrária,
pelo cooperativismo, seria dc
resultados mais imediatos e
ir.ais feci/iUos-

E' bem verdade que o Pro-
grama recomenda o «estímu-
lo ao cooperativismo» mas

no item dedicado ti «conces-
sáo do crédito bavatq».

— Pressentimos, porém,
a seguinte objeção: as coo-
peratnas devem ser livres.
K, nesse caso, os pequenos
proprietários rurais poderão,
mediante o íestimulo ao coo-
perativisir.o», organizar-se em
coperativas.

lOsta ciito. Mas, não é 30-
bre esse ponto que incide o
nosso comentário. Os itens 37
e 40 reconhecem as posses
devidamente ocupadas, tanlu
por camponeses putves como
ricos- Não são elas o objeto
da nossa apreciação. A cri-
tica, no caso, limita-se ao
destino dos latifúndios con-
iiscãveis, ou das novas di-
visões projetadas, que, se-
gundo opiniões de terceiros,
poderiam ser ' dispensadas,
em face de um órgão espe-
cítico, criado com o duplo
fim — de resolver o destino
dos latifúndios confiscáveis,
e, piA' outro lado, abreviar
a cooperação dos pequenos
proprietários ou simplificar
a finalidade prevista do «es-
tímulo ao cooperativismo».

II — Sempre nos batemos
por uma Intervenção do Es-
tado, mais direta na solução
cooperativista. não no senti-
do de coagir a liberdade pes-
soai, mas no de defender a
liberdade da economia cole-
Uva, mediante a obrigação da
solidariedade econômica dos
produtores, o que vale dizer
da produção, ao respectivo
órgão cooperador.

Tal solidariedade repreneu-
taria um dever, a serviço da
produção e, pois, « serviço
da liberdade econômica de
cada produtor.

O meio prático de assegu-
cá-la resultaria de uma 1*1
específica, criando o órgão
cooperador e obrigando, in-
direta ou pessoalmente, os
produtores a mantê-lo, me-
diante o pagamento, inciden-
te sobre a totalidade da pro-
dução, de diminuta taxa ou
cota de cooperação.

Pelo rochdalianismo, essa
cota é pessoal e voluntária.
Êsse principio, entretanto,
uão deve ser exclusivista en-
tre nós, não só porque o po-
vo não está educado na po-
Iltica cooperativista, como
porque as tendências vitorio-
sas do socialismo exigem um
método de preparação anteci-
pado. E êsse método é trans-
ferie a cota pessoal para a
classe dos produtores. E isso
só è possível por lei, que é
uma exigência social, uma
obrigação a que o indivíduo
se submete, no interesse d*
todos e, reciprocamente, bo
seu próprio. DKse modo, a
cota, ou taxa, passa a ser
impessoal t compulsória, por-

EUSiNIO UVIGNE

que recai sobre a produção,
no interesso dn solidariedade
da classe ou da cooperaçüo,
método insubstituível de áce-
lerar a produção.

Dai, os novos tipos de co-
operativas, sobre os quais
discorremos em nossos livre-
tos «Liberdade ecoiiôntica das

cooperativas», a so-t-u&io ao
cale, pelas cooperativa» semi-
estatais» e outros artigog.

O Kolkose, por exemplo,
não deixa de ser ut*n sist*-
ma fundamental de cooperrati-
visrno. em moldes diversoe
dos pioneiros de Rochdale.

(Continua)

PÊRGÜJgM
DESTRUIR 0 PODER DOS LATIFUNDIÁRIOS

PERGUNTAS — Por que confiscar «.todas» a$
terras dos latifundiários e não apenas aquelas não
cultivadas? Não bastaria confiscar as terras não
cultivadas e, ao mesmo tempo, obrigar, através de
leis, a observância das relações de produção capita-
listas na parte cultivada?

Os camponeses, recebendo a terra com titulo de
posse, poderão vendê-la, sob o regime democrático*
popular? — a) Josué Pereira — Rilieirão Preto

RESPOSTA:
Quando falamos em refor

ma agrária devemos ter -pre-
sente um seu aspecto que é
fundamental: u problema- do
Poder. A reforma agrária
proposta no Programa do
P.C.B. tem um conteúdo
revolucionário, precisamente
porque visa à destruição do
Poder (econômico e político)
da classe dos latifundiários,
¦visa a uma modificação pro-
funda da estrutura social no
campo, das relações de cias-
se no campo. Ao contrário.
a "reforma agrária'' provic-
tida pelo Sr. Getúlio Vargas
e admitida pelas ".lasses do-
minantes tem um conteúdo
reformista, demagógico, e
visa a conservar intacto o
Poder (econômico c político)
da classe doa latifundiários,
o que eqüivale a manter o
principal ponto de apoio da
dominação impcriaiista nor-
te americana e a deixar as
amplas massas camponesas
no estado atual de -miséria e
de exploração semifeudal.
Paru isso as classes donii-
nantes poderão chegai até a
algumas concessões como,
por exemplo, a 'distribuição"
de uma parte mínima das
terras improdutiva* niediun-
te a venda de lotes contra
pagamento, pelos cumpone-
ses, de pesadas indenizações.

O ponto de vista do leitor
Josué Pereira, aproarima-sa,
como se vê, mudo mais da
"reforma agrária" de Var-
gas do que da verdadeira re-
forma agrária indicada no
Programa do P.C B., pois
na tua opinião, "bastaria
confiscar as terras não cul-
tivadas e, ao mesmo tempo,
obrigar através de leis, a
observância das *elações de
produção capitalistas".

Que resultaria, se apenas
fossem confiscadai as tenas
não cultivadas f

Resultaria que os latifun-
diários continuariam a dis-
pôr da melhor parte de suas
terras, de todos os seus iiis-
trumentos de trabalho, com
plena liberdade 1v usar de
seu poder econômico e, con-
aequentemente, de seu poder
político, contra os campone-
ses e todo o povo A classe
dos latifundiários, com todo
o seu sistema semiteudal de
opressão não seria atingida
e as coisas permaneceriam
como estão. Quanto aos
camponeses, teriam de saüs-
fazer-se com os terras im-
produtivas, as terras atd
agora inexploradas, ou as de
«tais difícil acesse por sua
grande distância dos centros
principais de consumo. Aliás
as terras produtivas não cul-
tivadas representam apenas,
segundo o recenseamento
brasileiro, cerca de 10 por
cento da área totai.

M teria possível aos cam-

poneses e ao povo ditar leis
para serem cumpridas: pelos
latifundiários se tstes man-
tivessem em. suas mãos as
melhores terras m seu atwA
poderio econõmião e políticot

Não, evidentemente não.
Uma verdadeira reforma
agrária tem de atingir o
âmago —• como o indica o
Programa do P.C.B. —a
estrutura àa propriedade la-
tifundiária, condição indis-
pensável para a extinção de
todas as formas semifeudais
de exploração.

O objetivo proposto no
Programa è varrei do Bra-
s'ü todos os «tirai/es ao lir
vre desenvolvimenU de nos-
sra economia agrária, a co-
meçur da destruição de mo-
nopólio da terra'. Isso sig-
nifica que o ferra deixara
de ser um privilégio nae
mãos de uns poucos felizar-
dos, para tornar-se acessível,
mediante sua distribuição
gratuita, às amplas massas
do campo.

Atualmente, o fundo áe
terras disponhas em nosso
país é de cerca de 200 mi-,
Ihões dc, hectares, área su-
ficiente para comportar uma,
distribuição entre 10 -milhões
de proprietários. Metade
dessas 'erras — cerca de
.1.00 roiíftões de hectares --
é monopolizada por 30,000 ,'
grandes latifundiários, en-,

.quanto existem aproximada-,
. mente oito milhões de cam-
poneses sem terras.

Impõe-se por conseguinte
uma reforma agrária ampU^
sem restrições que facilite a
posse da terra a todos o»
camponeses e suas famiUat
que a queiram cultivar, 9
mais ainda, que garanta a
mais completa ajuda com
créditos, instrumentos d*
trabalho e assistência técni-
ca a todos eles. Desse mo-
do, •desaparecerão todas as
condições de trabalho ser-
vis. Em conseqüência da
modificação na estrutura da
propriedade agrária, de um
lado deixarão de existir la-
lifundiários e de outro lado,
camponeses miseráveis.

As terras que cada campo,
nês receber serão ae sua
propriedade, asseguradas as
posses por titulo legal. As-
sim cada propiietário terá
pleno direito de vender teu
lote ou de comprar novos,
mas a ninguém será pei-mi-
tido transformar-se em lati-
fundiários. Isso se- fará dn
acordo com a m agrária
que os próprios representa*-
tes dos campom ses elabora-
rão e farão cumprir, segw»-
do os interesses da inaioria.
Nessa lei será regulamenta-
da a compra e venda da ter-
ra, evitando-se a especula-
ção e o reagrtipumento ia
propriedade agrária nas
mãos dos exptoradorm.
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<w*7<^>/^r^"sitas dos leitores
fei lâoionada em fe'rio Geral

i
Neste lonRÍnquo BUbur-

blo de Vigário Geral, na zo-
na da Leopoldina, 0 abaste-
cimento de água é t5o ir-
regular que chega a ser
uma calamidade para os

.moradores. Na Rua Uiga,
esquina com |Por'«o Rico,
está instalada uma bica

d'gua que 6 a única fonte
de abastecimento para to-
dos os que moram na re-
c.onileza, particularmente
is que residem ou traba-

lhani na Rim Riga, Porto
Rico. Purto Príncipe, parte
da Bucareste e parte da

Otawa, o que totaliza mais
de 3 mil pessoas.

Nenhuma dessas três mil
pessoas tem água em suas
CMsas ou .estabelecimentos
comeroials, pois nas mes.
mas ruas nem sequer passa
encanamento. Todos esses
moradores passam por ver-
dadelro suplício, pois esta
única bica existente leva,
muitas vezes, até semanas
sem ter um pingo d'agua
obrigando a crianças, se-
nhoras grávidas e até ve-
Ihinhos a descerem o morro
e caminharem mais de 200

Precisa de um Sanitário
a Estação de Mesquita

Mesquita tem uma popu-
lação calculada em 35 mil
habitantes e sua maioria
esmagador: ó de passagel-
ros da Central. Todos so-
frerh a sltuaçáo de abando*
tio em que vive a principal
ferrovia de nosso país. Que*
ro tratar aqui apenas de um
detalhe que diz muito do
descaso tanto cia Prefeitura
local como da administra*
cito da Estrada do Ferro
Central do Brasil, do govêr-
no enfim, nolos moradores
de Mesquita que são força-
dos a violar nesses trens

Nessa Estação, importan-
te pelo número de passa*
rreiros que aí embarcam e
desembarcam diariamente,
não há um gabinete sanitft-
rio para atender às necessi-

dades dos passageiros que
ai passam uma e mais ho-
ras esperando por um trem.
Tem apenas uma sentina
antiga e anti-htrjiêniiiíi que
fica do lado da platafor-
ma por onde passam os
trens destinados à Estação
de D. Pedro II. Não há nem
slquer uma escada para se
descer da mesma, de manei-
ra que, praticamente, mui*
tos, principalmente os mais
necessitados, doentes, ve-
lhos, senhoras e crianças, fi-
cam impossibilitados de so
servirem dela, pois caso se
encontrem do lado oposto
terão que pular a platafor-
ma, atravessar a linha fér-
rea, arriscando-se até a per-
der a vida.

CABRAL

metros para apanhar água.
O pior de tudo Isso é o

regime do racionamento. A
bica, quando tem água, só
é aberta às 10 ou 11 horas
e ó fechada no outro dia
às 6 horas da manha. Por
causa disso formam-se fi-
Ias de mais de 100 latas,
obrigando-nos a ficar a
noite toda acordados.

Chamo a atençüo destes
moradores da Praça 2 e ad-
jacônclas para as falsas
promessas daqueles que tu*
do nrnmetem e nada fazem,
conforme vem acontecendo
com a iiproxlmaçAo das
eleições. Todos nós deve*

. mo.s estar lembrados das
promessas dos senhores
Mourfio Filho c Lutero Var-

pas. oue prometeram «tudo
Isso e o céu também» a
Deus -e ao mundo e depois
de eleitos nunca mais apa-
receram.

Devemos estar alerta e
vitrilantos para no próximo
pleito eleitoral usarmos o
nosso direito de voto com
consciência, elegendo cida-
dSos honestos e capazes de
representar a vontade do po-
vo. Eles serfio facilmente
reconhecíveis pelo progra-
ma que defenderem. Nen-
nhtim candidato merecerá o
apoio do povo se nSo tiver
honestidade suficiente para
denunciar o inimigo princi-
pai dos brasileros que é o
imperialisiTif, americano.
Um LEITOR.

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
reoldo terá um livro de autor oonheeldo. As oorrespondín-

ciai para concorrerem deverlo ter envladaa à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dot Leltorea — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — Sobrado — Dlatrito Federal.

Todos os domingos ser*
publicado o resultado tema-
nal do concurso, devendo oa
premiados, no Distrito Fe-
deral, procurarem o prêmio
em nossa redação enquanto
os do interior o receberão
pelo Correio.

Uma correspondência pa-
ra que ofereça Interesse a
um diário noticioso deve se-
seguir determinadas nor-
mas.

A carta deve ter como
base uma denúncia. Rela-
tar um fato novo ou um

aspecto novo de um o»
sunto em foco, a náo ser
que se trate de um assun-
to importante de permr.-
nente Interesse

A carta, ao dar uma no-
tlcia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan-
do, onde, e se possível, ppr
que e como. Se o leitor
náo tem conhecimento de
alguns desses dados nfto
fica impedido de nos escre-
ver, pois a reportagem do
jornal os encarregará de
completá-los.

Cartas recebidas
Preparando Golpes — J.Cardoso escreve sobre o gol-

pe contra o povo que Vargas
e os generais fascistas trá-
mam. Diz em sua carta: <JS'
preciso que estejamos alerta.
e preciso que defendamos
os nossos direitos de ho*
mons livres e façamos res.
peitar a Constituição cuja
conquista custou sangue e
sacrifícios inauditos*».

Prejudicada a Distribui-
çSo da Imprensa Democrá-
tica — Lauro do Azevedo
Rojlm reclama a forma co-
mo foi publicada a sua car*
ta a respeito da sabotagem
aos jornais democráticos
feita pelos monopolistas da

distribuição. Sua primeira
carta foi publicada em re-
sumo, por motivo de falta
do espaço suficiente para

que a publicássemos na m*
tegra. O espirito da cor-

• respondenda foi respeitado.
Esperamos que continue a
colaborar conosco,

A Produção de um Brasl-
leiro — Recebemos do sr.
N. B. Guitton uma carta
sobre a produç&o «per capi-
ta» dos brasileiros. Devi-
do à falta de espaço e ao
número de cartas anterior*
mente recebidas e |ainda
nfio publicadas, só dentro
de alguns dias será possi-
vel a sua pubUcaç.lo.

Café, Arma Atômica — A
colaboração do sr. Pedro
Alcântara que comenta um
tópico do «Jornal do Bra-
slls> publicado sob o titulo
acima, será publicada na
nossa próxima edição.

ACIMA DA TABELA
RAÇAS GO SAPS

Órgãos do governo, que não pagam impostos e recebem subvenções
oficiais, vendem mercadorias a preços de câmbio-negro

O crescente aumento do
pre-;o dos gêneros de pri-
mcira necessidade, que torna
insuportável a vicia do cario-
c;., e consome tudo o sala-
rio dos trabalhadores, faz-
sc sentir dia a dia, numa cor-
rida de* ganância e expio-
r.içâo, sem quv. o govêeno to-
mo nenhuma medida para
melhorar esta situação que

, leva a fome c a n.iséria a
todoa os lares. Ao invés de
touiar tuis providencias o go-
vêrno contriLue ainda ír.ais
para o mearecimento da vi-
da, através dos órgãos cria-
dos para fa^.r demagogia
mas i|ue logo depois se con-
verlCfam em antros de ne-
goclatas fc exploração, tais
eomo a COFAP, SAPS, co-
operativas, etc A COFAP. por
exem,)!-, revê cotitinuamen-
te os preços das mercado-
rias e, de acordo com os tu-
barõ' 3 o neg -ista.,, aumen-
ta invariavelmente esses pre-

ços, num odioso desprezo pe-
tos interesses dos consumi-
dores. Por outro lado, 0s lm-
postos que recaem sôbte o3
pequenos varejistas, saci ca-
da vez mais extorsivos e de-
sumimos, o que determina
também o aumento ilus pi'c-
ÇOS.

O SAPS UOUllA O POVO
Damos aqui uma denions-

tração do como agem esses
órgãos do governo, eles pro-
prios roubando o povo, dire-
taniente, com a venda de
mercadorias por preços acl-
ma da tabela. Vale salientar
que tais o.-gãos, isentos do
quaisqui*1 fiscalizações e im-
postos, e que deveriam ven-
der os produtos abaixo da
tabela, o fazem muito acima
da mesma, explorando o con-
sumidor que, iludido com a
propaganda oficial, dirige-se
aos seus postos a fim cie con-
toguir gêneros mais baratos.
Trata-se de um documento

SMUts m

g..)SAP5 [ HOTAOeygKPA:

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e masUgaçào perfeitas, excc-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlniailoras. I'on-
teu móveis americanas (Itoches), ns únicas que permitem
perfeita liljrienização c não provocam roços. NSo arranque
seus dentes pai a chupa sem primeiro pedir orçamento para
o Koelie, executado em irCs visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de iiiaquiiiaiio e pessoal especializado em pró-
tese ile precisão, Em casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade dn pagamento,CLÍNICA D1CNTÀIÍIA DO 1)11. ISIDORO
Rua Elpldlo Lua Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 boras.

quu não pode sofrer contes
tação pois é a copia fotos- |tática de uma Nota dg Ven-
da do SAPS, de número ..
704.926, datada de 11 de ja-neiro de 1954, onde se cons-
tala a venda ao consumidor
de um quilo de banha pelo
pvoço extorsivo de Crtji 27,00,
quando na época o preço ta-
belado peja portaria Uã/õ.!
era de CrÇ 2vi,8t). Desse mo-
do o SAPS, que não pagaimposto e consome grandes
verbas oficiais, vendeu a bu-
nha por um preço acima da
tabela em Cr? 3,80, o queconstitui crime contra a eco-
iiomin popular.

São esses os órgãos cria-
dos por Vargas pura «facl-
litar* a vida do povo c pa-ra vender gêneros alimenti-
cios a vioalxos preços». Fa- jzendo concorrência aos va- \rejlstas, e beneficiados por t
completa isenção de impôs-
tos e com ver.bas oficiais,
esses órgãos explora^ 0 con-
sumidor, vendendo a preçosexorbitantes, como prova o
documento que estampamos,
a fim de que sobre Unhei-
co para as negociatas e rou*
bos que estouram diariamen*
te na administração do sr.
Vargas.
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Nota deacenda do SAPS onde se vê que um quilo de banhafoi vendido a Cri 27,S0 quando o preço da tabela na cnocu
era de Cri £3,80

MISSÃO - GRATUITO
Ao Ginasial e Comercial Básico

DIURNO E NOTURNO

EEUCÃNMRIO RÜY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 2ÍY-26U8
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PmZÍBlh N.' 372
(Para médios)

B 2 3 U

CLASSIFICADOS
Letelb.i Itodrigucs

de «rito
Ü.OVOUAUOS

Ordem dos Advucntlo» luao. b. 78Salvaro Alrlni, H - t.v unitur —
Grupo 402

TKLE1'0MJ: - 6IÍ-41HIJ

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tugens — Filmagens
— Retratos em geral
Avenida Marechal

Floriano, n.' 229
j Telefone: 43-1410

MOVIMENTO DE AJUDA
POPULAR»

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Comissão Júlio Fuchik .. .
708,50; Comissão Lafaiete
Fonseca 140,00.

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Contribua pata a IMPREN-

I
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Km fevereiro último passado, por motivo do•quiitrorriilâii», foi rcallziiiti, o | L'oatlval lntcr-
g* nnelonnl de Cliu-mit do llrasll, oficlaliiiciito reco-fe nhecldo peUi 1'lAl'K Isto Implicava em: a) exllil-

«**o livre diiH película*)i|ue euneorrorum ao paisdo eurlume (motivo do
«dosliiterOnsu» du Comissão
Exeoutlvii. pelo» filmes so-
yiollcos, das Demoeruciia»
ropulurcs o uté autlna/.ls-
tnslj l,) livro fraiisferflii-clu, paru o pais do orl-
Bem, dos rendimentos ob-tidos nas exibições dosmesmos (o quo explica a

« .;• , -.  c<"» '1"« a Comlssilo tnn-
| tou acobcrlar o fracasso du Inacabilvel «sele-
fe «uo» de filmes Ianques).
I /..- ÍS-I '!" V""., *"?•,o* responsfivols (Irrcspon-
| silveis) pelo I'estivai tiveram a oportunidade dn
g eonllrn ar u suu submissão aos ilesli-nios lan-
|quos. llustu eilur que, ante u pressão do amar-
f callsmo», fo suspenso o convite que teria sido
| dlrlBldo a Charles «Jliuplln. Igualmente o IVs-
| tlyal decorreu de acordo eom os desejos oxpll-
| oitos dç H-llywood, do mniielru tal que niio ho
g evldonclnsho qualquer Inferloi-idailo do cinema
já ianque permito os demais. K u pressão da Um-
| baixada; lamino se foz sentir no súbito uimicla--p monto das noticias sflbre o Festival, desde nue
g prnsoatos ou representantes du deeuiluiili) ||u|-¦fe lywood, apesar du dcsoriíiinlzavão ufiiiar-so sem-¦ií pro mais.I

E.A.
O festival propriamente dito, na exibição

do filmes liivulf-nrcs e Inéditos, praticamente nflo
liouvc. Foi o retrospectivo, do cinema nacional
o particularmente dos filmes ligados u Strotioim,
como u exibição do filmes científicos o us Jor-nadas nacionais, com alguns poucos filmes, quederam algum dostuquo clnematogrAflro h bnca-
uni do ivliisky om quo se transformava o certame.

A desorganização, a submissão dos patrncl-iiudon-s ã prepotência lunque, tudo fez vulor pa-ra o dcsc.onlcutuniento gorai, o fracasso e a
Justa reação - dos amigos do Cinema itrusileiro.
Mm resposta uo I Festival Internacional de Cl-
iienui, quu negou permissão a exibição dos lan- :
reades «O Cangaceiro», de Uniu llarreto, e «SI- i
nliA Moca», do Tom rnlne, foi franqueudo uo 

'¦

público brasileiro o I Festival do Cinema Na-
eluiial. Justa vltâriu para os quo amam o lira- :
sil, paru os que lutam pela emancipação na- í
elonal dofondendo a nossa indústria cinemat„ I
grafica.

Não somos contra os Festivais Internacionais \
de Cinema, o Inclusive damos o nosso apoio ¦
sollilarleiludo ao quo brevemente terá lugar cm :
Mur dei 1'lnta, na Argentina, mas condenamos >
esta fursa, esta bueutml de Jorglniios e niear- -
dlnlios, quo se sorvem do dinheiro público parufazer publicidade dos seus amos Ianques.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

JL Nu Tcheco-Eslováquia
foram realizados, recen-

temente, trôs filmes sobre a
vida no campo. «Tio Ambroi-
se Aprende», de Jaroslav

p Mach, 6 uma comOclia om cô-
| res, dedicada particularmen-

| te às artes e festas popula-
j| ces. «As Irmãs», de Jlri

Krejcik, rodado no sudeste da
Morávia, focaliza a vida
atual. «Eles saem- das Som-
bras», de Vaclav üajer, re-
lata a ução do povo theco
no sul da Bohèmia cm defe-
sa da paz e contra a ativi-
dado de sabotadores, que inu-

0 tilmentc procuram impedir o

I

mund, referente à viagem, na durou cerca de troa anos

progresso.

-JL- Nôsle ano, será termi-
"nda a terceira e últi-

-| ma parte cm longa metragem
fe do documentário todado pelos

engenheiros ifanzelka e Zik-

i
l
1

^ |

SILVANA PAMPANINI numa cena do filme "A Presiden-
ta", que focali-.a alguns aspectos do carreirismo político da

burguesia do fim do século XIX

utilizaram de um «Tatra 87»,
tendo percorrido 48 países ao
todo.

América Latina. Para Cste
cruzeiro internacional, quo

11J1ÍA1..MKNT1-.
¦tmxstM um-anii

AsMI^Miwfones

•
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carnuvul um
punhado ile mú-
sicas gostosas c
bonitas aparece
om diversos se-
Ios, fazendo o
carioca pouco a
pouco Ir esque-
condo os sam-
bus c marchas

do reinado cia folia, llíi cantores, como já dis-
semos iiqul, que somente vivem do melo cio ano.
Nesta época dão as cartas, marcam sucessos quo
o tempo nãu apaga, como foi o caso ile lvon
Curl o mio passado, cem a bula gravação de
«João Bobo».

Aos compositores cubo agora trabalhar c
lançar na praça novas músicas. Um Chocolate,
que devia su ilcilleur mais as funções cie com-
posilor, tem obrigação diante do público do apre-
sentar melodias do tipo de «Ciuição de amor».
Temos quase a eorteza que para lis músicas clu
Chocolate não faltarão letras.

Outro caso é o de l.uiz i-.onfá. Este 6 outro
bamba nossa lilstúrlu de «holur» uma melodia,
Com aquele violão harmônico o Bonta iinual-
mente iiprosenta grandes melodias, mas por mo-
tlvos (pie sinceramente désconlicccmos estas mú-

mmgmk
Épatiü sísi umu gostosa

o

slcas não utln-
glrum a proje-
ção que meie-
cem. Quanto
aos cantores II-
mltam-se a es-
perar as com-
posições.

Um bom sam-
ba-canção, uma
toada bem fel-
ta, um balão

original serão gravados por Luclo Alves, No-ra Ney, lvon Curi, etc, cantores que escolhem
multo antes de mandar uma melodia para ucura.

Quanto ao resto e o que menos Importa
resto não e problema,

dente do valor para fazer letras bonita id coisa quu não Culta nesta cidade. Al temosLuplselnlo Uodrlgues, Mario Lago, Jair Ann-rim, itelnnlclo Dias Leme, Ari Barroso, Haroldo Barbosa, Evalclo Ruy e tantos outros no-mus, cum sucessos mareados na música popular brasileira, o que falta mesmo utüulmenli
arregaçar as mangas e trabalhar. Desde quepessoal trubalhü com vontade teremos boai

I

ste
músicas no meio do ano. Isto até fevereiro de55 porque ai o carnaval começa de novo.

KAMO-KSCUTA
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CAPITOU!) Vi-ClSi
Sc .Vs passatempo.
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&nfiume
Dr. Sliva' Palmeira

Avenida Itlo llrunco, I0U — lí.t•ndsr - Sala 1.612 —
1'oiic; n-im

\

MÜKIZONTAIS B
VERTICAIS

í — Defeito físico ou moral
8 — Escolher
8 -- Extraordinária
4 *— Terra arrotenda e pró-

pria para cultura.

SOLUÇÃO DO PKOHLEMA
NÚMERO 871

Horizontais — Verticais
1) Nota 1) Nata
2) Adie 2) Odor
3) Tomo 3) Rima
41 Aras 41 Aros

Dr. B. CnliUros Bonfim
CAUSAS THAIIAI.il IST AgBu* SSo Jiné, 511 — lirupo 1,108

ll'uiie; 12.200.

Dr. Costa Júnior
Ar.Blo Branco, 10H - Snla

TEI.KFONK: 42-tllül
.102

Dr. Pedro Alaia Filho
At. Blo llrsnco, 111» Sala 1,102TKI.KKONE: «2-11101

é

SA POPULAR, remetendo
para sua redução, o setruin-
te material de escritório: la-
pis preto número 1, lápis

cópia, lápis bicolor, fitas pa-ra máquina, elips, cola, pas-
tas para arquivo, papel có-
pia e rascunho, envelopes
etc- '

FOLHINHA DO
AJUDISTA

COTA  60.000,00
REALIZADO . 848,60

CHUMBO VALE UUKÚ'"
• Colabore nesta campanha,
remetendo para o MAU',
qualquer quantidade de ehum-
bo, estanho, antimonio, co-
Ue e outros metais, os tu-
bos de pastas, pomadas, tin-
tag, etc, também têm valor.

OBRAS
Dr. Deinelrlo lianin

Ku» Sio Jus6, JO - li* amiBrFone: 23.0:ilif. - Ksplanadi do
Castelo

Dr. Luiz Weiiieck de Castro
Avenid» Km llriinco, 277 - 9.»andar - Grupo UKI - roam:42-ÜII2H e 42-C8S4!

dt

MÉDICOS
Dr. AluiMo Couliiiho

iIsí™»"' áu,?tas • «*•'»•"*«• «im14,30 t?.tt ''"raB - Ku» AlvaroAlvlui, »l _ Sal» H02 -
rouat 62-3315

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA UEUAl.Avenida Nilo 1-cciinlia, IS5 — I.»andar - b,ihs ftoj.A _ rercil,
quinta» e «Abado», daa 12 Aa

II Mur ivj
»Tono: 22-9477

Leiloeiro ICucIldes
Leiloeiro ITiblIeó - í Crcdloj,Móvel» Icii-mis ,.tc. _ ¦iB1,rÉ:
tórlo e Suliin de Vendas na Itimda Qultandu, 19. Fone: 22-I4U8
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eniEbis imncos
juventude
(ALEXANDRE
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i.mi'i:i;io — t!'.'-!i:iix
«Ini jyrlto uu p;in-
tnwi»,

SIETRO — a-j-citio —
aHrtll, Inorrncdt».

ODKON — Ol-l.-ill» _
«A rainha doa renc-
RIlllOS».

l'Ai.,\tio — w-o«:iti
«Assassinatos em

profustlo».
e.VTin;' — :!'j-si'.i.-,.
IM.A/.A — :.".'-11)117 —

«A líiierrii dos mim-
dos».

\W.\ — ^'.>-«327,
VITOltIA _ l'.'-|)02U .

«Cauilinlto».

Centro .

C B N T 10 N A « 1 O
i3-a,-ii:!.

CIM:A(, TiUANON —
12-0021 — Ses-

sftes passatempo.
COLONIAL — I2-Stil2

uA tíucri-ii dus
mundos».

PLOMIANO — 13-110.1
«A ralnlin dns ro-

ncpidÒKu.
iiniAl — t:;-i2i8 —

«Assassinato/* om
prolasão ».

IltIS — J3-0703 — «A
rainha dos renega-
dos».

I,.\1'A — 22-25J3.
ME.il 1)1-1 SA — 42-2232

«A . iiilm dos rcnc-
fiados».

MACItOCOS — 22-7079
OI.I.MTIA — 42-4983.
V It K S I I) E N T E -
•12-7128.
1'Ol'ULAIt — 13-1854.
ri(I.'I01t — -IS-lltltll _

«A iruerni dos mim-
dos»;

It I O lí II A N C O —
43-1031).

8. JOSli' — 42-0592.

À k D S C5
Aconseiimuioa
ItOCJI IÍTI5 l'LVTO:

iis 22,30 horas.
M1:Ti;01'O1.!TA.\A:

ás Jt) horas.
GLOHOi <

pnrn boje:

«Sonatas para piano»,
«Orquestras melódicas»,

eu deliciosa*., íia 20,111) horas

nor.. hx. o — 2ti-;!::.->i)
«Catidinhou.

COVACAHANA — 17-
T.W.I — «Asnnsslnutus
nm pnilnsãtí».

n.t.ltllMA - 20-0257
IPANEilIA — -n-liSUO
LUME _ «7-0412 —
I.lltti.O.N _ «Assnssl-

natos cm profusão;)BlKTItO — 37-0898 —
«Simiioiita inocõn-
viu»,

MIltAMAIl - «Cantil-
nllo».

NACIONAL — 2(1-11072
HIIA.J.V — 47-2008 —
fOLITUA.MA — 35-11.13
KIT/. - 37-7221 — ,,A

tfiicrra dos mundos»
IUAN - .17-1141 —

«Cundlnlui»
KOX1 - 21-8213 — «A

rulnliii dos rohuifii-
üosu.

ROÍ AL — Sessões i>as-sa tempo,
S. LUÍS — 25-70711 —

oA rainlüi dos rcuc-
jfados»,

li. 1)1-1 SA' — 32-21123ELI MINHNSIC — 23-1404
GKAJAU' - 38-1311íi. i.ono — i8-imio _

«A Riiorni dos mun-
MAl'llANA — 28-1357
MAIÍACANA — -18-11110
l1 VITOltIA — -18-1971
KBAL — 211-3107
SANTA ALICK — «Ag.

snsslimtos em profli.SilO».
S. CHISTOVAO — 28-
TÜ1NI)AJ)K -_ .19-3888
VELO — 18-1381 —
V. ISAUKI. — 38-1310

Central
ALFA — 2U-8215 —
ABOLKMO — «Assa».

sinalos cm profusão»IS.IMILIK.VNIES — 29-
3202

Zona Sul
ALVOHAUA — 27-2038
ASTOltIA - 47-0100 —
«A iicrr» dos num-
dos».
AZTKCA — «Escravos

(III '.allllôlliua.
CAIÍISO C01'ACABA-

NA — «Kscruvos dn,Bnbllilnlu».

Tijiica
AMEItlCA — .18-1519

— «A rulnliu dos rc-
noffadoa»,

OAKIOCA - 28-8178 —
«Candiiiiio».

METliO — 48-8810 _
«Scnliorltiv inocên-
elo».

OLINDA — 48-1033 —
«A iruorra dos mun-
dos».

TIJUCA — 411-1518 —

Outros Bairros
AVENIDA — 48-1007— «Assassinatos em

|>1 ifusílo».
BANIllilltA — 287575
CATUMI1I — 22-3081 —

— «Cuitdi-
- 29-8753 —

ila llubl-

IlHL.UAIt
IlIlUi*.

COLLSIOLI
iiUscravos
lõnht».

UU1SON — 20-1449 —
111A.IA' — 211-8330 —
JOVIAL — 211-8733 —

MADUltEUlA — 29-
87ti:i

«A rulnliu dos renc-
gados».

M.U.AJA1 — 28-7394 —
MASCOTE — 29-Ulll«A eiicrrn dos

mundos U.
nililIiK — 29-1223 —
MODELO — 29-1578 —
MODUIINO (Ilnniru) —

M. 
"(,'ASTEI.O 

_ 29.8251) — «Ciiudlnlio».
1'. TODOS _ 29-5191«Escravo: da lin-

bilõnlu»,
PILAR -29-0400
riEDADE - 29-0533

QUINTINO — 29-8230
KIDAN — 4U-1C,:!.1 —
KOLI.IEN — 49-5001 --
T. SANTOS — 19-0300
VAZ 1,0110 — 20-919S

Leopoldina
B. PINA — 30-3130 --
HONSldCSSO — «Can-

ülnho».
J1AI.A' — «Escravos

dn liabilôníii..
OlllENTli — 80-1131
1'AHAISO — 30-1000
1'ÜNHA — 30-1121 _
KAMOS — 30-101)1 —
KOSAltlO _ 80-1880
STA. CECÍLIA — 30-

188»
STA. HELENA — 30-

2008

Duquo de Caxias.
l'A2 — «A rnlnli» dosrenegados»,

Niterói
ODEON — «Assassina-
¦ tos em profusão».CENTltAL _ «A ral-nha dos renegados»
ICAKAI1 — «A iilsti'.-

riu de troa nmores»,
LIlTEItlAL — «C-lili.-.!

quitrcntu o cinco».
CASSINO — «Mulheres

e átomos»,

Petrópolia

FETKOr-OUS — «Can-
dinho».

TEATRO
CAULOS GOMES — 22- \7581 — «Eu quero me :

rebolar», com Grande :Otelo.
DULCINA — 32-5817 í

«Oa inocente»».
FOLHES — 27-8217 — '

«O. K. Boby», d« '.
ZIIco Blbclro.•lAJtOEL - 27-8712 —
«Murret» • Bombo».

UADUltElKA — «TA
na hora».

BIVAJ. _ 22-2127 —
«A dama da mudru.
rada», de Alcjnndro
Casona.

SEItltADOB — «2-9JI3— «Amor a prnioIIKO».
BLACHUELO — «1'mralo de sol»,

0435,00
PKOIOOS k

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE — Praça dos Es-
tivadex-es; SANTA TEREZA

Rua Fellcio dos Santos.

ZONA NORTE
CASCADURA — Rua Si-

dônlo Pais; TIJUCA - Pra-
ça Comandante Xavier doBrito e Rua Marquês de Va-

t lança; BENTO RIBEIRO —
J*"» pJ'£hc'-° da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquldaban; GRA JAU—¦ Avenida JUH0 Furtado;
OLARIA — Rua João Rêeo*
CORDOVIL - Rua Major
Conrado; SAMPAIO - RuaBela Vista; ESTAÇÃO CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS — Rua Ibatlnira.

ZONA SUL
BOTAFOGO - Run Ar-

naldo Quintela; IPANEMAPraça N. Í3. da Paz; LA-
RANJEIRAS - Rua Ipiran-
gra; LEBLON - Avenida
Rodrico Otávio

raio de sol». Ê

CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno e noturno

CI.ASSICO E
COMEIÍCIAL

Diurno o noturno

MATRÍCULAS abertas

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25

Largo do Machado — Tcls.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-curso de contador)
Diurno • noturno

DÜKAÇAO: | wos»
CONDIÇÕES PARA MA-TRICULA: certifleado do

euno ginasial ou co-
marcial.

VANTAGENS: além dediploma profissional odireito do ingressar em
qaalqner escola superior.

II

m
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Terror Contra os Porio-Riquenhos Nos Estados Unidos
Incremento da Economia

Rumena
25% de aumento nas vendas de mercadorias

— 14,4% a mais na produção

BUOABESTE, 
4 (I.P.) — Os dados que ;xalram de ser

divulgados sobro a realização do plano dc Estado
para o ano de 105» mostram os importantes progressos
qnc so operaram na Republica Popular da Rumunia no
domínio da produção industrial e da elevação do padrão
dc vidu das populações.

Os estabelecimentos de
comércio venderam, em
1053, cerca de 25,3% a
mais de mercadorias do
que no ano anterior. O
Estado e as cooperativas
foram enriquecidas com ¦
mais 4.700 novos estabe*
iecimentos, entre os quais
410 do gêneros alinenti-
cios: O tráfego de v«ajan*
tes de estradas de ferro
registrou um aumento de
30,8% em relação a 3952.

A produção agrícola
elevo u-s e considera-
velmente em comnnrncão
com a do 1952. Os cam*
poneses receberam em
definitiv mais 65 mil
hectares de torra, estan-
do em vias de serem «".is-
tribuidor. mais 93 mil hec-
tares. Melhores equipa-
mentos foram entregues
aos agricultores; o par-
que do máquinas foi re-
forçado com mais 2.535
tratores, 146 máquinas
de construção civil, 778

no-b

operatrizes e 1.253 má*
quinas leves.

As rendas dos traba*
lhadores foram grande-
mente aumentadas, gra-
ças notadamente as dimi-
nuições dos impostos, re-
duções do preços, etc. As-
sim, constata-se que os
depósitos elevaram de
97,4% em relação a 1£52.

A produção global au-
mentou de 14,4%. Pela
primeira vez a Rumãnia
f a b r ic o u determina-
das máquinas, como loco-
motivas, operatrizes, no-
vos motores para a in-
dústria petrolífera e in-
dústrla têxtil.

Em 1953, 400 mil estu-
dantes e escolares foram
beneficiados com bolsas
de estudos. Am estações
balneáJias e de repouso
acolheram 445 mil traba-
lhadores e crianças du-
rante o ano passado.

S..1ÍV JUAN {Porto Rico), * (AFP) — A
polícia local e os agentes do F.B.l. conti-
nuam as. investigações.

A polícia investiga sobre a declaração
do lider do Partido Nacionalista Pedro Al-
bizu Campos, qualificando de "Missão de
grande heroismo" a demonstração de segun-
da-feira. "Por sua ação, afirmou esses qua-tro portorriquenlios advertiram os Estados
Unidos".

Pedro Albizu Campos declarou, doutra
parte, que o lei iòbre o serviço militar, queobrigava os portorriquenlios a servirem soba bandeira americana, tivera sua origem naCâmara dos Representantes; pelo que estadevia sofrer o peso principal dd revolta
portorriquenha.

PRISÕES EM CUBA
HAVANA, i (AFP) Foram presos hoje

e interrogados pelo serviço de informações
do exército o secretário das relações exte-
rios do Partido Nucionulista Portorriquchho,
Sr. Juan Juarbe, e outro membro desse por-
tido, 8r. Cario fddilla, quando se encontra-
vam na residência da senhora Latira Mene-
ses, esposa do chefe nacionalista Pnâro Al-
bisu, onde haviam estabelecido os escrito-
rios das relações exteriores do flarlido.

VIOLÊNCIAS

CHICAGO, Illinois, l, (AFP) — O pre-
feito de policia de Chicago ordenou a da-
tenção, de todo pórtòrrlquenho que tenha
informações a respeito do iHóvmwnto nat:to-
nulista. A colônia portorriquenha d< Chi-
cago abrange vinte mil pessoas. Durante a
noite de ontem para hoje foram interroga-
dos cinco pessoas.

fl SORTE DO PACTO DO ATLAÜT
NAO SERÁ MELHOR QOE A DO PACTO ANMOMiNTE

DECLARAÇÕES DE MOLOTOV À AGÊNCIA "TASS", SOBRE OS RESUL-
TADOS DA CONFERÊNCIA DE BERLIM - RESULTADO IMPORTANTE A
CONVOCAÇÃO DA CONFERÊNCIA DE GENEBRA, COM A PARTICIPA-

ÇÃO DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA
PARIS, 4 (AFP) — Em uma emissão radiofô-

nica, a Agência Tass começou esta noite a difundir
as declarações feitas em Moscou por Viatcheslav
Molotov, Ministro das Relações Exteriores d , URSS,
sobre oe resultados da Conferência de Berlim.

Declarou inicialmente a Agência Tass que Molo-
tov « realçou que, há cinco anos, nenhuma conferên-
cia comparável a ie Berlim se realizará entre esta-
distas du este e do oeste».

O ministro uas Kelaçoes ia.*
teriores soviético acentuou
que «um resultauo imporlan-
te das conversações cio Ker-
lira c a decisão de convocar
uma nova reunião internado-
nal, com a participação dos
ministros das Kcllaçoes Exte-
íiorcs da França, Inglaterra,
Estados Unidos e U.H.S.S.,
e da Kcpiibllica Popular Chi-
nesa».

Molotov em seguida subli-
nliou «a pretensão dos Esta-
dos Unidos a um papel ilomi-
nante no campo dos países ca-
pilalistas, embora essa pre-
tensão não seja de qualquer
modo motivada». Consoante

Abrigará os que se recusarem
a fazer o serviço militar

ÜERLIM, 4 (AFP) — O governo da República Demo*
cráfica Alemã concedera o direito de asilo a todos os liabi-
tantes da Alemanha Ocidental e de Bcrlim-Oestc que dese-
jarem escapar ao serviço militar. Gozarão eles, na Itepú-
bllca Democrática, de seus direitos cívicos e receberão a ne-
cessaria assistência.

Essa decisão, tomada hoje pelo Conselho de Ministros,
foi divulgada pela emissora de rádio «Deutsclilandscmlcr».

ianífesto de PersoüáÉdes Franoesas
Contra os Acordos de Paris e de Bonn
HERRI0T, DALADIER, ABADE PIERRE, EX-MINISTROS E DEPUTADOS
ASSINAM 0 DOCUMENTO — PREPARADA UMA GRANDE MANIFESTA-
ÇÃO CONTRA 0 REARMAMENTO ALEMÃO PARA OS DIAS 13 E 14

PARIS, 4 (Pierre Larrive, da «France Prcsse»)
— Foi feita a distribuição, ontem, em todas as re-
dações dos jornais parisienses, de um manifesto vio-
lento conlra os acordos de 3onn e de Paris.

Entre os sif/nalarios, figu-
ravain, na cabeça, o.s srs.
Edouard Herriòt, presidente
de honra da Assembléia Na*
cional, e Edouard Daladier,
ex-presidente do Conselho,
ambos radicai*;, Jao.iues Bar*
doux, republicano modera-
do, ex-preskloiiti- da Comis-
são dos Negócios Estrangei-
ros da Assembléia, os ex-
ministros «yaulilstas» Ed-
mond Micheiet e Renc Ca-
pitant, o abade Pierre, bem
como várias outras persona*
üdades, como c deputado co-
munista R.oge.r Oogniot e o
escritor Vairors. Além de
uma denúncia, em termos
multo vivos, do rearmamen-
to da Alemanha, «organiza-
do pelos acordos de Bonn e
de Paris», da condenação do
exército europeu e de um
apelo pela procura de um
acordo entr.í o Oriente e o
Ocidente, o manifesto, na
sua última parte convida os
franceses que -rcomparti-
lham das inquietações dos
signatários, a se reunirem
em Paris, nos Campos Eli-
slos, em 13 *le março e, em
toda a Franç-t, no dia 14 de
março, diante dos monu-
mentos dos mortos, e a de-
nositarem ao pé de tais mo-
r.umentos um ramo tricolor,
dedicado «acs mortos das
duas guerras, em sinal de
desaprova':,!') ao rearrhárhen-
to da Alamnnhá». Pedem
eles aos nnti^os combaten*

tes, resistentes e deportados,
que «organizem uma guar-
da para aqueles monumen-
tos, das 15 às, 17 horas».

Interrogado a respeito, por
um representante da «Fran-
ce Presse», o presidente Hcr-
rlot declarou: «Dei a minha
adesão, mais uma vez, ao
protesto Contra os acordos
de Bonn». No que concerne
ãs manifestações previstas
para a via pública, precisou
éle: «rnservel-me para falar
ao ministro dc interior e ao
prefeito de polícia».

CONTRARIO
A8 EMENDAS IANQUES
PARIS. 4 (AFP.) — O

alto comiss\r'o da França
na Alemanha, sr. André
François-Ponc.;t, lá efetuou
diligências visando a? emen-
das à Constituição da Repú-
blica Federal, que deveria
permitir o restabelecimento
do serviço militar na Ale-
manha Octdect-al

Estas indicações foram da-
das. hoje, no? meios diplo-
mátieos, a proníWfo da mo-
ção aprovaria ontem pela Co-
missão de Assunto? Estran-
geiros da Assembléia Nacio-
nal, que convidava o govêr-
no a manifestar ao governo
alemão que «-e oporia h pro-
mulgaçãn dis medida? pro-
postas no Bundestag

Desde 7 de fevereiro últi-
mo, afirmei so. o sr Fran-
çoIs-Poncet declarara ao
chanceler Ar>nauer que a
lei de reforma constltucio*

nal não po-lera ser aplicada
enquanto o estatuto de
ocupação permanecer em vi-
gor. Nova iil'í/éncia foi efe-
tuada a 22 de fevereiro, pa-
ra lembrar no chanceler as
prerrogativas da Alta Co-
missão.

Do lado trances acrescem
ta-se, jamais se cogitou de
renunciar aos direitos confe-
ridos pelo estatuto de ocupa*
ção.

o ministro soviético, certos
memuros do Pacto do AUán-
tico iMorte «aderiram a esse
bloco sob uma pressão direta
que era exercida sobre úlcs
uo Exterior».

RBi'èí'liiü0-ae ao pauto dc
1Ü3Í, «concluído entre a Ale-
uiaiuia iiltlerlsta, o Japão ml-
litarista e a Itália», o que
«desde o inicio estava dirigi.
do conlra a União Soviética»,
o ministro Molotov disse ain-
da: — «Não há neiihuiuu ra-
zão para duvidar que a sor*
te do Pacto Atlântico soja nm-
lhor do que a do Pacto Anti-
KOmintem». E o ministro
acrescentou que «os Estados
Unidos e a Inglaterra dccla-
raiam abertamente que ti-
niiam a intenção de ünpor sua
política pela força».

— «Todos nós sabemos ago-
ra — prosseguiu o ministro
soviético — a que situação
conduziu essa politica, não só-
mente os Eslados Unidos e a
Grã-Bretanha, mas também
os outros paises signatários
Uo Pacto do Atlântico Norte».

— «A primeira expressão
dessa politica foi a corrida
aos armamentos, tal como se
desenvolveu nos úlltimos tem-
pos. Essa corrida atingiu, nos
Estados Unidos, na Inglatêr*
ra, na França, na Bélgica, na
Noruega e em outros paises
do Pacto Atlântico, propor-
ções desconhecidas até o pre-
sente. Os monopólios capita-
listas americanos e europeus
se enriqueceram largamente
até agora, graças a essa'cor-
rida aos armamentos, a qual
doutra parte, pese grandemen-
te sobre os ombros das peque-

nas nações e sobre os dos tra-
balhadores.

O ministro das Relações Ex*
teriores da U.R.S.S. disse,
então, que uma atenção par-ticular era concedida a «tcV
das as espécies de ameaças
atômicas», as quais .segundo
êle, não produzem nenhum
efeito. «Todo mundo vfl ago-
ra que as esperanças deposi-
tadas na manutenção do mo-
nopólio americano no domi-
nio atômico, se demonstraram
sem fundamento».

Abordando a questão da
instalação de bases militares
americanas e britânicas na
Europa, e nos territórios vi-
zinhos, Molotov reafirmou que
essas bases eram «abertamen-
te dirigidas contra a U.R.S.S.
o os países de democracia po-
pular». Evocou, cm seguida,
a assinatura dos acordos de
Paris, e declarou que eles con-
duzlram â «remilitirizaçao da
Alemanha Ocidental», a qual
«ainda recentemento suscita-
va os protestos das três po-
tênrias ocidentais. Essa nova
situação «cria dificuldades
suplementares para a solução
do problema alemão» —
acrescentou Molotov.

-Aromem: ASSIM FOI
TEMPERADO O AÇO

Ação Provocadora de
Agentes Norte-Americanos

TÓQUIO, 4 (AFP) — Um
pcrtá-voz da missão soviéti-
ca nesta capital acusou os
serviços de informações nor-
te-americancs de terem in-
citado à deserção o coman-
dante dn um navio soviético,
Philip Krckov, e pediu às au-
toridades japonesas que ado-
tassem as medidas indispen-
sáveis & proteção dos cida-
dãos soviéticos no Japão con-
tra «a ação provocadora dos
agentes nerte-americanos». ¦

Falando à imprensa, o por-
ta-voz atribuiu às «manobras
norte-americanas» relativas a
Krckov «o desaparecimento
misterioso do segundo secre-
tário da embaixada soviéti-
ca Yuri Rastvorov no dia 24

Cerco de fome contra o povo
t-tEstá Por Horas líop Inente

POSSIVELMENTE MAIS DOIS OU TRÊS CRUZEIROS POR QUILO
Possivelmente hoje à tar-

de, ou sábado pela manhã,
deverão se reunir os asso-
ciados do Sindicato das in-
dústrias de Torrefação e Moa-
gem para decidir a fixação
de uma nova tabela de pre-
ços para o café em pó. A
reunião dos torrefadores se-
rá meramente destinada a
preencher uma formalidade
burocrática prevista em plr-
tarfa da COFAP e que con-
cede aot industriais a facul-

dade de elevar os preços do
produfo destinado ao vare-
jista de acordo com seus Pró-
prios interesses.

Tal informação transmiti-
da ontem à IMPRENSA PO

PULAR pelo sr. Moacir de
Carvalho, do Sindicato dos
Toivefadores e proprietário
do «Cufé Bering» assegura
de igual modo que o aumen-
to do café ó inevitável, e re-
sultado da elevação de 200

Já está circulando o 4.* volume das

OBRAS
DE

J.V. STALIN
\ ^^^B^^^^^^W^.^^W usa»

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

cruzeiros por saca do produ-
to no mercado interno.
OSCILANDO EKTRE 49

„ E 50 CRUZEIUOS
Adianta-se que o produto

terá sua tabela possivelmen-
te fixada em 49 ou 50 cru-
zeiros por quilo. Atualmente
o café 6 vendido a 47 cru-
zeiros, tendo sido elevado Cm
2 cruzeiros ha apenas dois
meses.

Oarwln da Silva Reis
Fica convidado o bom*

beiro-eletricista Darvvln
da Silva Reis a compa-
recer à portaria da IM-
PRENSA POPULAR, du-
rante as horas de expe
diente, a fim de tratar
de assunto do seu'inte-
rêsse.

NAS AUDITORIAS
MILITARES

Realiza-se nojt às 9 ho-
ras, na 2» Auditoria Militar,
mais uma audiência no pro-
cesso a que ii-spondeiri pa
triotas da Bahia e de Sergl*
pe.

Na próxima segunda-feira,
realiza-se mais uma audlên-
cia na 2* Auditoria da Aero-
náutica.

do janeiro», declarando quo
essas manobras ilustravam o
demonstravam «a existência
de atos de provocação no Ja-
pão, com um objetivo criml-
noso, contra cidadãos sovié-
ticos».

O desaparecimento de Rast-
vorov continua sem explica-
ção oficial, mas a embatxn*
da soviética acusou formal-
mente as autoridades da
agência central norte-ameri-
cana d? informações de te-
rem seqüestrado êsse dipio-
mata apenas os oficiais de
informações norte-air.erica-
nos deram a entender que
Rastvorov havia pedido c re-
cebido asilo junto aos norie-
americanos no Japão.

O sr. Runov, mencionou
uma declaração do capitão
Philip Krckov, o qual teria
afirmado que o intérprete do
exército norte-americano, sr,
Albert Parmin, o visitara nn
hotel «Hokkal», na cidade de
Asahikawa, no dia 17 de fe-
verei ro, fazendo-o beber e
sair em seguida na compa-
nhia de outro norte-amcr.ca-
no, sr. Edward Martin, In-
sistindo para que o capitão
Krekov pedisse asilo às au-
toridades norte-americanas e
se recusasse a regressai ã
União Soviética. Esses dois
norte-americanos teriam ote-
recido a Krekov 50.000 dóla-
res e uma viagem de avião
até a Califórnia, caso o ca-
pitão assinasse um documen-
to em russo, preparado para
êsse fim- Os dois norte-ame-
ricanos se tornaram ameaça-
dores quando Krekov se re-
cusou a assinar o documento.

Em Paris o marechal
Javoronkov

PARIS, h (AFP) -
Chegou onlem a esta Ca-
pitai, de avião, o maré-
citai soviético Javoron-
kov, diretor da "Aero-
llot", companhia soviéti-
ca de navegação aérea
que, vindo de Estocolmo,
passará em França -J8
horas. Prosscguindo uma
viagem que deve abran-
ger as principais capitais
européias, visitará o ma-
rachai, igualmente, Lon-
«i/es, c Genebra.

A companhia soviética"Aeroflot" serve duas ca-
pitais européias: Helsin-
íci o Varsóvia. A S.A.S.
on a "Finnair", na Fin-
lândiá, e a L.O.T., na
Polônia, garantem rs
correspondências para os
paises da Europa Oci-
dental.

Quanto à "Air Fran-
ce", que já vai até Ber-
Uni, nâo há dúvida de
que um 

' entendimento,
naquela cidade, com a"Aeroflot" seria conside-
rada favoravelmente pela
companhia francesa. E
não ó impossível que as
recentes conversações en-
Ire o sr. Ló«is Joxe, em-
baixádor da França em
Moscou, e o sr. Max Hy-
maus, presiclente-diretor
geral da "Air France",
tenham versado sobre es-
sa eventualidade.
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Solidariedade a Go
GUATEMALA, 

4 (I.P.) -Cresce acentua* temrila. Na Argentina, o secretariado do Nj ríor- ??te do Partido Socialisía íi.le;raiuu ao presi- |denle do Congresso condenando os intentos $
do intervenção estrungcir«. I'm Quito, no Ú
Equador, o importante diftrlo «E| Sob ptihli úcou um editorial, assinalando: p

, ,,, , .. .... ,A consciência livre da America deve cs- Ú
£ Telecomunicações, a Primeira Conferência tar vigilante na próxima conferfncla de Ca- i
I 

Niiuonal dos Operários.Gráficos, a Federação raças para barrar a temp., ns tentativas de I
qualquer sátrapa 'centro-americano, Para tan- p

damente a solidariedade internacional
para com a Guatemala. Na Poli via foi cons-
titiiido um Comitê de Amigos du Guatemala
com a participação dc destacados represen*
tanles de todos os setores sociais Além dis-
so, a Confederação dos rrtióalliadores em

á Niiuonal dos Operários Grfeficos, a Federação raças para barrar a tempo ." Departamental de Tialüilhadoies pela Paz e
i a federação Sindical dc Hnsino, expressa*
| ram publicamente a sua artcaíio a luta desen.
% volvida pela Guatemala e rfimieniram as ten-

tatlvas de intervenção Imperií.lista.

No Chile, os cx-clinnri']i.'rcti Arturo Ola-
varria Bravo e Rauel Jiilliet e o.s senadores
Guillermo Izqulerdo Arava e Eduardo Frei

| manifestaram solidariedade para com a Gua*

DOLOI

to, deve servir de exemplo a decisão adotada 1
pelo Chile, no sentido dc apoiar vigorosa, f
mente a República da Guatemala, na defesa $
de Mia soberania e do direito dc que nenhum á
pate estrangeiro pode intervíi em assuntos $
internos. Está na hora de fazei cessar lòdn |
a incompreensão sobro a Guatemala, que em I
diversos países provocaram as "orcas derro- P
tadas na transformação social daquele povo». |

i^ÉppÉÉniia^
WES $EL R!Q NAO P8is

ENTiilft
RECUSADO 0 "VISTO" À POPULAR ATRIZ MEXÍCÂN

MÉXICO, 4 (AFP) —
Dolores Del Rio, artista ei-
nematogrãfica mexicana, não
poderá entrar nos Estados
Unidos, onde devia rociar
um iilme, pois terá o «vis-
to» em seu passaporte re-
cusado, por motivo de or-
dem oolitica. Os meios ar-
tisticos do «México estão
atualmente muito agitados
por essa nova questão.

Dolores Del Rio solicitou
entrada nos Estados Uni-
dos, para trabalhar, por con-
ta da «Twenticth Cenlury
Fox», em um novo filme em
companhia de Spcnccr Tra-
cy. O «visto-, já foi pedido
há três semanas até ago-

ra não foi. concedido, o queleva alguns a pensarem queo mesmo será negado, da-
dn a amizade da popular es-
trela com artistas conheci
dos por suas idóias demo-
cráticas, o que a tornaria
suspeita aos olhos do Servi-
ço de Imigração dos Esta-
dos Unidos.

O embaixador dos Esta-
dos Unidos nesta capital de-

clarou apenas "que o pedidode "visto",da artista corre

fazem violenta campanha
contra a atitude do Serviço
de Imigração nprte-amorica*
no que qualificam de "in*
sulto a todos ns artistas me-
xicanos". A "Associação Na-
nacional de Atures' e o 'S!n-
dieato dos rrábalhadores na
Produção Cinematográfica",
dirigiram-se ao Ministro das
Relações Exteriores, pidimlo.
quo o mesmo inlervenha
junto ao governo dos Esla*
dos Unidos. Assinalaram o

os trâmites legais, mas as ] fat:0 dc que, no momento,
autoridades do Washington
ainda não enviaram uma
resposta", desmentindo po-rem que o "visto" tenha sido
recusado.

Entrementes, os Jornais

vários artistas americanos
trabalham no .México, para
o que lhos foram concedidas
pelo governo todas as íacili-
dades de entrada e de per-
manêneia no país.

hbiúm m mmlú mi mml
HANOI, 4 (AFP) — A

cidade de ílanoi foi subme-
tida a um complelo estado
de alerta durante três horas
no transcurso da noite de
ontem- Os habitantes da ei-
dade ouviram, durante mais
do uma hora, os tivos de ar-
mas automáticas e de canhões
e o ruido das explosões pro-
cedente da periferia da ei-
dade.

As autoridades militares
de Hanoi não prestaram cs-
clarecimento algum a respei-
to dos acontecimentos da
noite de ontem. Os telegra-
mas referentes às causas do

MEMBROS DO ESTADO-MAIOR
HITLERISTA NA NOVA

WEHRMACHT

estado dc alerta foram re-
tardados.

Enquanto era observado o
estado de alerta na capital
do Tonquim, as forças vlet-
namitás inquietavam forte-
mente, outra vez, o posto de

Senho, situado a dez qul-
lõmotros ao ocidente de
Hanoi.

Ao norte dl Viet Nani
verificou-se o recrudesci-
monto da atividade; das fôr-
ças populares.

Irão á Greve...

BONN, 4 (I.P.) — A nova
«Wehrmacht», prevista pelos
acordos de Bonn e Paris e
cuja criação Adenauer fez le-
galizar, na semana última,
pelo «Bundestag», disporia de
um estado-maior cuja organi-
zação já está sendo feita na
Alemanha Ocidental. Trata-se
de uma cópia fiel do ciado-
maior hitlerisla.

As-funções de chefe do cs-
tado-maior-geral seriam assu-
mlilas pelo general Heusinger,
antigo chefe do escritório de
operações do comandante su-_
premo da «Wehrmacht».

Seu antigo adjunto, o coro-
nel conde Kicllmannsegg, dl-
rige atualmente a seção IV
do estado-maior de Adenauer.

O coronel Fett, que foi tam-
bém membro do estado-maior
hitlerlsta. é o chefe da seçfto
II, cujas subseções IIIA, ITB,
ÜO e IID são dirigidas pelos
coronéis nazis Freyer, Flatov
e Hnuser, e pelo capitão Zen-
ker, da marinha hitferista.

O estado-maior de Ade-
nauer está ligado à «comis-

CAIU ONTEM UM AVIÃO
Nas proximidades de Villegagnon o desastre

Comunica-nos o Ministitio
da Aeronáutica;

«Na manhã de ontem urn
avião do Lóide Aéreo Nacio-
nal, ao se aproximar do ae-
roporto, chocou-se com o
•mastro do iate «Albatroz»,
da Escola Naval, caindo ao
mar.

Viajavam a bordo do apn-
relho sinistrado 3 pessoas que
foram socorridas por lanchas
da Frota Barreto, que se en-
con travam nas proxin-.idades.

Embarcações do Arsenal de
Marinha e do cruzador «Ta-
mandará» também acorreram
ao locaL

O avião flutuou cerca do
20 minutos, soçibrando pir
fim.

As vitimas foram levadas
para bcvdo do cruzador «Ta-
mandará», retirando-se após
serem medicadas, não apre-
sentando qualquer grávida-
de».

são para seleção dos oficiais
superiores». Esta é dirigida
pelo general Kúnzer, antigo
chefe da seção do pessoal Jun-
to ao comandante supremo do
exército. Por adjunto, ele tem
os generais von Luttwitz, von
Gcredorf e von Boselager.

Finalmente, a justiça mili-
tar dependerá do general Ho-
sencrantz, do quadro da jus-
tiça militar hitlcrista. Por
pedido de Thcodor Blank, que
preenche as funções do minis-
tro da Guerra de Bonn, Ro-
senhantz, já preparou a legls-
lacão penal militar que seria.
aplicada na nova «Wehr-
macht».

COMÊKCIO COM TODOS
FAISKS

ü Sr. Antônio Guerra, dire-
tor «lu Slnulcalu, entre os apluu-
sos tio túua u ussuniblela, «lc-
ntiiiciuu «|Ui! a ultu Uu gasolinae dos üsscüurlus «le ônibus, lo-
taçúts, etc, d provocada uiiloa-
munic [ielus imposições dos trus-
tes Ianques.— us bisludus Unidos — dis-
se — (uniu se tossem nossos do-
nos, nua proíbem de negociar
cum uulrus países que nus ven-
dem u gasolina pela metude do

tirneo aluai-, Isso nos traz pre-
juízos e contra isso devemos
protestar,O Sr. Antunlo Guerra con-
clulu apoiando u.s paiuvras p.o-feridas pelo líder d.i • corpoi a»
ção Otlión Cordeiro numu mesa-
redonda no Mtnisiõrli «in l'ra-
balhu. Afirmou oiriun naquela
ocusluo aus empregadores que
reclamava conlra os preces da
gasolina que u solução seria a
compra doslo produto a Unláo
Soviética e as Democraclus fo«
pulares.

Não há Mais...

FALTOU LUZ EM
COPACABANA

Faltou energia elétrica on-
tem na zona sul, abrangendo
Copacabana desde a Sa Fer-
reira e trechos de Ipanema.
Todas as atividades dos ha-
bitantes daqueles populosos
bairros ficaram grandemente
prejuricadas. A Light alegou
defeito na rede, só restabele-
cendo às 14 horas o forneci-
mento que frtra suspenso c6r-
ca de 10 horas.
OPERAÇÕES SUSPENSAS

As conseqüências da falta
de energia, motivadas pelo
péssimo serviço prestado pela
Light foram graves. Edifícios
de mais de dez andares fica-
ram sem elevador. Muitos ali-
mentos deterlornram-se por
falta de refrigeração e os esl a-
belcclmentos hosnitalares ti-
veram suas atividades pràti-
camente suspensas, nols nem
sequer os esterlllzadores cW-
tricôs podiam funcionar. Na
Casa de Saúde Arnaldo dc
Morais, nor nx-cmnln. forno"!
Informados de mie nn hnrn
em oue foi Interrompida n ilu-
mlnacão havia narhirlenton na
sala de operações c vd^-lna In-
ternnrtos estavam com tnter-
•«ações cirúrgicas marcada».

gas. E basta dizer que nos
dois últimos dias, particular-
mente no próximo sábado, a
afluôncia será das maiores,
Tudo que posso fazer é acei-
tar li20 alunos para quatro sa-
Ias,

1N.ÍIO ÜOlAlLiA»
SUPERIORES

Também nas escolas irape-
rloros a escassez de vagas
vem provocando protestos
d«/s estudantes. O presiden-
te do Diretório Acadêmico
da Escola Nacional de En-
genharia já traçou um plano
de campanha por mais ver-
bns pura o ensino. Apura-
mus que os estudantes estão
preparando providências, jun-
lamente com a direção da Es-
cola de Engenharia, a fim
de que o tradicional número
do ÜÜ0 vagas anuais volte a
vigora*, ao contrario do que
ocorre agora (apenas 150 va-
gas). Atualmente a escola

está de luto em sinal de pro-
testo..

ISSCOLAS SECUNDARIAS
Por outro lado, nas esco-

Ias de grau secundário o pre-
ço do ensino foi aumentado
assustadoramente. O número
de vítimas de mais essa san-

gria ascendo no Distrito Fe»
deral a 400 mil. O Ministé-
rio da Educação todo ano
promete ua'Ojbir os abusos

dos proprietários du colégios,
mas todos o;, anos ag taxas
são aumentadas, Eir. Copa-
cabana, o Coléjíio Melo e
Souza cobra S00 cruzeiros
por mês o.-.ra matricula no
ginásio e a anuidade d^ 6
mil e K00 cruzeiros para o
curso colegial, jty Zona su-
burbana, o Colidi,, Piedade,
por exemplo, cubra para o
curso científico: matricula:
680 cruzeiro*, e 11 pagamen-
tos de 820 cruzeiros. Ja no
Santo Inácio, cm Botafogo,
o preço do ensino sai por 6
mil 509 cruzeiros no curso
colegial e 5 mil 553 em qual-
quer serie do ginásio.

UM RETRATO DO
UOVEKMJ

Temos aí mais um retra»
to deste governo que. ao mes-
mo tempo que esfomeia o
povo, condena grande parte
da população infantil ao
analfabetismo. E não por la|-
ta de dinheiro, pois dinheiro
há para grandes despesas mi-
litarCs e financiamento de
tudo o que é negociata. |

Os Assassinos da...
dedicação às nossas lutas.
Manhães e outros companhei-
ros estão sendo espancaaos
principalmente porque luta-
ram e continuam lutando em
defesa de nossos interesses.

kes'po"'n8àb»t.izam O
UUVERNO

Prosscguindo, acrescenta-
rani os hoteleiros:

— Responsabilizamos •
polícia e o governo pelos eg-

pahcamentos que os compa- |nheiros presos estão £of«enc'
do e pelo seqüestro de Fran"
cisco Ximenes.

E forneceram por fim na
provas de quo r,s presos são
realmente hoteleiros. A ma-
trícula de Ximenps no Sin-
dieato dos Hoteleiros é nú-
mero 1H.6Ü9, a de Francisco
Manhães, númer0 1.780 e *
dc Viyor Tavares, tmc/eta

2.880.



'¦w«

Página 6 IMPRENSA POPULAR RIO, 5-3-1954 m*

i

Concentração Operária Pelo Novo Saiário-Minínio em Niterói mtf1*!!™*
*

Preparam-se os Sindicatos de Niterói para imprimir no-
vo impulso %d luta jiela imediata homologação e aplicação do
novo saldrib-mínimo fixado para a Capital e principais Mu-

nicipios fluminenses (2.200
cruzeiros), e pelo congela-
mento dos preços.* O presl*
dento da Comissão Intersin-
dical, sr. Almir-Reis Neto,
presidente do Sindicato doa
Têxteis, pretende convocar,
dentro de poucos dias, uma
reunião intersindical na
qual será discutiaa data e
local para uma concentra-
ção operaria.

Em Niterói como em ou-
traa cidades fluminenses á
campanha segue seus cur-
sos. Realizam-se assem-
blóias sindicais « jui esse
ponto na Ordem do Dia e,¦na. empresas e fábricas on-
de existem Comissões e Con-
aelhoa, os trabalhadores ae

B * *^M.*ffl H*t ^ aMêm
^ ? A***** *\>s , .** * artzmsmmmwRP "**;*« I
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Data e local serão marcados na próxima reunião da Intersindical,
anuncia o presidente do Sindicato dos Operários Navais — Comissões
nos locais de trabalho e unidade de ação é que poderão .garantir a vi-

lória, afirma o sr. Irineu José de Souza

Irineu José do Souza
reúnem e discutem novas

fornuis para impulsionar o movimento e levá-lo à vitória.
INTENSIFICADA A LUTA

A propósito ouvimos ontem o presidente do Sindicato
dos Operário Navais, sr. Irineu José de Souza, membro, tam-
bèm, cia Comissão Intersindical Fluminense.

Acha êaae dirigente aindical que se impõe, como nec.es-sujado urgente para assegurar a vitória da campanha, inten-aiftcá-la por todos oa meios. A concentração programada 6,a aeu vêr, um deaaea meios, cujos resultados só poderão serbenéficos.
Disae maia: o movimento eatd atrasado e pouco coorde-nado. Em Petrópolis, São Paulo, DiaMto Federal, Recife eoutras cidades, oa trabalhadores já realizaram concentra-

çõea expreaaivas. Niterói neveaaita fazer o mesmo com ur-
gência. ,

DERROTAR O GOVERNO
. — Oa trabalhadorea sabem — proasegue o dirigente ain-ilxal — que o governo está tramanao abertamente conira osaláno-minimo. Fala-se já que o plano do ar. Qetúlio Var-

gas é reduzir os 2.1,00 Cr$ fixado para o Distrito Federal
para 2.200. Dai serão reduzidos todos oa demais niveis fixa-doa peloa Comissões Regionais. Dal todas as íenfativas que

estão sendo feitas, inclusive as violências destes illtimoa
dias em Campo8 e Recife, para sufocar a luta o tirar as li*
berdadea sindicais que temoa conquistado palma a palmo. È,
quanto a noaaa reivindicação de congelamento dos preçoa,'i governo foz que a ignora.

Finalizando, acrescentou:
-- Contudo, eatou certo de que poderemos derrotar o go-vêrno. Basta que nos unamoa aolidamente nessa campanha,

numa unidade que deve vir daa fdbricaa e locais de traba-
lho. Em Niterói, Petrópolis, Diatrito Federal, e em outras
cidades ondo a campanha não alcançou ainda o vigor necea-
sário, devemoa aeguir o meamo caminho dos trabalhadorea
paulistas. Eles estão procurando criar suas Comissões de
local de trabalho e ae unir naa bases. Por- isso é que já po-dem falar em paralizacão ae o aoláno-minimo fixado fôrreduzido.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Os trabalhadores em construção civil, tendo em

vista as próximas eleições no sindicato para .renovaçãoda diretoria, registraram a chapa Unidade com os nomes
de Severino José da Silva e Rubem Teixeira Rolim. A
chapa Unidade se lança à campanha pela libertação do
sindicato, com um programa objetivo de luta, que vem
entusiasmando os trabalhadores da construção civil.

OFICIAIS DE NÁUTICA
Amanhã, MrSo apuradas*ag eleições que estão se rea-

llzando no Sindicato dos Ofi-
ciais de Náutica da Mari-
"ha Mercante para a esco-

lha da diretoria. Os iiáuti
cos têm como ccvta a vitó
ria da chapa encabeçada pi-
lo Cmt.' tionfante, lidei- um
cional dos marítimos.

TRABAJUiADORES em
PENTES E BOTÕES

Continua a arrastar-se pe-lo T R.T., o processo de au-
mento de salários de 3.500
trabalhadores na industria
dc pentes e botões. Os pa-trões deixaram de compare-

cer em massa à última au-
diência no T.R.T., só tendo
comparecido ns représeniau*
tes de duas firmas que, In-
clusive, já estão pagando ti
aumento pleteado de 30%.

Movimento Jindiõalntri

Mobilizam-se os Assalariados Agrícolas
Para a Luta Pelo Salário Minimu

Mais de 3,000 trabalhadores agrícolas e da indústria, de Ilhéus e Itabuna, concentrados em grande assem-
bléia e paÉseata — Lutarão pelo mínimo de 60 cruzeiros diários, sem assiduidade integral, e pelo congela-

mento dos preços — Simpatia e apoio popular à campanha dos assalariados do campo —
(Reportagem do correspondente F. Viana)

O GOVERNO ANTI OPERÁRIO de Vargas, todas as veiesem que falham suas manobras e demagogia não vacila em¦tplicar contra trabalhadores as leis fascistas c a violência
policial FA o quo fêz contra os portuários que lutam poruma revisão do enquadramento. Transformou o cais numaverdadeira praça dc guerra, com fuzileiros e cavalarianós daPolicia Militar, armados de metralhadoras. Acontece que istomio intimidou os trabalhadores do porto que permanecemfirmes cm suas posições

Como estava programada, foi realizada domingo
último, no Cinc-ltabuna, a grande assembléia do Sin-
dicato dos Trabalhadores Assalariados Agrícolas dos
Municípios de Ilhéus e Itabuna,

MAIS Dii TRÊS MU,
ASSOCIADOS

A essa importante assem-
bléia compareceram mais de
três mil assi.ciados para de-
baterem uma tabela do sa-
lário mínimo. Eram traba
lhadores em < onstruçâo civil,

< carregadores do bagagens
lavandeiras v de outros se*
tores, manifestando o seu
apoio at luta ali iniciada. Pre-
sldchtes de sindicatos, me-
«licos, advoçadòs.c funciona-
rios públicos stiveram presentes em girnde numero.

A MESA
A mesa toi composta pelo

presidente :1o Sindicato, sr.
Josó Almeida, dos Santos,
Vereador iiheense e presl*

dente do Sindicato dos Fer*
roviarios de Ilhéus, sr. João
Batista dc Souza, sr, Hum*
io Silva, presidente do Sln*
dicato dos Trabalhadores em
construção Civil de Salvador
e membro tia Comissão In-
tersintllcal Pelo Salário Mi*
nimo, dr. Benedito Vences-
lau, médico da zona ca*
i-aticira, dr. Davaldo Moreira,
Consultor Jurídico do Sindi
cato,' srs. Ambrósio Mateus,
Ananias Sant«.s e João Pedro
dos Santos — delegados do
Sindicato em várias lixai ida
des, sr. Carlos Maia, 2.» secre-
tário, sr. Carlos Santos, te-
sourelro em exercício, o sr.
José Alcântara, funcionário
publico, etc.

IM « •ii 11,7.1(1 is k iÜÜÉilJi 11(1 I Mercante
0 Governo de Vargas é o responsável pela situação — Os reformados da armada com soldos defome, vão trabalhar na Marinha Mercante e os civis são desalojados — 0 governo joga uns

contra os outros ao invés de resolver a questão
Extremamente difícil é a

situação dos mercantes bra-
sileiros. Ora poi* carência
de material (navios) ora a
infiltração cios oficiais da
reserva remunerada da ar-
mada que viola princípios
legais, preferem os civis e
o.s deixa na anais completa
miséria. Em todos os se-
toros de atividade da Mari-
nha Mercante, se fa*--; sentir
a substituição de civis porreformados da armada Ve-
.tomos a situação de ambos.

PEBCENTAGENS DE
SUBSTITUIÇÃO

Já é dificílimo um civil
encontrar vaga na Marinha
Mercante, estes estão sendo
substituídos ca, para se ter
uma idéia disto, basta ver o
seguinte: Na i<'rota Nacio-
nal de Petroleiros, 60% dos
radiotelegrafistas; 30% dos
Comissários; 45% dos Ofi-
'aiais de Miiquinc:' e «10%
dos Oficiais rie Náutica, são

reformados da armada. Na
Cia. Siderúrgica Nacional
essas porcentagens* suo as
seguintes: radiotelegrafis*
tas, 3 0 % ; Comissários,
1)0%; Oficiais de Máquinas,
90% e Oficiais de Náutica,
20%. Na Cia. G. Fontes:
Uadiotelegraíistas, 100 % ;
Comissários, «*!0%; Oficiais
cie Máquinas, «J0%. Na Em*
presa Nacional dc Trans-
portes Lida. (do grupo Jaf-
fet): Radiotelegrafistas,
40%; Comissários, 50%;
Oficiais de Máquinas, 20%.
Na L. Figueiredo & Cia.:
Radiotelegrafistas 10ü% e
Oficiais de Máquinas, 40%.
Na Rodolfo Souza & Cia.:
Oficiais de Náutica, 20% e

Oficiais de Máquinas, 30%.
DESEMPREGO

Com estes índices alar.
mantes, pode-se verificar
com clareza que é iminen-
te o desemprego total para
os civis qualificados da Ma-

GASPAR DA COSTA MATOS — Distrito Federal. Defato ainda perdura o absurdo criado com a Lei número1.1.J6, de 18 de junho üe 1950. As aposentadorias e pen-soes, que estavam cm vigor na data da Lei, tiveram umaumento que variou entre trezentos o quatrocentos cru-zeiros mensais, para as aposentadorias e de cento e cin-coenta cruzeiros a duzentos para as pensões. Foi umamelhoria justa paia àqueles que vinham recebendo meu-saudades insuficientes, mas injusta para os que passa*ram a receber beneficio em data pusterior à Lei. Isso
quer dizer que os segurados que passaram a contribuircom mais um por cento sobre seus salários, a partir dadata da Lei, ao receber benefício, teriam sua mensalida*de inferior â daqueles que contribuíram eom menos deum por cento.

O justo não é revogar a Lei, diminuindo as mensali-dades ainda porventura em vigor, mas nivelar as outrasmensalidades às beneficiadas pela Lei.
Essa é a razão pela qual você acha que está sendoroubado pelo Instituto, uma .vez que está recebendo menosdo que seu amigo. Ele íoi beneficiado pela Lei enquan-to você foi prejudicado, pois apesar de pagar mais um

por cento, o .ieu beneficio teve sua mensalidade estabili-zada na base de sessenta e seis por cento. São coisas danossa magnífica" "previdência social", "a mais avançadado mundo no dizer dos demagogos.

LUIZA IGNAC1A RIBEIRO -- Niterói. A sua trans*ferência para o Distrito Federal não lhe trará prejuízoalgum, se você continuar a trabalhar na mesma profissãoou noutra sujeita ao regime da Previdência Social. O
que acontecerá, se você vier a trabalhar aqui no Rio, é
que a mensalidade de qualquer beneficio que você -venha
a receber será no minimo igual a setenta por cento demil e duzentos cruzeiros, enquanto em Niterói seria damesma percentagem sobre mil cruzeiros, que é o valordo salárlo-mlnlmo em vigor em Niterói.

Um aviso que lhe interesse, muito. Se você se trans*ferir para aqui, mesmo que seja trabalhando na mesmaempresa em que trabalha atualmente, peça para fazerconstar de sua Carteira Profissional e de sua cadernetade ivanlrüniiçõos essa Lrahsfernciá-
Quanto -V Lei número 1.136, repetimos mais umave:-:, ela está em vigor e todos os segurados podem fazer

uso dela, requerendo para contribuir sobre importância
superior a dois mil cruzeiros.

linha Mercante. Í-Jão há ne-
nhuma garantia para esses
trabalhadores que vivem
perambulantlo pelos sintu-
catos na expectativa ou dc
vagas para trabalhar ou
procurando s;«ber do' anda-
mento dos inúmeros proje-tos de lei que os beneficiam
e que estão engavetados.
Como acontece que a maio-
ria das leis que favorecem
aos trabalhadores do mar, e,
principalmente o disposto
no artigo 1S2, parágrafo 5,
da Constituição, são fia-
grantemente violadas, os
lelegraüstas vão encami-
nhar à Câmara um relatório
denunciando todas as irre-
gularàdades que eslão ocor-
rendo. Também estão cogi*
tando de um mandado de
segurança contra a Frota
Nacional de Petroleiros, ob.
jeüvando a defesa de seus
interesses.

DIREITOS IGUAIS
E claro que se us oficiais

reformados vão trabalhar
noutras empresas após a
reforma, é porque o «soldo»
que ganham não dá para
manutenção de suas faml-
lias. O governo'de fome de
Vargtis, enquanto gasta mi-
lhões com aviões à jato-
propulsão e outros petrê-
chos de guerra, deixa no
mais completo desamparo
aqueles que durante anos
estiveram a serviço da pá-
tria. Ê a perfeita caracteri-
zação deste governo, feita
por Prestes: um governo de
fome e miséria. Og civis da
Marinha Mercftnte defen.

dem p direito ao pão e isto
é mais do que justo, porém,tanto civis como reformados
devem ver que o inimigo,
o causador da difícil situa-
ção em que ambos se en-
contram, este é um só: o
governo de Vargas. Dele é
que ambos devem exigir
uma solução. Para os civis,
direito ao trabalho e para
os reformados, um «soldo»
suficiente para viver.

ENTUSIASMO PELA
TABELA APROVADA

Depois da Exposição feita
pelos srs. secretários Carlos
Maia e Carlos Santos, basea-
dos no custo do vida atual e
o salário de miséria de 20
nrzelros por dia e o preço do
cacau, os assalariados, cm
animado debate chegaram à
conclusão da necessidade de
um salário-minlmo de 60 cru*
zeiros diários, sem a cláusula
de assiduidade integral.

A proposta óa tabela de 60
cruieiros foi apresentda peln
vereador Jo-io Batista de
Souza, presliente do Sindica*
to dos Ferroviários, funda
mentada no alto custo de vi-
(Ia e nos i-stu.los feitos pelo
Sindicato há pouco tempo.
Porisso, encontrou cntusiásti
co apoio por parte da grande
massa que superlotava o sa-
ISo. Concorreu também para essa vitória, o discurso do
sr. Humberto Silva, membro
da Comissão Interslndica'
pelo Salárlo-Mlnlmo, que as
segurou .no- trabalhadores
que apesar da tabela para a
7X>na ter sido aprovada sem
a consulta dos interessados,
os assalariados podiam e de
viam aprovar a sua própria,
á base das necessidades suas
e de suas finiHIas Essas palavras foram recebeidas de
pé eom vivas e palmas do pie-
nário.

AOS PODfall.ES COMPE*
TENTES

Ficou resolvido pelos traba*
lhadores diri-rtrem-se através
de um memorial, ao presl.
dente da Repnblica, Ministro
do Trabalho, Comissão do Sa*
lário-Mfnimo, solicitando a
execução dessa resolução jus-
ta tomada pel-is assalariados
agrícolas.

ORADORES NA
ASSEMBLÉIA

Nessa assembéla fizeram
uso da palavra, trazendo seu
apoio e solidariedade à cam
panha, os srs. dr. Benedito
Venceslau, ,loão Batalha,
este representante do Adml*
nlstrador Municipal do Dis-
trito de Coaraci. José Alcan

tara, dr. Olvaldo Moreira,
Ambrósio Mateus, vereador
-Toão Batista e Humberto Sil*
va presidente do Sindicato
dos Trabalhadores cm Cons*
tniçSo Civil em Salvador.
DERROTAUO O PELEGO
Apesar dos esforços do pe.

lego Scglsfwlo Silva, repre*
sentante da Delegacia do
Trabalho n» /ena sul, no sen*
tido de tnroodear a assem-
bléia dos nmlariados agri*
colas, foi a mesma realizada
com inteiro êxito. Os traba*
lhadores foram unânimes em
repudiar o peícgo, e um dos
responsáveis nela situarão de
miséria que atravessam os
assalariados da zona. De na*
da valeram seris avisos aos
trabalhadores para que não

comparecerem E, o ntlmero
de presentes nSo foi ainda
maior, se deve ao fato dos
transportes sc tornarem mal.*-
precários .inia nesta época
do ano.

PASSEATA
A assembiéi * foi encerrada

com uma .grandiosa passeata.
Mais dc três mil trabalhado-
res desfilaram pelas ruas de
Itabuna, ostentando a ban-
delra do Sindicato, o pavilhão
nacional, várias faixas o dis*
ticos. Dissolveu-se a manifes*
tação no reçn.sso à sede do
Sindicato. Os trabalhadores
contaram com n apoio do po*
vo dc Itabuna que os acom*
pnnhou em todas as fases da
assemblíla.

Os «slogans» predominam
tes foram: «salário-minlmo
de 60 cruzeiros»; «abaixo a
carestia» e tanalxo o pelego
Seglsfredo», etc.

QUIXADA — Os agricul*
tores desse município foram
agredidos quando pediam
sementes ao prefeito. Vá*
rios trabalhadores agrícolas
estão presos, mas o movi-
mento prossegue através da
organização de classe.

FORTALEZA — As condi-
cato dos trabalhadores em
Calçados dessa capital, reu-
nido em assembléia ' geral,
decidiu levar avante a cam-
panha pela conquista do sa*
lário mínimo, tendo paraisso, iniciado a organização
da luta, através de comis*
soes, em todas as empresas.

FORTALTZA — As condi-
ções de trabalho na fábrica
Progresso não oferecem ne-

1 nhuma segurança aos ope-
g rârios, muito pelo contrário,
I são uma constante ameaça

à vida de quantos ali tra-
balham. Como consequen-
cia desta situação, Maria
José Alves, de 18 anos, mor-
reu eletrocutada ao tocar
num fio sem capa, localiza-
do por baixo da «passadei-
raa».

PORTO ALEGRE — Os
operários da metalúrgica
Mlchelletto estão exigindo
melhores condições de tra-
balho. Querem um refeito-
rio, pagamento do trabalho
insalubre e proteção ao tra-
balho.

PORTO ALEGRE — Os
bancários dessa capital,
através de seu sindicato
reivindicam, atualmente o
pagamento dos 30% con-
quistados pelos empregados
em bancos de todo o pais.

Dr. Milton de Moraes Emery
PAULO CINTRA BUENO deseja saber como se faz

o cálculo para o repouso semanal remunerado.

RESPOSTA: O artigo 7." da Lei número 605 esta-
belece:"A remuneração do repouso semanal corresponderá:

a) para os que trabalhem por dia, semana, quinzenaou mês à de um dia de serviço, não computadas as horas
suplementares;

b) para os que trabalhem por hora, a de sua jor-nada normal de trabalho, excluídas, as horas comple-
mentares;

c) para os que trabalhem por tarefa òtl peça, o equi-
valente ao salário correspondente às tarefas ou peçasfeitas durante a semana, no horário normal de trabalho,

d) para o empregado em domicilio, o equivalente ao
empregador;

d) parai# oempregado em domicilio, o equivalente ao
quociente da divisão por seis (6) da importância da sua
produção na semana.

§ 1.» _ Os empregados cujos salários nfio sofram
descontos por motivos de feriados civis ou religiosos são
considerados já remunerados nesses mesmos dias de re-
pouso, conquanto tenham direito à remuneração domi-
nical.

8 2.* — Consideranvse já remunerados os dias de re-
pouso semanal do empregado mensalista ou quinzenalista,cujo cálculo de' salário mensal ou qulnzenal, ou cujos des-
contos por falta sejam efetuados na base do número de
dias do mês ou de trinta (30) dias e quinze (15) dias,
respectivamente."

Daremos, a seguir, exemplos práticos de como la-
zer os diversos cálculos. J

Sapateiros na Luta Pelo
Saíério Minimo e Aumento

Hoje, no Sindicato, r eunião da Comissão

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Sub-solo da Estadão Pedro kl — loja 13

Na sede do Sindicato dos
Sapateiros hayerá hoje, às

18 horas, reunião da Cona-is-

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na*cionais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po-

pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - São Gonçalo
Estado do Rio

W) m*.'c m in* tyKLHi*. <|3j

são Pró Salário Minimo de
2.400 crs. e Congelamento
de Preços. Será discutida
também, a questão do au-
mento de 60% sobre os sa-
lários atuais, que a corpora-
ção está pleitando.

KESPOSTA PATRONAL
I

O Sindicato já enviou à
entidade empregadora o me-
morial reivindlcatório, con-

tendo as bases em que os tra-
balhadores da categoria piei-team a melhoria salarial. A
resposta está sendo aguarda-
da no decorrer da próximasemana. Enquanto isso a
corporação eitá se amobilisan-
do nos locais de trabalho. Va-
rias comissões já foram cria-
das • a, diretoria do Sindicato
auxilia os associados a

pliarem nas fábricas «essa ré-
de de organização e unidade.

IMPULSO A LUTA

Em sua reunião de hoje, a
Comissão Pró Salário-Míni-
mo tem como principal ob*
jetivo imprimir impulso mais
vigoroso e decisivo à campa-
nha, não só pela homologai-
ção e imediata aplicação donovo salário minimo e conge-
lamento doa preços, como
também pelo aumonto de50%. Medidas concretas se-

rão estudadas, .objetivando
criar as condições necessá-
rias para quo a corporação
possa responder à altura, no
caso de que os empregado-
res apresentem contra-pro-
posta irrisória • apliquem o
golpe das proteíações infin-
daveis.
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Suspensões na «Borborema»
(Do correspondente)

Na semana pré-carnavalesca, nada -nenos de 6
operários foram suspensos pela empresa. Em todos
os casos, a medida foi ilegal, pois nenhum desses ope-
raiios havia faltado ao trabalho. O que houve na
realidade foi desejo dos contramestres de prestar ser-
viços à fábrica, fazendo com que os operários perdes-sem o repouso seinanal e os feriados desta semana.

Aproveito esta correspondência para transmitir
uma reclamação de todos os operários da fábrica. E
sobre o telefone 29-8103, pertencente à fábrica, mas
cujo uso é proibido aos operários. No dia 26 do mês
findo, «às 13 horas, a família do companheiro Manoel
Juvêncio telefonou para avisá-lo do falecimento de
oua esposa. Não chamaram o operário ao telefone e
tampouco deram-lhe o recado. Porisso o companhei-
rò só foi tomar conhecimento do ocorrido às 18,30•** horas, quando chegou em casa.

Fábrica Ianque de Pneus
(Do correspondente)

Antes mesmo de iniciar a fabricação de pneus,
a fábrica ianque General, já está mostrando quanto
serão explorados seus operários. Os homens que ali
estão atualmente, empregados nas obras dc constru-
ção da fábrica, têm apenas meia hora de almoço, sen-
do porisso forçados a ingerir a gororoba que a tábri-
ca vende. *

Em correspondência antcriormeni,e publicada, a
IMPRENSA POPULAR denunciou esta situação. Al-
guns dias depois ali apareceram dois fiscais do Mi-
nistério do Trabalho. No entanto, não falcram com
os operários « sim com os ianques diretores da fábri-
ca. E por isso, apesar de terem amplo conhecimento
da situação, não autuaram a empresa. Entraram na
marmelada, provavelmente.

Marcenaria «Ideal»
(Do correspondente).

Na Carpintaria e Marcenaria Ideal, somos dez ho-mens trabalhando em um cubículo anti-higiênico. Nãoexiste um bebedouro adequado e o aparelho sanitá-rio está completamente quebrado, impossível de serusado. O mau cheiro impede até que se chegue per-to dele. Não há protetores na Serra Circular. Osfiscais do Ministério do Trabalho foram lá certa veze o patrão pediu prazo para colocar os protetores.Muitos meses já se passaram e a situação ainda é amesma. Além de tudo isso, oc salários pagos pelossenhores Lopes « Tavares, os patrões, sao baixíssi-mos e mal dão para casa e comida. Logo que o TRThomologou o acordo de aumento de salário, fomosaos patrões exigir que nos pagasse o novo aumento.Sob a ridícula alegação de que cnie ttm oonhecimen-to disso», ati hoje a fábrica continua nos penado oemiseráveis salário* unteiioMa m> âflMa im XBX
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Os Jogadores Chilenos Embarcarão 2a. Feira Para o Rio
B_ am Pu «Ml*a do "passe de E Li — Possivelmente na segunda-feira seguir,á para Belo Horizonte o sr.

j^Hailton Machado, dirigente do Fluminense, que irá buscar o "passe"

do ponteiro Escurinho, do Vila Nova, Como noticiamos, o atestado liberatório do jogador custou 500 mil
cruzeiros e ainda a realização de dois jogos.

m0b.

DESPISTAMENTO NO ENSAIO
DOS BRASILEIROS W ASSUNÇÃO

Zezé deixou Dicli e Rubens numa equipe, fazendo o mesmo com Pinga
e Humberto — índio e Cabeção, as grandes figuras — Pinga (2), índio,
Rodrigues e Baltazar marearam os gols — Mauro não será inscrito

para a peleja com os paraguaios
ASSUNÇÃO, 4 (Especial para IMPRENSA PO-

PULAR) -- Os brasileiros realizaram hoje no cam-
po do Liberlad o único coletivo para a peleja de do-
mingo :om o Paraguai em disputa pelas eliminató-
rias du Copa do Mundo.

RUBENS, um dou tons valores com que Zezé poderá contar

Na primeira parTSj do excr-
cício o quadro branco, tido
como reserva, venceu o azul
por 1 x 0, goal tie índio. Este
período teve a durat;ão dc 43
minutos.
Na parto final do ensaio,

cuja duração foi dc -lu minu-
tos, os azuis suplantaram os
brancos por 1x1, Marcaram
Pinga (2), Rodrigues o Bfl-
tasar.

QUADROS

Os quadros, que treinaram,
foram us seguintes:

AZUL — Cabeção (Oswal-
do); Gerson tPinheiro) e Nil-
ton Santos; Djalma Santos,
Brantlãosinlio e Báuer; Jull-
nho, üidi tPinga), Ballasar,
Rubens (Humberto) e Rodrl-
gues.

BRANCO — Oswaldo (Ca-

bet*fio); Mauro c Alfredo;
Paulinho, Salvador e Dequl-
nha; Pinheiro, Humberto (Di-
di), Índio, Pinga (Rubens) e
Maurinho.

DESPITAMENTO

Colocando Didl e Rubens ntt-
ma mesma equipe e fazendo
coisa idêntica com Humberto
e Pinga, jogadores de caíac
teristicas iguais, Zezé Morei-
ra naturalmente lançou mão
de uni despistamento.

Acicdita-se, alias, que o téo-
nico não introduzirá modifica-
ções na equipe, pois ficou sa-
tisféito com o desempenho
frente aos chilenos.

ÍNDIO E CABEÇÃO OS

MELHORES

Os jogadores nacionais não
se empregaram muito a fundo.

COLATIHA

índio e Cabeção foram os
que mais so destacaram, prln-
cipalmento o pri y iro que es-
teve bem melhor que Balta-
sai*.

índio, alias, torceu o pé. po-
rém sem gravidade. Não há
peri"'o quanto a isso.

MAURO NAO SERÁ'
INSCRITO

Tal como aconteceu no Chi-
lo ,o jogador .Mauro não será

Alfredo não
voltará ao Rie

MÉXICO, 4 (AFP) — Os
dir.gentes da equipe do
Vasco da Gama, do llio de
Janoiro, declararam, á noi-
to, que, contrariamente a
certas informações, o joga-
dor carioca Alfredo J. dos
Santos não seria mandado
regressar ao llio do Janeiro,
cm lace da sanção tomada
contra ele pelo Departa-
mp-.ilo dc Espetáculos do
México Não poderá, entre-
tanto, participar de mais
nenhum jogo do Vasco no
México. A punição será
aplicável pelo menos na
atual serie internacional.

Os dirigentes vascainos
manifestam grnndo reserva
quanto aos incidentes e
quanto h medula tomada
contra seu jogador.

DEPENDENDO DE CONFIRMAÇÃO A EFETUA-
ÇÃO DE UMA PELEJA NO DOMINGO

Agora, depois das férias,
es rubro-negros preparam-se
para novas excursões.

Os jogadeves do Flamen-
go, que estiveram numa re-
pousante temporada cm Fri-
burgo, estão i-m ótimas con-
dições c reiniciarão logo os
treinamentos para um giro

pelo interior do país antes
de seguirem para a Europa.

Anuncia-se que o Flamen-
go deverá jú entrar em «ção

•no Ffóxlmo domingo em. Co-
latina, Espirito Santo.

O presidente do campeão
carioca aguarda apenas a
confirmação necessária para
se realizar o cotejo amisto-
so em terras capichaba.

O quadro gaveano para os
próximos compromissos atua-
rá com os seguintes compo-
nentes: Garcia; Marinho e
Pavão; Secvllio, Jadir e Jor-
dan; Joel, Evaristo, Maurício,
Benitez e Zagalo.

(/. R* S. S. x Canadá
Pelo Mundial de Hockey
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Inscrito para a peleja com o
Paraguai.

O prazo para a Inscrição
dos 22 elementos termina
hoje.

COM VISTAS

AOS Bit ASILEMOS

2." -Feira no Rio
os chilenos

Realizarão os andi-
nos dois treinos

no Maracanã

SANTIAGO, 4 (I.P.) —
Vem do ser adiado o embar-
que da comitiva chilena que
seguirá para o Brasil ,a fim
de saldar o segundo compro-
misso com a representação
da C.B.D., pelas eliminató-
lias da «Copa do Mundo». Fi-
cou estabelecido que a viagem
será feita numa só turma e
a 8 do corrente, portanto na
próxima segunda-feira, sendo
a delegação chefiada pelo
presidente da Federação Chi-
lena de Futebol.
TREINOS NO MARACANÃ

Podemos informar, em com-
plemento a este telegrama,
que providencias já estão sen-
do tomadas para que os andi-
nos possam realizar pelo me-
nos dois ensaios no estádl"
do Maracanã, a fim de to-
marem contacto com o ter.
reno. Os ensaios deverão ter
lugar na quarta e sexta-feira
prxtmas.
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RODRIGUES, o "canhão" da seleção

DR. A. CAMPOS
tClKUKlilAO DENTISTA)

Ooiitaitnrní nnitfiniH-iib, noi prucrato nort#-amerlcano. Extrs-
C6(« difíceis « upi-tucni'* (Ia boca - niIllll.KS fixos E MOVEIS
(Konrhi com materlvl t-arantliln poi preços ratoavela 11'nnsu!.
torlm Itoa iln Cai-mo, II — ').' miiliti - Sala 1(11 Aa terças, qum
taa e siibiiilua, n Uua O. Manoel, M Sobrado), Al se.unü-a.
quarlai « <ext«s-ti>lru». — leleloiioi IZ-ISII.

Na Europa o Madurei ra

Dez DiasDentro de
O Roteiro da Excursão

SERÁ DECIDIDO 0 TÍTULO DOMINGO EM
SENSACIONAL ENCONTRO

ESTOCOLMO, 4 (IP) —
feio Campeonato Mundial
de Hockey, jogarão no pró-
ximo domingo as equipes da
União Soviética e do Ca-
nada, ambas invictas e que
decidirão o título nesse en-
contro que se antecipa sen-
nacional.

Oi resultados da iodada
passada foram os seguintes:

União Soviética 4 x Sui-
ça 2 (conquistando assim a
representação soviética sua

quinta vitória); Canadá 8 x
Alemanha 1 e Tcheco-Eslo-
váquia 7 Noruega 1.

LEIA

Problemas
N.° 54

Revista de Cultura
Política

Dos craques do Flamengo que aí aparecem, apenas índio, que eslá na seleção nacional,
não jogará domingo em Golutina

HOJE AO FLAMENGO

zezinho apresentarse-â
Fará um treinamento leve na Gávea, só para desentovpecer os músculos

O Flamengo entrou coir. o
pé i/.reito no ano de 54. De-
pois de conquistar brilhante-
mente o campeonato o ano
passado, não dormiu nos lou-
roa conquistados c tratou de
reforçar as suas filoiras.

Assim, de um momento pa-
ra outro, quando menos se

OBJETIVO DO OL
EXCilRSIOHM 1 PORTUGBL
PARA OS BRASILEIROS FOI ABERT A UMA EXCEÇÃO QUANTO AO CAN-

CELAMENTO DOS JOGOS INTERNACIONAIS
Os clube-} ostão se prepa-

tando para excursionar.
Agora, quando as têmpora-
das oficiais iístfio paradas, os
grêmios da cidade preten-
dem encher o vasio realizan-
do escursócü :iot ai afora.

Muitos quadros da cidade
têm já assentado o seu giro
pelo interior do pais ou em

campos estrangeiros, outros
faltam ainda -icertar os últi-
mos detalhes, como é o caso
do Olaria, que entrou nos
primeiros entendimentos pa-
ra uma maratona fora do
pais.

rOKTUGAL A VISTA

E o pais que os barlris vi-

DIAL BÁSICO
DIURNO — NOfLKNO

De tacftrdo com n l.cl 1.821, dn marco ae IK8S, o enrgo Comercial
Básico conferu os mesmos direitos i|d« o CURSO OINASIAt.

matrículas íbektàs
acisi1am-8b transferências

EDOCANDARIO RUY BARBOSA
Bua Gago Cotitinho, 25 — Largo do tachado

sitarão é o da terra do fado.
Os olarienses estão se pre-
parando com esmfiro para a
ttournée» etn Portugal, on-
de esperam fazer boa fi-
gura.

O time de Ananlas está
aguardando, nponas, que as
«demarches» -ie1nm conclui-
das dentro um pouco para
rumar para o Velho Mundo.

OS BRASI I KIKOS TÊM
PHWUiAGIO

Os desportistas lusitanos,
como anunciamos suspende-
ram jogos internacionais em
Portugal devido aos fracas-
sos do futcliol português.
Entretanto pnra os brasilei-
ros, os portugueses abriram
uma exceção Desta forma,
nada há que impeça a visita
dos bariris a este pais.

esperava, Zezinho foi conlra-
tado.

A transferência foi facili-
tada porque o jogador do 13o-
lafofro Unha «Passe» livre. E
assim Zezinho ingressou no
1'Mamengp, ondo espera bri-
lliar, quer dizer, voltar à sua
melhor forma, já que não os-
teve bem aluando pelo Bo-
lafogo no campeonato pas-
sado.

AiKÜ&KMTAK-SE-A ItUJD)

Hoje, afinal, Zezinho se
apresentará ao Flamengo.
Irá uo encontro do técnico
Fleitas Sollch, sendo possível
que laça um rápido cxevciclo
na Gávea.

A presença de Zezinho de-
verá atrair uma boa legião
de lãs do Flamengo, que es-
pera seja o craque capixaba
uma das, grandes peçus da

equipe, que em 54 lutará pe-
lo bi-campeonato.

Passadas as íérias dedica-
das a Momo, voltam-se as
atividades dos clubes para o
terreno do futebol Confor-
me vimos noticiando, o Ma-
dureira tem assentada uma
excursão ao "Velho Mundo"
onde se exibirá desejoso de
manter bem elevado o con-
ceito de que goza o nosso
futebol por canchas euro-
pelas. A despeito da época
bastante ingrata ia Europa
passa presentemente por seu
Inverno, para nós, dos mais
rigorosos) vão os pupilos de
Plácido Monsores tentar re-
petir as façanhas de outros
grêmios brasileiros tais co-
mo América, Vasco da Ga-
ma, Corlntians, Bangu, S5o
Paulo e outros, que tem tem-

poradas anteriores tiveram
oportunidade do se exibir à
platéia do 'Velho Mu,ido".

SAIRÁ' O ROÍ EIRO
Dentro de uns dez dias, no

máximo, segundo podemos

apurar, sairá o roteiro da"tournée" que os suburbanos
farão á Europa. Nessa oca-
sião, então, será conhecido
o pais e a data de estréia
do Maduraira na Europa.

ETOE OS PARAGUAIOS

Hermosilla e Vargas,
n/g pc

ÜS
ASSUNÇÃO, 4 — (Especial

para IMPRENSA POPU-
LAR) — A animação entre
os desportistas locais para o
prélio de domingo com os bra-

Miais x Santa ré Domingo Próximo
VICE-CAMPEÃO DE BOGOTÁ 0 ADVERSÁRIO DOS CORINTIANOS

DIA 14 CONTRA 0 MEDELIN

CHEGOU NEIVALDO
A mais recente aquisição

botafoguenso — o craque mi-
neiro Meivaldo — jã se en-
contra no Rio, vindo das «Al-
terosas» para Integrar o plan-
tel do «Gloriosos-. O seu com-
panheiro Morvan está sendo
aguardado para estes dias.

Não Jogue
Fora

N&o Jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga
rantidos ft Bua São Lou
renço. 119. - Sola Inteira
ou meias solas, com rs
pidez e garantia. — Tele
fone: 8032 - NITEUÔJ

I *"¦ ' ----- i
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Gilmar, Murilo e Homero» h Mo final do Oorintian»

• BOGOTÁ, 4 (I.P.) —A
equipe brasileira do Corin-
tians realizará sei. segundo
compromisso nesta Capital,
domingo, contra o Santa Fé.
Embora, não tivesse sido
muito feliz na sua estréia
com o famoso onze do Mi-
Uonário, os corintianos dei-
xaram boa impressão no pú-
blico colombiano. Foi muito
apreciado o jogo rápido dos
brasileiros, as infiltrações
perigosas e as jogadas ines-
peradas saldas da Individua-
líssirna característica do ]o-
gador brasileiro.

Toda a imprensa desta
Capital é unânime cm dizer
que a partida se decidiu pe-
Ia «chance», quem marcas-
se o primeiro gol seria o
•vencedor, e o Milionário foi
mais feliz.

ANSIEDADE PELA
PARTIDA DE DC MINGO

Reina um desusado inte-
résse pela pugna de domln-
go, que será travada con-
tra o Santa Fé. O quadro
adversário do Corintians é
o vlce-campeào de Bogotá,
e embora não tenha a mes-
ma técnica do Milionário, è
um rival respeitável.

A TERCEIRA PARTIDA
O terceiro compromisso

dos paulistas será efetuado
no dia 14, contra o quadro
do Medclin. Esta equipe co-
lotnbiaha é apontada uma
das mais fortes e o Corin-
tians terã quu lutar muito
oara superá-la,

sileiros ó notória. Os guará-nis estão bem otimistas e es.
peram qualificar-se nas eliml-
natórias. que darão o ensejo
de disputar a Copa do Mun-
do na Suíça.
Acreditam os pupilos de Bar-

toll que, se os brasileiros Jo-
garem no mesmo ritmo que-atuaram contra os chilenos,
estarão perdidos.

ÚLTIMOS RETOQUES

O preparador Bartoli teia
somente como preocupação a
defensiva. Quanto ao ataque
o técnico paraguaio acredita
estar na sua melhor fôrma.

Os paraguaios estio faaen-
do severos treinamentos, »
ainda ontem estiveram reali-
zando um roveítoso treino co-
letivo, que foi o penúltimo pa-ra o prélio com a seleção ce-
bedense.

Anuncia-se que entre os mèV
dios, Hermosilla retornará à
equipe, enquanto Gavilan ain-
da ficará de fora,

No arco, embora o goleiro
Gonzalez tivesse boa atuaçá»
contra os chilenos, é pensa-
mento do preparador guará-
ni substitui-lo por Vargas, o
titular da posição, que se en-
contra já restabelecido da
contusão que o afastou da»
canchas.

Desta maneira, a provável
equipe paraguaia que treina»
rá como titular no último trel»
no cio conjunto dos Bu»ra»i«
e que deverá dar comb»U »«*
brasileiros será a seguinte:

Vargas; Maciel e Cabrera;
Ortlz; Arce e Hermosilla; Lu-
ro, Martlnez, José Parodi.
Romerlto e Silvio Parodi.
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A E MESTRE
Proletariado

<foseph' Stalin nasceu a 21 de dezembro de 18T9, na ei-
isdt é» Gori, província rie Tiflis.

"*¦ «Eu Hnha 15 anos — escreveu Stalin — quando
entrei em contado com os grupos clandestinos dos
marxistas russos na Triinscaucásia, Asses grupos
exerceram nobre mim uma forte Influência e me In*
fundiram o goslo pela literatura marxista clandes-
Itina.»

Adolescente, Stalin estudava os trabalhos de Marx e de
Engels e lia as obras de Lenin. Trabalha muito e obstina-
damente na sua instrução. O jovem revolucionário mani-
íflsta um grande interesso pela filosofia, economia política,
história, ciências naturais e a literatura clássica.

Suas aptidões excepcionais, sua Instrução ampla e va-
riada, seu grande talento de (irganhiiiriur, sua inflamada
unergia revolucionária fizeram de Stalin, desde a sua ju-venrude, ura dos chefes mais marcantes das organizações
leninistas da Transcaucasia. Quando a Iskra, jornal de Le-
nin, começou a aparecer, em dezembro de V.iOl), Stalin ade-
riu sem reservas ao seu ponto tle vista.

Penetrado de uma fé absoluta ;m gênio revolucionário
d» Lenin, Stalin seguiu pelo seu caminho. Dôle não se afãs-
ton jamais. Lenin desapareceu, Stalin prosseguiu sua obra.

A revolução contra o tzarismo carcomido amadurecia
íw Rússia desde o principio do século XX. Os governantesbaviam levado o pais a um impasse. A Hussia, atrasada do
ponto de vista econômico o técnico, tombada sob a depeit-
fléncia dos capitalistas estrangeiros, estava à beira da ca-tnstrofe. listava arriscada a perder sua independência na-eional. Para salvar seus povos, era preciso derrubar o po-der das classes exploradoras falidas e instaurar o poder tiostrabalhadores, criar um regime social novo.

Para cumprir esta grande tarefa histórica, era preciso
;«m partido revolucionário capaz do despertar o povo e di-rlgi-lo no caminho da grande edificação,

liste Partido foi criado por Lenin' e por Stalin Foi um
partidorevolucionário solido e unido, o Partido BolcheviqiieSua luta enérgica contra o tzarismo e o regime hòbiliar-<i»*co e capitalista, .sua aptidão para realizar a transforma-
Cão social e econômica do país lhe valeu o reconhecimentoa o amor de todo o povo.

S PRISÕES EM 11 ANOS
1«™ ^nW— -d° tZa, VÍI'í,m '°g0 W eSlaVam '•i;'"'f de'«•ro revolucionário verdadeiro e, portanto, perigoso para
!^' £ P^S"»-31*?-™ sem cessar. As detenções, as pri-

a-«w a Jind, Stalin foi proso .selewaK' Maa nada podia deter
wVucionária.

vezes e deportado sei.-
mia incessante atividade ri

contra
ucraniano contra
fornm organiza-

Redator dos jornais bolcheviques clandestinos, Stalindemonstra seu talento de polemista, seus dons de pubii-tísta « de teórico do Partir!--, suas aptidões d« chem poli-rjf-o «In rrnTptariarln.

oa GUiauLv a vil aos
PLANOS QÜINQÜENAIS

Durante a guerra civil, Stalin foi encarregado por Le.nin das missões mais importantes. Êle era o autor dos
principais planos estratégicos e dirigia as operações doei-stvas. A heróica epopéia da defesa rie Tsaritsin a revira-volta na frente de Perm (onde eslava iminente um (lesas,tre militar., a derrota infligida nos guardas brancos rierudenitch e a defesa de Petersbtirgo, a derrota dos exerci-tos de Deiiikiu no sul, a organização da ofensivaos poloneses brancos, a defesa do sul
Wrangel, tútlas estas gloriosas vitoriasdas por Stalin.

As hordas, Ua intervenção foram rechaçadas, a contra-
iWflluçfio interna íoi esmagada. (.) Partido Bolehevique, dl-
rigido por Lenin e Stalin, organiza a transição para a erii-
ficacíio econômica do país. Problema imenso: tratava-se de
transformar o pais segundo os princípios do socialismo.
Trabalho extremamente difícil, sem precedente na história.

0 grande Lenin havia desaparecido. Era uma .perda
terrível para o Partido Bolehevique, parn o povo.Inspirando-se nos ensinamentos de Lenin, Stalin ela-
bora um vasto programa de reformas, líle é o animador
e orgftnkador (tos grandes trabalhos. Sem ajuda externa,
apenas com os esforços do povo soviético, guiado pelo Par-
tido Bolcfaevique, o pais realiza planos audaciosos de indus-raruujzaçSo; milhões de pequenas explorações camponesas
dispersa.1-, unem-se em grandes explorações coletivas. As
massas populares deram o nome de Stalin aos planos eco-xiomieos qüinqüenais — os «qüinqüênios stalinistas>.

TRANSFORMAÇÃO DO PAÍS
Os qüinqüênios staliuistas transformaram a'uniào So-vmtiçai De pais agrário, ela se tornou um pais industrial,

provido rie todas as indústrias modernas e de uma grandeagricultora motorizada. Dezenas de milhares de escolas, tle, estabelecimentos de «™w .„«*.„. „ de lnstltuicõe8 de

cuHuraT8 
c,ent,f,cas marcnm «ma verdadeira revolução

A vitória do socialismo mudou a composição social dapopulação das cidades e das aldeias. DesapSramas cias.ses exploradoras. Desde o começo da edificação, Stalin motrou em toda a sua amplitude a questão da situação dasmulheres, do trabalho feminino, do papel importante d™mulheres das operárias, das campon«a« na 72 econôSca, social e politica da sociedade. Pela primeira vez nThk
riaríe rt 

UHÍ"ÍU,i^de" a revoluçS° ^vlética eahr.ou a ?gíátv£ as rí/eSificrem todos os dom,»ios t
((A CONSTITUIÇÃO STALINISTA,

DIFERENTE DE QUALQUER
OUTRA»

da un l03!' 
°aV}11 Coní*TeM0 Extraordinário dos Sovlétsurt u.tt.is.-fi>, adotava na base de uma proposta de Stalin

a nova Cmstitulçao da União Soviética, a Constituição m?is
democrática do mundo. Ela era a expressão legislativa rie
que no pais dos Soviets o socialismo já estava realizado,
enquanto ainda é um sonho para milhões e milhões de hn-meus nos outros paises. A imensa repercussão internado,
nal da nova Constituição .soviética, é que ela foi um requi-sitóno contra, o fascismo, requisitório testemunhando queo socialismo e a democracia são invencíveis

Pela primeira vez ao longo da história' do mundo, a
questão -lecionai recebeu uma solução feliz na União So-vietica. A Constituição slallnisla assegurou direitos iguaisa todos o.s povos, sem diferença de raça e de cor Stalindenunciou a lenda reacionária que pretendia dividir os no-vos wí raças superiores e interiores! Afirmou:

«Um dos resultados mais Importantes d- Revo-liiçao do Outubro é que ela vibrou mu golpe mortalnesta lenda, mostrando de falo que os novos nÃo-europeus, libertados, trilhando o caminho do déseii-volvimento soviético, são (fio capazes quanto os no-vos europeus de fazer progredir a cultura e a civi-liznçao realmente avançadas.»
As vitórias do .socialismo na União Soviéticaao desespero os imperialistas. A União Soviética
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iM Partid0 Comunista e a todo ouvlôüco a desmascarar os inimigos do povo.

.Os imperialistas prepararam
povo

I
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EM ESTADO DE COMA O
ALHADOR DA PEDREIRA

'•'^r^^y^Z^^™ "<• 0"volra, de .3 anos, solteiro,

SIS !• *sr#BBv Wa
?., 

Q, 
WS ínih^fero ^r^vaTSe10suí^S°erntroctii do mlsffrivel salário do -to cruzeiro» por ,liaFerido gravemento o trabalhador foi Jogido ao 

'solo 
em «tado de coma. Recolhido ao Hospital de Prnnti w, r.™heu ai cuidados «le omorRêncla sendo em »"ku df tránSrerid'para a Casa de Saúde Samaritana. em Bolnfí^ tr£">sIcrldoSamaritana, cm BotafOBo.

ISüridico Sousa, de 22 anos,
solteira, residente no Moito
cia Formiga, foi agredida a
pau por seu nmásio Altair
Botelho. Sofreu fratura ex-
posta do crânio, com afunda-
mento.

i Duelo a bala
á Alcebiades Alves (51 anos,
g casado) e Alexandre da Cos-
|í ta (59 anos, casado), mora-
| dores em Monjolos, transfor-
I maram.se de bons vizinhos
| em inimigos ferrenhos. Os
| dois homens encontravam-se
| nas imediações das respecti-

^ 
vas habitações e. depois de
rápida troca de insultos, pas-' saram a trocar tiros. Quan-

| 
rio os vizinhos acudiram, os

| 
dois já estavam feridos. Ale-'

| xanrire, com ferimentos no
licito, no braço e outro na

-| -ixila direita, enquanto Alce-
| bíades tinha apenas uma bala

no pé esquerdo.

I

Luta de morte1
á Engalfinharamu-se em vio-
P lenta luta, quarta-feira últi-
^ ma, o pedreiro José de Ma-
|t Ins. de V< anos, solteiro, resl-
f dento k rua Coronel Guima-
p rães sem nnmero, eom o ser-
Ú vente de pedreiro Natanlel
1 Gonçalves, '14 anos, solteiro,
K morador no Murro rio Mar-
K lins sem mlmero, vellhos Inl-
|: miyos. Blstandò armado de
^ í'.'icn Nntaniêl desfechou dois
p golpe' mortais em José de
á Matos qiip lhe arrebatou a ar-

ma o o golpeou na altura do'
pulmão direito. Conduzidos
para a Assisicncia-Sosé de
Matos faleceu ao dar entra-
da na mesma o Natanicl foi
internado gravemente ferido.

Morreu atropelado
Sebastião Alves da Silva,

de 42 anos, foi colhido ontem
por um automóvel de chapa
Ignorada na Estrada Rio-Pe-
trópolls. Recollhido ao Hos-
pitai Getúlio Vargas, falece»
em conseqüência dos grave*
ferimentos recebidos.

Agredidos a tiro
Cnuaxi Neves dos Santos.

brisaleiro. solteiro, do 27
anos, operário, residente à rua
da Bica, 723 mim do Gover-
nador), e Dora Novals, brasl-
leirn, parda, casada, de 32
anos, foram agredidos a bala
por Bira de tal, morador nn
Baixa do Sapateiro. "Dora No-
vais foi atingiria por nm tiro
nas costas, morrendo em con-
seqllr.no.ia.

Atropelado
Mario Vieira de Sons», de

34 anos, casado, foi atropela-
do nas imediações do lote 8
da Vila Rosali, Caxias, pelo
auto n.« 5-33-69 — D. F., se-
frendo escoriações. Encontra-
te Infernado, em repouso «
obsorvaçUo.

Rfi-^a de mulheres
.ranet.8 Tiago dei Oliveira

de 17 anos. brasileira, soltei-
ra, Abiçaíl de tal. de 22 anos

solteira, residente em Nova
Iguaçu, ambas empregadas
numa revista que funciona na
ex-tFolba Cariocá>, brigaram,
tondo a última sofrido mor-
diria im dedo pologar. Em
conseqüência foram expulsas
do emprego.

Quadrilha de tarados
em Bangu

Foram presos diversos ele
mentos da quadrilha de tara-
dos que há dois meses vinha
agindo em Bangu, tendo so-
viciado diversas moças que
passeavam com seus namora-
dos no local denominado Sitio
Vazio, na rua Figueredo Ca-
margo. Os tarados afugenta-
vam os namorados e sevicln-
vam as moças. Inicialmente
foi preso Carlos dos Santos,
45 anos, residente à rua Gola-
ca, 708, que terminou denun-
ciando mais três elementos dn
quadrilha, que foram presos e
que são Francisco José Mar-
tins .solteiro, 29 anos, mora-
dor à estrada de Água Bran-
ca, 4084; Jorge Fernandes
Llno, solteiro, 24 anos ,mora-
dor à rua Visconde de Oran,
74, e, Milton Ferreira Car-
deal, solteiro, 23 anos, doml-
clliado à estrada de Água
Branca, 1324. Todos confes-
saram que foram autores de
cerca de dez façanhas dessa
natureza, estando a policia no
encalço de outros meliantes
que fazem parte da quadri-
lha.

Preso um implicado
Foi preso um dos implica-

dos na morte do pescador Ro-
rolfo Augusto Teixeira, cri-
mo já noticiado. Trata-se do
pescador Antônio Carneiro de
Sousa, casario, 42 nnos, resl-
dente à praia rie Cãssuhu, que
confessou a sua participação
no crime.

Ferido a navalha
O ajudante de camlnnão

Geraldo Zaparolla, de 26 anos,
solteiro, morador i rua Ar-
iiiildn Qulntcla, II, em Bola-
fugu, l.iLlit ontem de matlru-
gacla com dois soldados ao
Exercito num botequim da
avenida Pr-.-Tidí.-nte Vargas

Em dado momento desaviem- 0
se tendo um soldado puxado $
uma navalha e ferido Geraldo f
Zaparolla com um profuido ^
talho abaixo do olho esquer- Ú
rin, fugindo em seguida cm $¦
companhia do outro militar. |

Ferido por
desconhecido

O motorista profissional IRaimundo Fidalgo, casado, rio %23 anos, morador a rua Ul- prich, G22, foi agredido por um ídesconhecido que lhe desfc- $chou violenta furaria nas cos- Ptas na rua Lobo Júnior'. O Iagressor fugiu e a vitima está úinternada no Hospital Getú- $.lio Vargas. ^

Tentou suicidar-se f
O estudante Ari Lu|s Be- %'erra, 

por motivos ignorados, %tentou matar-se com um tiro £
no ouvido direito no interior Úde sua residência, no bairro |do Fonseca, em Niterói. 1

reve a perna esmagada!
Quando trafegava na es- I

quina das ruas Dias da Cruz $com a avenida Amaro Cavai- Í
canti; o bonde ria linha 82 — fMcyer, de número 1.832 des- Ú
carrilou ao soltar-se o «tnicl» I
trazeiro c colidiu com um pos- pte ali existente. O estudante,!
José Luis, de 15 anos, rcslden- #
te à travessa Aquidaban, 9, ^casa 6, ao tentar saltar do co- |letivo, ficou imprensado cn- Ú
tre o veiculo c o posto, sofren- prio esmagamento da perna es- Ú
querda. O motomeiro fugiu Ú
e a vitima foi internada em %estado gravíssimo no Hospital Ú
rie. Pronto Socorro. p

Atropelado o I
septuagenário I

O operário José Vltorlno da §
Silva, rie 71 anos, casado, ao patravessar a rua Alves do Va- 0le, onde reside, foi atropela- á
do pelo caminhão do Exército p

O GRANDE CAPITÃO DA LUTA
PELA LIBERDADE

A união Soviética /oi atacada pelas hordas nàwsi'« «m.
?j 

comando de Stáün levantaram-se1 em amas o^povost"

A A REUNIÃO
A COFAP

Em virtude da ausência do
ir. Mario Dl Pioro, o plena-Ho da COFAP não se reu-

niu ontem. Uma nova sessão
do órgão controlador de pre-
ços foi convocada para a pr6-.tiir.a segunda-feira, ocasião
cm que já deverão estar no-
meados os conselheiros quoirão substituir seus trís cole-
gas recentemente exonerados.
De qualquer maneira ~ se-
giunlo Informou o coronel
Holio Braga — haverá nova
reunião plenária na próximasemana e em caráter extra-
brdifljfirio.

AUMENTO DOS ÔNIBUS

Deveria ser discutido e
aprovado ontem pelo plena-rio da COFAP uma nova ele-
vacão para as tarifas de ôni-
bus, consoante processo enca-
minhado àquele órgão peloDepartamento Nacional do
Trabalho. As bases do pre-tendido assalto nã0 foram
transmitidas aos demais con-
selhoiros, nem aos jornais,
devendo o sr. Hugo Candelot
apresentar seu parecer sobre
o assunto na próxima segun-
da-feira.

NAA.B.R.

REUNIÃO DE MULHERES
C O N T R A A CARESTIA

de chapa 3-02-59, dirigido pe- IIo cabo Flval dos Reis, de 23 Ú
anos, c om companhia do sar- i
(|fnio fjauli Çâmpanela mu. p
rais, que conduziram a viti- ^
má no Hospital Carlos Chn-
gas;

H

ilSiíjim*»»*^^^

A Comissão Feminina de
Combate a Carestia reunir
sc-á hoje, as ]-,,?() horas, na
sede da Asaocjaçaò l.rasllel-
ra de Rádio", situada à Rua
Acre, 47, á' andar, a fim de
articular os preparativos des-
tinados h realização de uma
passoata de protesto contra
os altos preços de gêneros fi
utilidades, ainda neste mf-s
de março. A comissão .remi-
nina discutirá igualmente
na ocasiSo o*- detalhes ria
mesa-redondt que promove
rá com a eauicipacâo de re-

presentantes sindicais fi de
órgãos do Hoyêrnp ligados
no abastecimento, o contrô-
Io de preços.

AQKAUK01MENTOS
A -IMPRENSA POPULAK»

Em nota oficial., « Comls-
sao Feminina de Combate à
Carestia dá noticia da reu-
niflo de logo maiii à tarde na
sed* da A.BR. *? lérmiiiH
por agnarlpcer a colaboração
prestada por nosso jnmai
na luta contra o -jlevado
custo ua vida,

"Nossa guerra peia nwrtaçao de IKNM pttW «t mm-fundira com a luta dos povoa da Europa e da topâripi porsua independência, pelas liberdades demoorjAtiOM. Kft wrá
a frente única dos povos... contra a oscravidáo^.." dtoa.stalin. Rie dirigia ns operações das força» aãxmdEtl tovU-
ticas e, na retaguarda, a organização da atividade «onta-áca.

Quebrando a tenaz resistência do inimigo, aa tei ao-vlnlicas, após lerem rechassado os hitlertatas, tonnmó} Bw-Uni de assalto e lá plantaram a bandeira da v-MOrta., A Al»manha capitulou o a guerra terminou na Europa.
Sob a direção do Stálln (que soube escolnee, tetaar •colocar nos postos de confiança novos quadro» mflMaMalL,i União Soviética realizou uma façanha heróica seiq -awce-

dentes.
Durante a guerra Stálln continuou a dirigir a ptríitioaexterior de seu pais. Tomou parte, pessoalmente, na» gra»-des conferências internacionais do periodo da guerra. Pwni-diu a delagação soviética às Conferência de Teerã, laltae Berlim (Potsdam).

A Missão Libertadora do
Exército Soviético

A fi de novembro do 1943, após Slalingrado,
já havia surgido a rádios» aurora da vitória, » desperto
da prolongada ausência de uma segunda frente no oeste,
STALIN mais uma vez falava sobre a nobre infesto U-
bertnriora do Exército Soviético. Êle definia com tMa
clareia os objetivos do guerra da União Soviética.
«1 — iJbcrlar os povos da Kuropu do jugo do ittvaaor

fascista e ajudá-los a restabelecer seu» Estados na-
cionais desmembrados pelos opressores fascistas:
os povos da França, da Bélgica, da Iugoslávia, da
Tchcçoslovaquia, da Polônia, da Grécia e de outro»
listados tino se encontram sob o jugo akstnão, de-
vem recobrar sua liberdade e sna independência;

2 — Conceder nos povos europeus libertados o plenodireito e a plena liberdade de decidir êle& pr4pri«sda organizarão do seus Estados;

li — Tomar as medidas úteis para que Iodos un wirui.
nosos fascistas, incendiados da guerra atual e dos
sofrimentos dos povos, qualquer quo seja o paia em
que se escondam, sejam severamente punido* e
castigados por todos os crimes que cometeram;

i — Instaurar na Kuropa tuna ordem quo exclua toda
a possibilidade de uma nova agressão da parte da
Alemanha;
Kslttbélçcer entro os povos da Europa uma rói»,
boracâo durável, econômica, politica « intelectos!,mente, fundada na confiança e ajuda mutuas, afim de restabelecer a economia e a cultura des-I ruídas pelos alemães.»

5 —

Km plena guerra Stáün formulou os grandes princípiosdo programa rie ação ria coalizão anti-hiüerista; supressãorias discriminações rioraça; direitos iguais
supressão

das nações e

1IU1S ,
não B

inviolabilidade rie seus territórios; libertação das nacõeV es-(•ravizarias e restabelecimento rie seus direitos soberanos*direito rie caria nação a organizar a sua vida segundo a suaprópria vontade; restabelecimento das liberdades democrâ-ticas. fcsso programa tornou-se o objetivo na luta rins novosescravizados pelo fascismo.
Ainda durante a guerra Stálln fixou um problema ex-tremameiite importame para as relações internacionais''Ti-otu-KO não somente, dizia èle, do ganhar a guerrale tornar impossível o desencadeamento de nova agres-do nova guerra senão para sempre, pelo menos norum período duradouro." '
Já em 19-11 Stáün dizia que as medidas capazes rio eu-rantir a segurança rio mundo inteiro .serão eficazes se asgrandes potências, que carregaram sobro seus ombros' olanlo mais pesado da guerra contra a Alcmarihá hlUeristacontinuarem a agir num espirito rie unanimidade é concor-

fc^S^e^sst.SGra° "JÍraWS S° ,0rem V"'
STALIN, TEÓRICO DO
MARXISMOLENINÍSMO

Stáün não assumiu apenas durante todo o período rie«pos-guerra e ate o seu falecimento um papel primo d 
"l 

nadireção da l.mao Soviética, mas constantemente enrianreeua teoria mamsta-leninista. No centro de sua aiivid deTenrica encontra-se a elaboração de questões de importânciahistórica mundial; as do desenvolvimento da econS so-ni gradual ;io comunismo. Para a teorias atividades práticas da classe operária,Problemas Econômicos do Socialismo na

cialista, tia passagem grãdüãraô^mímlsmoTSTÍeõrtcomo para todas as »¦¦¦¦¦¦-•< ' lp""a

n r1? c "S-íàÍ'n 
"P'"""""'^ j'.i--i'ii"iiiicos no :-,.inaiisir,o nau.R.S.S. c de uma importância máxima. Está obra exa-nina iodos os aspectos rias leis da produção social e ria re-

!]:mòaa,Ò^m,^oamÍnhOS 
^ ^™ *M «° ^

Stalin deu a solução cientifica dos grandes problemas so-cais e das questões de programa d0 comunismo, tais comoa supressão da oposição entre a cidade e otrabalho manual e o trabalho intelectual
Os trabalhos rie Stáün constituem uma nova etapa nodesenvolvimen o cio marxismo , oferecem um ariminivè"exemplo da atitude criadora em face da doutrina de MarxLngel. .Lenin As descobertas teóricas do Stálln têm ümaimportância histórica mundial: elas armam todos „s pcom o conhecimento dos caminhos da transformado nnouçionarta da. sociedade. As idéias leninisias staühistas m*o-Jetam a luz brilhante da teoria revolucionaria S s .reías e as perspectivas de luta das massas populares detodos os países contra o imperialismo, pe' 'cia e o socialismo

campo, entre o

A força incomcnsurável da influência tit
peito e do

'ia paz, a democra-

Stái cio res-«mói eom que o cercam todos os trabalhada•¦¦¦-tem raízes profundas; Stalin e o povo tèm um SSe uma vontade un ca, postos a serviço dos interêsseslISsos oprimidos, explorados e deserdados. Stáün se confundecom sua obra. A veneração e o amor de todos os trabXdores a sua memória são absolutos porque a própria exocnenc.a rie sua vida lhes ensina com que íideSe comque sucesso .ambém, Stáün serviu ao ideal .p e èle dei 
"

nestes ermos iquo resumem simultaneamente sua obra eSpessoa i: A *¦ SUcl
"A tarefa u qual eu consagrei minha vida. o a de elevaruma. outra, classe: A^ChÃSSE OPERARIA. Esta te,re„núoè a rie. Urinar um Estudo nacional qualquer, mas a de Zmar um Estado socialista, e portanto um Estado internacLnal. 

çra, 
tudo o que, consolida esto Estado contribui parnconsolidar o conjunto da classe operário, internadonal Seneste esforço para elevar a classe operária e consolidar oEstado socialista cada um dos meís passos não Smconsolidar emViomr a situação da classe operária eu dlna minha vida sem objetivo..." ¦'sem objetivo.,

£ ?iT," w?-traJbalilad0,r?s d0 mund° inteiro mostraStalin tinha que

A UNSP Convoca
Uma Reunião do C.N.D.

Na ordem do dia, a realização do Congresso
Nacional dos Servidores que deverá realizar-se

no dia 1.» de maio próximo
A UNSP está convocando
seu Consedio Deliberativo

para a reunião extraordiná-
ria a realizar se nos próxi-
mo» dias ti e 7 do corrente,
em sua sede à Av. Rio Bran-
co, 277 — 14v andar, grupo
1.406.

Em resposta à convoca-
eáo, o presidente da enlida-
de, sr. I.ício Hauer, continua
recebendo telegramas dos
Estados, comunicando o
compareclmetitn de diversos
conselheiros. A reunião ex-

ráòrdfnãrla do CND da
UNSP. que -eguí, delibera-
cão da assemr.féia dç 15 de
fevereiro passado obedecerá
« seguittts alta 4o rtiíu .

Ponto único: — Convoca
ção extraordinária do Con-
gresso Nacional dós Servi-
dores Públicos. Dará o dia1" de maio do corrente ano.
quando serão debatidos osseguintes problemas:

a) Aumento geral de ven-
cimentos e salários dos ser-
vidores federais, estaduais e
municipais;

b) Reestruturação geraldos quadros e tabelas dosservidores f-derais, autár-
quicos, pe.«oal de obras everba 3;

o) Eleição da diretoria
executiva e do Conselho Na-
cictial Deliberativo;


